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PANAIR DO BRASIL 
LIDERANCA NO TEMPO E NO ESPACO • • 

1 - No limiar da aviação comercial, a Panair foi 
a primeira a unir o litoral brasileiro em tôda a sua 
extensão. Os 15 dias. do "lta" reduziram-se aos 3 do 
"Commodore" na rota Rio - Belém. O "Lodestar" e o 
"DC-3" vieram mais tarde, ligando o litoral ao interior 
do país. E ainda hoje o espírito Bandeirante da Panair 
contiuua o mesmo. Numa epopéia de todo dia, os "Ca­
talinas" percorrem de ponta a ponta o vale amazônico, 
enquanto os "Constellations" cobrem todo o litoral. 

2 - Em 1946, a bandeira do Brasil foi levada ao 
outro lado do Atlântico nas asas dos "Bandeirantes" 
da Panair. Hoje, com os magníficos DC-8 - jatos de 
longo curso de excepcionais características - as .. côres 
brasileiras chegam a inúmeras cidades, na. Am~rica 
Latina e na Europa, na Africa e no Oriente Médio, 'num 
roteit·o de 110. 000 km. · ' 

3 - A Panair é, também, a única emprésa de 
aviação na América do Sul a :possuir completa oficina 
para revisão de motores e turbmas a jato. Nas moder­
níssimas instalações da CELMA, em Petrópolis, como 
nos hangares, uma equipe de técnicos altamente espe­
cializados opera um conjunto modêlo de manutenção 
de aviões. 

4 - Esta pequena história da Panair (agora 1007o 
brasileira, 100% alta classe) estaria incompleta sem o 
destaque devido à peça mais importante da organização 
- o elemento humano. Pois é através dêle que a em­
prêsa melhor expressa sua tradição e experiênciâ, ba­
seada no pioneirismo e tenacidade, dedicação e espírito 
público em alto nível. É com êste material que se cons­
trói uma liderança. 



0 : lONGO REPOUSO DE NOSSOS HERóiS 
EM PISTóll} 

Ten-Cel GERMANO SElDL VIDAL, 

Oficial de El\1 

Repousam hoje no mausoléu do "Monumento Nacional aos Mortos 
da Segunda Guerra Mundial", erigido no Rio de Janeiro, as cinzas da­
queles que tombaram em terras italianas, combatendo o nazi-fascismo 
ameaça de ontem ao Mundo Livre. 

t:sse monumento, de ousada concepção arquitetônica, integra-se na 
composição ·urbanistica local, usando de belissimo cenário para exaltar 
sua grandiosidade. Paulatinamente, o povo aprende a olhar os dois 
braços estirados, com as mãos postas aos céus, no seu pórtico de trinta 
e um metros de altura; a compreender o arrojado painel metálico, pro­
jetado no céu carioca, como símbolo da guerra aérea; a ver no grupo 
escultórico das três Fôrças Armadas os soldados que, irmanados, velam 
pela soberania da Pátria; e a apreciar os painéis de cerâmica, que 
ornam as suas paredes, homenageando a nossa Marinha de Guerra e Mer· 
cante. Tantos simbolismos da Arte Moderna parecem indicar ter sido 
tlil monumento preparado para admiração dos pósteros. 

Ao tecermos tais conjecturas indagamos à História o que se passou, 
no espaço e tempo, em que as cinzas de nossos heróis permaneceram 
em terra estrangeira, antes de virem repousar no solo pátrio. E, ga· 
rantimos ter sido uma consulta que nos despertou a curiosidade e nos 
encheu de júbilo patriótico. Por isso, quisemos buscar uma resposta e 
revelá-la pelas páginas desta Revista . 

Foi em 2 de dezembro de 1944, quando ainda troavam os canhões 
r•a Linha Gótica, que o Capelão Militar brasileiro, Padre NOÉ PEREIRA, 
benzeu cêrca de setenta mortos da Fôrça Expedicionária Brasileira a 
serem sepultados vizinhos à Igreja de San Rocco, distante três quilô­
metros do centro da cidade de Pistóia, na Itália. Iniciou-se, assim, o 

4 

Cemitério brasileiro, que durante a guerra foi muito visitado por inú­
meros militares, quando de folga, aproveitando o revezamento na frente 
de combate. A ofensiva aliada da primavera de 44, com magníficas 
vitórias brasileiras em MONTE CASTELLO e MONTESE, fizeram au­
mentar cada dia o número de cruzes brancas naquele pequeno Campo 
Santo, nas fraldas dos Apeninos. · 



4 A DE!='ESA NACIONAL 

A sua organização deveu se à orientação direta do Ajudante-Geral 
da FEB, o Cel OSWALDO DE ARAúJO MOTTA e os penosos trabalhos 
estiveram a cargo do 1o Pelotão de Sepultamento, comandado pelo 
1c Ten IE LAFAYETTE BRASILIANO MOREIRA VARGAS. Finda a 
guerra, por ordem do Gen .MASCARENHAS DE MORAES, Comandante 
lla FEB, os corpos dos nossos bravos, que haviam sucumbido no Vale 
llo SERCHIO e nos primeiros combates no Vale do RENO, foram tras­
l~<dados de outros cemitérios militares aliados para o de PISTóiA . 

Depois, criou-se uma Secção de Guarda do Cemitério, cujo Comau­
dante, até 31 de janeiro de 1946, foi o Cap IE FRAN.CISCO MONTAR­
ROYO DE MOURA COSTA. A segunda Guarda, vinda então do Brasil, 
t onstiluiu-se de onze militares que não haviam participado da Cam­
p:mha, sob o comando do Cap HAROLDO FRANÇA DA SILVEIRA E 
SlLV A. Em 15 de fevereiro de 1947 realizou-se o terceiro revezamento, 
<'abendo os novos encargos ao 1° 'l'en IVAN LOBO MAZZA e seis praça:;. 
F'm 11 de junho daquele ano foi extinta a mencionada Guarda, transfe­
llndo-se sua responsabilidade para um zelador, sob o contrôle do Cônsul 
ár> Brasil em FLORENÇA. Essa última função foi exercida pelo 20 Sgt 
MIGUEL PEREIRA até a trasladação dos despojos mortais para o Brasil, 
tmxiliado por quatro civis italianos contratados como jardineiros. A 
St!pressão da Guarda de militares brasileiros atendeu ao Tratado de Paz, 
(!Ue não mais permitia a permanência de tropas aliadas em território 
italiano. 

A necrópole tinha feição de um lindo jardim, em tôrno às 465 
cruzes brancas. A sua entrada via-se um pórtico com os dizeres : "Ce· 
mitério Militar Brasileiro", ladeado pelos distintivos da FEB' ("A cobra 
fumando") e o do 5° Exército. Ao centro havia uma grande cruz de 
madeira, cercada de grinaldas e coroas de brotue, destacando-se a que 
encenava o dístico : "Aquelei que tombaram pela Pátria, homenagem 
da Fôrça Expedicionária". Defronte, ao fundo, tremulava diàriameute 
"m alto mastro a bandeira brasileira. Noutra parte, sôbre um pedestal, 
estava a imagem da padroeira do Brasil, Nossa Senhora Aparecida, 
enviada pelas mâes brasileiras l'm 17 de abril de 1048 

A 17 de fevereiro de 1946, o Cel JOS1.: BINA MACHADO abriu o 
11rimeiro álbum. para recolher imprPssões dos visitantes, cujos .J;,egistros 
atingiram o elevado montante de 4LI309 pessoas, na seguinte cronologia; 

1946 ••• • •• ,·.o ••• o. o •• o •• ' • •• • ••••••••••• o •• 13 

1947 . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . • . . • . . . 143 

1948 . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.838 

1949 
1950 

1951 

1952 

.· 1.947 
4.934 

2.835 

3.377 



: 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

O LONGO REPOUSO DE NOSSOS HEBÓIS ••• 

3 .045 
2.660 

1.798 

3.743 
4.108 
4.917 
3 291 

2 .962 

.A \ls!a ,•cima# c ,nfirma n carlnhu com '!Ue era cui•ladn IHJU~le CamtK> Ran:O. 

Tantos e tão significativos são êsses registros que constitui um exer­
clcio de fé cívica lê-los. Alguns externavam o aspecto sentimental, como 
o do Major RUY PINTO DUARTE e Senhora que, em novembro de 1951, 
escreveram : "Zequinha, você permanece vivo nos corações de teus ir­
mãos saudosos". Referiam-se êles ao 1° Ten JOS:f: MARIA PINTO 
DUARTE, morto em combate no dia 31 de outubro de 1944, quando, inte· 
grando o 6° RI, realizou feito excepcional. Outros trazinm a palavra dos 
camaradas, como em janeiro de 1953, a do Cel MOZIUL MOREIRA LIMA, 
Delegndo da Associação de Ex-Combatentes do Brasil junto à l<'ederação 
Mundial dos Veteranos, que escreveu: "Os 25.000 veteranos que estão no 
Bra:;il mandaram-me trazer uma Bandeira para êste Campo Santo. Quando 
ela farfalhar, batida pelo vento frio que desce das montanhas onde so-
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fremas juntos, os companheiros, que aqui estão, pensarão que somos nós 
ainda murmurando uma prece em seu louvor. Seus nomes não serão 
esquecidos". 

Os mortos, lá sepultados, reuniam gloriosa coleção de condecorações. 
Assim, além das medalhas de Campanha e Sangue do Brasil, possufam 
53 Cruzes de Combate de l~L Classe (bravura individual) e 333 de 2a classe 
(bravura coletiva), como também condecorações estrangeiras, entre elas 
a C,ruz de Guerra com palma (francesa), a Cruz de Valor Militar (ita­
liana) e a Estrêla de Prata ou de Bronze (americana). Suas citações por 
ações em combate com o sacrifício da própria vida, são páginas de imor­
redouro ardor patriótico que engrandecem os fastos militares brasileiros, 
d&s quais algumas são a seguir lembradas. 

O 2° Ten AMARO FELICfSSIMO DA SILVEIRA sacrificou a vida 
quando, no dia 20 Nov 44 comandando uma patrulha do 1° Esquadrão 
d€ Reconhecimento Mecanizado, na região de Gaggio Montano, recebido 
por intensos fogos de armas automáticas agiu destemerosamente apro­
ximando-se cêrca de 100 metros do inimigo para bem precisar o valor 
da resistência, como era sua missão. 

O 2° Ten JOSÉ BELFORT DE ARANTES FILHO faleceu em ação 
no dia 6 de fevereiro de 1945, comandando um Pelotão de Infantaria no 
escalão de ataque ao MQNTE CASTELO, caindo num campo de minas 
anti pessoal. 

O Aspirante FRANCISCO MEGA, do 1° RI, recém-egresso da Escola 
Militar, à frente de seu Pelotão atacava o baluarte de MONTESE quan­
do foi mortalmente ferido e, ainda assim, continuou estimulando seus 
comandados. 

O 2° Sgt ~1AX WOLFF FILHO, do 11° RI é um bravo-·com várias 
citações. Em 13 de dezembro de 1944 apresentou-se voluntàriamente 
para comandar uma Patrulha incumbida de reconduzir às. nossas linhas 
o Cap JOAO TARCfSIO BUENO, que se achava gravemente ferido em 
local perigoso, missão que realizou com denôdo não encon~iando o Ca­
pitão mas trazendo dois outros feridos. Em 7 de março de 1945 atra­
vessou terreno desconhecido e minado para guiar uma turma encarre­
gada de reparar linhas telefônicas imprescindlveis à 1 a Cia do 11° RI. 
Em 12 de dezembro de 1944 durante um ataque a BOMBIANA, nas ações 
frustradas da FEB contra MONTE CASTELLO, novamente foi voluntário 
para ir à "terra de ninguém" buscar os feridos de sua unidade, o que 
fêz sob intenso fogo inimigo. Faleceu em ação no dia 12 Abr 45, em 
MASERNO. 

~, 

O Cabo JOÃO MONTEIRO DA ROCHA, vindo do Depósito de Pes­
soal da FEB para o 6° RI, teve seu batismo de fogo no dia 14 Abr 45, 
ua região de MONTESE, conduzindo-se com agressividade deZum vete­
t·ano, vindo a morrer ao socorrer um companheiro vítima de um campo 
de minas. · 

O Soldado ARLINDO LúCIO DA SILVA no ataque do 11° RI a 
MONTESE descarrego': seis carregadores de sua ar..ma sôbre uma posição 
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de metralhadora alemã, que fustigava o nosso flanco esquerdo, obrigan­
do-a a calar-se. Nessa ocasião foi abatido por um franco-atirador. 

O Soldado BENEDITO ESTEVES DA SILVA, do 50 RI, morreu du· 
rantc o ataque a .MONTESE. cem metros à frente de seu Pelotão de­
tido por forte barragem de artilharia. 

O Soldado FRANCISCO TAMBORIM, do 6° RI, foi gravemente !e­
rido durante a ação de uma patrulha de reconhecimento em MORRO 
DA CRUZ. mesmo assim continuou combatendo, cercado pelo inimigo, 
até ser novamente atingido . . 

O Soldado JOÃO MARIA BATISTA, do 6° RI, no dia 17 de abril 
de 1945, por ocasião das operações de MONTESE, saiu de seu abrigo 
~ob violento bombardeio para restabelecer as ligações de comando de 
seu Pelotão. Na volta, ferido no abdome, prossegtJiu dando cumpri· 
mento à missão recebida. • 

O Soldado LAUDELINO VIEIRA DE CAMPOS, esclarecedor do 
ll0 RI, nas inúmeras patrulhas realizadas sempre demonstrou audãcia e 
~angue frio. Em 3 de março de 1945 penetro~ sozinho numa posição ini­
miga onde desarmou e prendeu quatro alemães. Foi morto em ação no 
ataque a MONTESE, quando, como sempre, seguia na testa de seu Grupo 
de Combate para assaltar as posições. 

O Soldado LUIZ STOBL, do 11° RI, neutralizou com sua arma auto­
mática duas metralhadoras alemãs, permitindo a seu Pelotão aprisionar 
o Comandante do Batalhão inimigo, falecendo em conseqüência de seu 
heroísmo . 

O Soldado OLAVO SOARES DO AMARAL, do 10 RI, no dia 21 de 
fevereiro de 1945, durante o último ataque a MONTE CASTELLO, partiu 
para refazer a ligação telefônica entre sua Companhia e o Batalhão. Fe­
rido, prosseguiu na tarefa, morrendo afinal ao complelàr a última 
emenda necessária ao restabelecimento do circuito telefônico . 

O Soldado SEBASTIÃO RffiEIRO, do 6° RI, num golpe de mão rea­
lizado sôbre o ponto 747 e LEPORE rastejou com mais ·2 companheiros 
Pté pequena dobra do terreno, abateu três alemães de uma peça de mor­
teiro, aproximou-se de uma casamata lançando no interior da mesma 
várias granadas de mão. Faleceu em ação no dia 31 Out 44 em MOL· 
LAZANO . 

O Soldado SIMIÃO FERNANDES, do 6° RI, em 14 de outubro de 
1944, em S. BERNADINO, quando procurava testar uma linha telefô· 
nica, com mais quatro companheiros, foi colhido de surprêsa por uma 
patrulha reforçada de vinte alemães, oferecendo tenaz resistência e, en­
quanto aguardava o reíôrço pedido, lançou-se corpo a corpo contra o 
Comandante da Patrulha inimiga, o que resultou na morte. de ambos. 

·. tsses valentes patrícios representavam quase tôdas as Unidades da 
Federação, assim distribuídas : 

Alagoas . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Amazonas.·.................. . ............. . .. . 1 



CerlmOnla do Dia de Finados, em .2 Nov 57, eom a presénça de autoridades local$ e de urna representação de oflciais e praças do 
Batalhão Suez 
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Bahia . . .. .. .. ... ... . . ......... . .......... . ... . 
Ceará . ...... . ... . ........................... . 
Espírito Santo ....... . .................. . ..... . 
Goiás .. . . ... . . .. ............................. . 
Guanabara (ex-DF) .. . ........... • ............. 
Mato Grosso ...... . ..... . ................ . ... . 
Minas Gerais ......... . ...... . ............... . 
Pará . . . . ........ . ........................... . 
Paraíba ...................... .. .... . ...... . .. . 
Paraná ... . .... .. ..... .. ..... ........ . .. . ..... . 
Pernambuco .......... . . ...... . . . ............ . 
Piaui ............................ ......... . .. . 
Rio de Janeiro ............................... . 
Rio Grande do Norte ... . . . ... . .... . ..... · ~ ... • 
Rio Grande do Sul ......................... . . . 
Santa Catarina .... . .... . .. , .. . ............... . 
São ·Paulo . ..... . ....... . ..................... . 
Sergipe ...................................... . 
Acre ... .. .. . . .. .. .... . . .. .... .. ... . ...... . .. . 

Total de mortos da FEB 
Total de mor tos da F AB ..... . . .... . ... . 

Total Geral ...... . ....... . ....... . 

11 
6 

12 
4 

50 
17 
80 

4 
6 

29 
13 

2 
63 
6 

21 
28 
92 
6 
1 

457 
8 

465 

Vale aqui recordar, com orgulho, o nome dos jovens heróis da F ôrça 
Aérea Brasileira que nos céus da Europa foram imolados no cumpri­
mento do dever e cujos restos mortais também se achavam naquele 
Campo Santo : 1° Ten-Av AUR:tLIO VIEIRA SAMPAIO; .1° Ten-Av 
JOÁO MAURICIO CAMPOS DE MEDEIROS; 1° Ten-Av LUIZ· LOPES 
DORNELES; 2° Ten-Av JOHN RICHARDSON CORDEIRO ,E SILVA; 
20 Ten-Av OLDEGARD OLSEN SAPUCAIA; 2° Ten-Av ROLANDO RIT· 
TMEISTER; 2° Ten-Av WALDIR PAULINO PEQUENO DE "MELLO e 
Aspirante a Oficial FREDERICO GUSTAVO DOS SANTOS .. 

Os pistoienses, durante três lustros, demonstraram acolhedora e pie· 
dosa hospitalidade, bem própria da gente toscana. As páginas dos jor­
nais de FLORENÇA enchiam-se de notas e r eport agens sôbre fatos 
ocorridos no "Cemiterio Brasiliano di San Rocco". Não poucas vêzes, os 
meninos brasileiros foram representados por seus irmãos italianos, que 
levavam suas flôres e sua palavra de fé aos que honram a Pátria com 
suas vidas. 

Foram quinze anos de continua e comovente peregrinação . de esta· 
distas, sacerdotes, militares, enfim de brasileiros e estrangeiros de tôdas 
as profissões e classes, bem como de entidades e associaçÕes= de fins 
diversos . 

A 5 de outubro de 1960 numa simples, tocante e austera cerimônia, 
porém muito significativa, bastante sentida pela população de PISTóiA, 
iniciou-se a exumação dos restos mortais dos "Caduti in guerra", assis-



., !· 

Aspectos da cerlm(lnla do Dia de Finados, em 1957, com a presença de autoridades locais, do Adido Naval do Brasil e de repre­
sentações dos ex-combatentes brasileirO) e dos ofictals e praças do Batalhão Suez 
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tida pela Comissão chefiada pelo General-de-Exército OSWALDO DE 
ARAúJO MOTTA, o mesmo que, na guerra, organizara aquêlc Campo 
Santo . 

A solenidade de despedida do povo de PISTOlA aos nossos mortos 
foi realizada a 7 de· dezembro na Praça central da cidade. Depois, um 
comboio de dez caminhões do Exército Italiano transportou ~ urnas para 
ROMA. Na capital do Mundo cristão foram realizadas Cl'rimõnias reli­
giosas na igreja de São João de Latrão, por especial concessão do Papa, 
quebrando tradição secular, pois na aludida Basilica só são celebradas 
exéquias de papas ou cardeais da côrte papal . 

Dia 10 de dezembro no Aeroporto de Ciampino, em ROMA, iniciou·se 
o transporte aéreo das urnas por três aviões C-54 da Fôrça Aérea Bra­
sileira, sendo a Comissão de Repatriamento chefiada pelo Gen·Ex OS· 
WALDO CORDEIRO DE FARIAS, antigo Comandánte da ArtMhnria Di· 
visionária da FEB. Na 1n etapa, ao aterrissar no Aet·oporto de I.isboa 
um dos aviões sofreu acidente incendiando-se, ficando feridos vários tri· 
pulantes e danificadas 80 urnas. Viajavam no aparelho, cntt·c ouh·os. 
saindo ilesos, o General CORDEIRO DE FARIAS e RUBENS LJ:<:JTI~ DE 
ALMEIDA, mutilado da FEB, integrante da Comissão chefiada pelo pr i­
meiro. A imagem de Nossa Senhora Aparecida, referida anteriormente, 
também estava no avião acidentado e foi colocada num hanQar velando 
a<; urnas milagrosamente salvas . 

No dia 12 de dezembro homenagens militares foram prestadas pelo 
Govêrno português no Aeroporto, em seguida, a urna do soldado desco­
nhecido foi levada em cortejo fúnebre pela cidade até o Mosteiro dos Je­
rônimos para cerimônias religiosas acompanhadas pelo povo portuguê:.. 

A viagem foi reiniciada a 13 de dezembro, contando com. um a\'iiio 
militar português como substituto do sinistrado, com e~calàs em LAS 
PALMAS c na ILHA DO SAL, onde um outro avião da ' FAB já aguar­
dava para reintegrar a esquadrilha . 

No dia seguinte os três aviões brasileiros partiram para RECIFE. 
Nessa cidade foram efetuadas cerimônias na Igreja de Santo Antônio, 
onde se juntaram as urnas dos marinheiros mortos na guerra e lá s~ 
pultados. No dia 15 foi retomada a viagem aérea com destino ao RIO 
DE JANEIRO, onde solenes exéquias foram realizadas no dia 22 de de­
zembro de 1960, quando !oram depositadas no nôvo mausoléu em solo 
pátrio, as urnas dos "pracinhas" mortos na Itália. No museu daquele 
monumento encontram-se as reliquias do Cemitério de Pistóia, <'Orno 
sejam cruz de madeira da sepultura do Soldado Desconheci<!~; 'coroas e 
placas de bronze; imagem de Nossa Senhora Aparecida; caixa de ferro 
com terra do Brasil, ofertada pelo Comandante da FEB, Marci:hal JOAO 
BATISTA MASCARENHAS DE MORAES; flâmulas e Bandeiras Nacio· 
nals; pá de ferro com cabo que serviu à primeira exumação; álbuns de 
fotografias, livros de visita e outros documentos: oito filmes documen­
tários das cerimônias lá realizadas e planta, mandada le' antar por agri-
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mensor credenciado, do Cemitério. Foram oferecidas pela "Associa· 
zione Nacionale Famiglie dei Caduti e Dispersi in Guerra" uma urna de 
madeira, contendo terra do Cemitério e 46.2 outras, com terra de cada 
uma das sepulturas, com o nome do militar morto, acompanhadas de um 
pergaminho com dizeres referentes à homenagem, destinadas às respec· 
ti v as fafuílias. 

As tlemais cruzes de madeira, existentes em cada sepultura, bem como 
o grai'rde cruzeiro, foram incinerados pela "Comissão de Exumação e 
Acondicionamento dos Mortos do Cemitério de Pistóia". 

É interessante o conhecimento da verdadeira e completa história do 
terreno dêsse Cemitério, pois circulou por algum tempo a versão de ter 
sido o mesmo a única reivindicação territorial do Brasil na guerra ... 
Aquela área foi requisitada pelo V Exército Americano, em 2 de dezem­
bro de 1944. Durante os anos de 1945 e 1946 estêve alugada ao Go· 
vcrno br~ileiro e, daí a 1957, de acôrdo com cláusula especial do Tra­
t<~do de J?az, a responsabilidade coube ao Govêrno Italiano. 

Por l{ecreto de 18 de maio de 1957 o Governador de Pistóia con­
siderou .o terreno ocupado pelo Ministério do Trabalho, porque, entre 
outras ·razões o Ministério dos Negócios Estrangeiros dera conheci­
mento de· que o Govêrno do Brasil não mais pretendia executar a 

• projetada trasladação de seus mortos na guerra. Nôvo decreto, da 
mesma autoridade, em 20 de agôsto de 1959, desapropriou o terreno 
em favor do Ministério do Trabalho da Itália, sendo paga a devida inde­
nização ao proprietário. 

Com a extinção do Cemitério, a Comissão Brasileira já referida, no 
seu relatório, mencionou a respeito : "parece não interessar aos her­
deiros reaverem o terreno, pois pelas leis italianas, é vedada a cons· 
trução de casas de residência ou plantio, durante quinze anos, devido ao 
seu primitivo uso". E adiante: "Assim, é pensamento do atual Prefeito 
d<' Pistóia, conforme declarou, obtê-lo para a Prefeitura, a fim de ex• 
tender um pequeno cemitério vizinho e jã saturado, porém, deseja re· 
l'ervar uma ãrea para o Brasil construir um monumento ou erigir uma 
capela, de aeôrd<f com as intenções de. seu govêrno. Convém lembrar 
que o Congresso Nacional já concedeu e distribuiu um crédito de dois 
milhões de cruzeiros para a construção de uma capela no terreno. Essa 
importância hoje, abatida de pequenas despesas, está em nossa Embai• 
xada junto ao Quirinal e depositada no Banco de Crédito Italiano". . -

Ao finalizar estas considerações, à luz dos fatos que a História re• 
gistrou, não podemos sopitar o anseio cívico de pugnar pela perene me• 
mória de nossos heróis com um monumento a erguer-se na ITÁLIA pelo 
govêrno brasileiro. 

Não nos conformamos com a idéia de que a história do longo re· 
.I,IOUSO de nossos heróis em PISTóiA seja, doravante, contada só por pa­
lavras, sem. um marco que perpetue no solo italiano a passagem dos sol­
dados brasileiros que ali foram em busca do ideal de Liberdade I 
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CONSIDERAÇõES PRELIMINARE~ 

PODER NACIONAL 

O tema da nossa dissertação é a GUERRA PSICOLóGICA, seus im· 
plementos e sua posição na conceituação geral da guerra moderna. 

O Póder Nacional é a expressão integrada dos meios de tôda ordem 
de que di_spõe efetivamente a Nação, numa época considerada, para pro- . 
mover QO âmbito interno e na esfera internacional, a conquista e manu­
tenção· dc;>s objetivos nacionais, a despeito de antagonismos existentes. 

Da mesma forma que o poder do homem é condicionado pela sua 
maneira de ser, em mente, espírito e corpo, pela sua posição em relação 
a outroll homens e às posses dêstes, o Poder Nacional é condicionado 
pelo que esta nação é em seu povo e em sua consciência nacional; pelo 
que ela possui em território e recursos materiais; pela sua posição em 
relação a outras nações. Sem povo e sem consciência nacional não 
haverá nação. Sem recursos materiais e sem capacidade para usá·los, 
não haverá Poder. 

O Poder Nacional pode ser decomposto em dois grandes grupos de 
fatôres: fatôres materiais ou objetivos e fatôres psicológicos ou sulJ. 
jetivos. 

Por fatôres psicológicos se designam os pensamentos e sentimentos 
do povo, suas crenças e teorias, suas concepções do bem e do mal, do 
certo e do ~rrado, seus propósitos e intenções, seus ideais - isto é, 
aquilo que forma a sua mente e constitui a .sua filosofia de vida. Por 
fatôres materiais são designados os recursos naturais, a tecnologia, os 
transportes, a capacidade industrial, as fôrças armadas, enfim os demais 
fatôres que não se incluem na categoria anterior. 

Feita esta decomposição, para fins de análise, uma vez que o Poder 
Nacional é íntegro, uno, e somente assim pode ter expressão, vamos pro· 
curar mostrar como reaee um grupo sôbre o outro e qual dêles tem 
maior pêso; como podem ser empregados os fatôres puramente psico· 
lógicos no fortalecimento do Poder; em que medida os condutores de 
homens, os chefes civis e militares, dos mais · variados escalões devem 

(•) N. da R. - Palestra realizada no EME. 
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conhecer e utilizar os fatôres de ordem psicológica, na execução de suas 
tarefas e no cumprimento de suas missões, seja na paz, seja na guerra. 
Não basta conhecer e utilizar êsse conhecimento na sua contribuição 
como fatôres de fôrça, ou fraqueza, do nosso próprio· poder. :e neces­
sário apreciar e saber em que medida êles afetam e criam vulnerabili• 
dade, na formação dos antagonismos internos ou externos, êstes caracte· 
rizados pelo Poder de outras nações que conosco competem, ou podem 
vir a competir, no campo internacional. 

O professor George Sabine, da Universidade Cornell procurando 
demonstrar a importância, o papel decisivo dos fatôres de ordem psico· 
lógica, cita um caso real, vivido e bastante simples, que nos dá uma 
visão bastante significativa. Diz êle que uma comissão da ONU foi 
enviada a uma certa nação africana para ensinar a · plantar o milho, 
cereal básico da alime.ntação do povo e na época escasso na área con­
siderada. Explicar o uso dos fertilizantes, como arar a terra, como 
semear os campos, corno selecionar a semente, foi relativamente fácil: 
todos ouviram pacientemente e pareciam assimilar perfeitamente o que 
era dito. Mas, para que o pusessem em prática, foi necessãrio criar 
fazendas-modêlo, onde, os técnicos da o:r-..'U, dirigindo os trabalhos dos 
nativos, alcançaram resultados extraordinários, bem acima da expectativa 
mais otimista. Foram, então, levados, os chefes dos vãrios distritos, ao 
local, para que pudessem ver e tocar o milho, obtido em campos até 
então improdutivos. O entusiasmo foi grande, e, após a visita, realizou-se 
uma grande assembléia de nativos, que aos técnicos parecia ser a con­
sagração do bom êxito. 

Com surprêsa geral, no dia seguinte, o chefe do grupo indigefta que 
obtivera os melhores resultados, foi morto, esquartejado e 'os pedaços de 
seu corpo enterrados nos campos de menor produtividade. • · 

' 
O que ocorreu ? Na mente dos indígenas a explicaÇão era clara; os 

podêres mágicos, com que havia sido investido o capataz,· seriam trans• 
feridos aos campos. Não foram os técnicos, os implernentos agrícolas e 
o trabalho orientado que produziram bons resultados, mas, Unicamente, 
podêres misteriosos fizeram a "mágica". 

A conclusão a tirar é que, estabelecendo uma linha de ação, admi· 
nistrando um processo qualquer, torna-se imperativo prever o que o 
homem isolado, ou o grupo, fará e dirigir o seu procedimento, a sua 
vontade, para o fim almejado. Tal vontade deve ser encarada sob seus 
aspectos psicológicos ou ideológicos. 

~ ... 
Os 'hativos tinham a sua ideologia. Ideologia aqui ente.ndida corno 

o complexo de crenças, esperanças, aspirações, convicções, sôbre o bem 
e o mal, preferências sôbre o belo e o feio, teorias e mitos sôbre a 
maneira porque as coisas ocorrem, ou deviam ocorrer, práticas ritualís­
ticas e religiosas, noções de boas maneiras, precedências, liderança, pres­
tigio e deferência. 

Os nativos tinham a vontade, tinham os recursos materiais, mas & 

ideologia que os doíninava surgia como obstáculo instransponivel, impe· 
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' dindo que as suas vontades fôssem orientadas, no sentido da escolha da 
linha de ação adequada à consecução do objetivo visado. 

Muitas das idéias que o povo alimenta, tem pouca ou nenhuma base 
científica e algumas podem ser meramente especulativas, ou mitológicas 
P. totalmente ilusórias, mas afetam profundamente o comportamento 
dés:>e povo~ Sob o ponto de ViSta da logtca a ideologia é um corpo com 
as juutas 1rouxas. Sendo um produto de escolha e preferências, de 
teorias pcgconcebidas, de tentativas experimentais, e mesmo de impro­
ViSações, a ideologia encontra, continuamente situações que não pode 
explicar e fatos, cujas conseqüências não pode prever. 

O homem é a essência, a base e a origem do Poder Nacional. Sem 
êles os elementos materiais não terão expressão. 

De nada vale dispor de imenso território, recursos naturais em varie­
dade e quantidade, se não houver o homem dotado de vontade escla­
recida capaz de criar, transformar e usar os implementos, de tôda a 
ordem, de que necessita o Poder para se afirmar. 

Mas o hàmem é corpo e espírito, é aptidão e vontade. Sem a von­
tade nada se, cria, nada se move. t impulsionado pela vontade que o 
homem tr,abaiha, estuda, aperfeiçoa e se torna apto para utilizar os 
elementos materiais a seu dispor. Os elementos psicológicos são a 
argamassa com a qual se constroem os blocos com que se vai armar a 
imensa estrutura que é o Poder Nacionlfl. Não sõmente é indispensável 
para a confecção dos blocos, como, também, para manter os vários blocos 
unidos entre si, dando solidez e resistência à estrutura, capaz de . resistir 
às pressões que sôbre ela vão ser aplicadas. 

Principio e fim, o homem constitui a essência do poder. Mas, êsse 
homem, corpo e mente, é vulnerável. Fôrças inúmeras podem sôbre êle 
agir, transformando-o, modificando-o, estimulando-o e deprimindo-o. Não 
sôbre o seu corpo, mas sôbre a sua mente. 

O corpo pode ser resguardado e protegido contra a ação de elementos 
externos ao seu ser. Mas, a mente não pára, não cessa de trabalhar, 
não repousa e não dorme. Em atividade continua, está sempre rece· 
bendo influxos novo!i, novas experiências, impactos de fatos novos sur­
gidos na luta cotidiana pela sobrevivêncja. Ela não pode ser isolada, 
segregada ou amortecida. 

t esta mente, que constitui o objetivo das ações da chamada guerra 
psicológica. Dela vamos tratar a seguir. 

A GUERRA PSICOLóGICA surge no quadro geral da guerra mo­
derna. A nomenclatura da guerra acompanha o progresso da ciência. 

A ciência está em evolução, em franco desenvolvimento e progresso. 
Horizontes novos se abrem, designações surgem para novas descobertas, 
e novas modalidades de emprêgo de recursos e meios algo antigos. Dizer 
que a guerra psicológica é nova, será faltar à verdade. Dizer que a 
guerra psicológica não apresenta aspectos novos também, será faltar à 
verdade. 
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O Coronel George Lincoln, do Exército Americano, fazendo uma con­
ferência sôbre a natureza da guerra, na Escola de Estado-Maior da Ma­
rinha, assim se exprimiu: "a definição de têrmos é, neste exame, muito 
mais do que um simples exercício de semântica. O registro de um se­
minário realizado na Universidade de Colúmbia, mostra que após 4 anos 
de discussões, bissemanais, sôbre a definição dos têrmos "paz" e "guerra" 
não se conseguiu chegar a um acôrdo". 

Cita êle várias definições, como a de Sherman que dizia: "a guerra 
é o inferno", a do doutor Guiney Wright: "a guerra é a condição legal 
que permite a dois, ou mais, grupos hostis realizar um conflito de fôrça 
armada"; a de um sociólogo: "a guerra é uma forma de conflito social"; 
"a guerra é um conflito entre governos, efetuado com violência" e 
muitas outras. 

Os indivíduos são levados a interpretar e definir os fatos sociais em 
têrmos de sua própria profissão, conhecimentos e interêsses, às vêzes 
com omissão de certos aspectos básicos, não familiares. 

O grande progresso das comunicações, a facilidade com que a pa­
lavra, escrita e falada, se irradia a todo o globo terrestre, colocou os 
grupos humanos em íntimo contato. 

Fatos que ocorrem em Moscou, Londres ou Paris são imediatamente 
conhecidos em Pequim, Buenos Aires ou Nova Iorque. Grande inter­
câmbio de informações e opiniões se estabeleceu entre os homens. Ou­
trora, os conhecimentos eram transmitidos através de obras, livros, tra­
balhos de especialistas, técnicos e estudiosos da matéria sôpre a qual 
versavam. Hoje, são jornalistas, políticos, intelectuais de todos os níveis, 
que, na imprensa e no rádio, emitem conceitos, explicam ou complicam 
fatos, acentuam aspectos secundários em detrimento do principal, dizem 
o que pensam, ou o que não pensam e lhes convêm dizer. Não têm 
tempo para meditar, e freqüentemente depois do artigo ptonto, ou do 
discurso lido, não mais voltam sôbre a matéria, não modificam ou re­
tificam as suas afirmações. Mas, na grande màsa, do lado dos ouvintes 
ou leitores, a idéia se formou, a lembrança ficou, e êstes dão como boas 
aquelas idéias, reproduzem-nas e freqüentemente deformam. 

No mais espetacular fato social que se conhece, a guerra, aspectos 
emocionais perturbam os espíritos e confundem o raciocínio. 

Surgem vocábulos novos, adjetivos acrescidos a vocábulos de concei­
tuação clássica, que são repetidos, reiterados e passam ao uso corrente. 

Quando, por qualquer motivo, sejam razões de ordem promsional, 
cultural ou mesmo simples especulação, meditamos sôbre êste fato social, 
e suas designações, chegamos a conclusões embaraçosas: são impróprios 
os vocábulos, não podem ter a acepção que lhes foi dada, nfas, estão ( 
consagrados pelo grande público, e é impossível mudá-los. .Resta o 
recurso de procurar esclarecer, situando a verdade no seu devido lugar, 
conceituando, relacionando fatos, enfim abrindo caminho, através o ema­
ranhado de palavras, que nos leve a uma posição, de onde possamos 
descortinar horizontes mais nítidos e identificar semelhanças. 
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A Guerra Psicológica, objeto das nossas cogitações neste momento, 
é uma das "vítimas" da confusão criada pelo mau emprêgo do vocábulo 
"guerra". 

O professor Paul Linebarger, em dezembro de 1950, fazendo uma 
conferên<;ia sôbre Guerra Psicológica, assim a iniciou: 

"Guerra Psicológica é o nome vulgar, pretensioso, que designa uma 
certa vai'iedade de coisas". 

E prossegue: "Vou tratar da Guerra Psicológica, embora na minha 
opinião não exista tal coisa. Como muitas outras expressões, trata-se 
de des1gnação, algo pretensiosa e mesmo ridícula, da simples propaganda 
militar". "A propaganda tendo se tornado antipática, nos meios mili­
tares, pelas contínuas referências aos métodos nazistas de ante guerra, 
surgiu a designação de "guerra psicológica". Com o passar do tempo, 
provàvelmente, outros nomes surgirão para designar aquilo que, desde 
teq:pos remotos, se conhece sob o nome de "propaganda". 

Contin\la o professor Linebarger, dizendo que a guerra psicológica, 
não é guerra, nem psicológica. Não é guerra porque nela não há a vio· 
lência matetial. Não é psicológica porque não se liga, coerente ou siste­
màticamente, à ciência psicologia. Quando a psicologia tem utilidade 
na guerra psicológica é somente de forma colateral, através sua contri· 
buição para a propaganda. Termina dizendo que "jamais as unidades 
que fazem a guerra psicológica, foram comandadas por técnico, psicólogo, 
professor ou autoridade em psicologia". 

Esta parte final talvez explique o algo de exagêro contido nas consi· 
derações do professor Linebarger. 

Para os fins desta palestra torna-se necessário fixar o que enten­
demos como "guerra psicológica" ou a que nos referimos quando empre­
gamos essa expressão. 

Guerra psicológica é o uso planejado da propaganda, com o fim 
primordial de influir nas opiniões, emoções, atitudes e no comportamento 
dos grupos inimigos, neutros ou amigos, de tal maneira que êles venham 
a apoiar a realização dos nossos propósitos e objetivos nacionais. 

Sob o ponto dê vista militar pode ser decomposta em três partes: 

(a) ação psicológica estratégica empregada como elemento integrado 
e coordenado da estratégia; 

{b) ação psicológica tática orientada contra o pessoal inimigo, civil 
e militar, localizado na zona de combate de um teatro de ope­
rações, em apoio direto às operações de combate; 

(c) ação psicológica de consolidação dirigida sôbre as populações 
amigas nas áreas de retaguarda, ou no território ocupado por 
fôrças amigas, com o propósito de facilitar as operações mili­
tares e obter a cooperação da população civil. 

O objetivo final da guerra psicológica é apoiar a execução da política 
de consecução dos Objetivos Nacionais, ou de uma operação militar em 
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curso. As atividades de natureza psicológica, integradas nas operações 
de combate, contribuem para a consecução dos objetivos visados pelas 
operações, reduzindo a eficiência combativa do inimigo. Estas atividades 
constam de ações de exploração das vulnerabilidades políticas, econô· 
micas, sociais e morais. 

Estas atividades psicológicas visam facilitar a reorganização e o con­
trôle de áreas ocupadas ou liberadas, em conjunto com as atividades do 
govêrno militar em assuntos civis. 

Também, visam, essas atividades, produzir efeitos cumulativos sôbre 
opiniões, emoções, atitudes e conduta, das populações, o que em con­
junto concorrerá para a vitória sôbre o inimigo. 

Esta é a idéia fundamental aceita e oficialmente ~dotada no Exér­
cito Americano, utilizada como base para a elaboração do manual de 
campanha, ora em vigor. 

Estas considerações se referem apenas às ações psicológicas como 
um meio operacional supletivo da ação militar. Contudo, elas podem 
ser empreendidas, também, e o são com grande freqüência nos nossos 
dias, como uma categoria da ação política, em tempo de paz ou de 
guerra, e, juntamente com outras modalidades de ação, constituem parte 
integrante da guerra total. 

A utilização do elemento psicológico não é nova, não é fruto da era 
moderna. Surgiu na história da humanidade desde que esta começou a 
ser escrita. Encontramo-la mencionada na Bíblia e em Homero: as 
trombetas de Jericó, o episódio de Judith e Holophernes, os feitos de 
Gedeão, etc. 

Recentes descobertas, na Mesopotâmia, revelaram o episódio do rei 
Emmekar e o Senhor de Ar ata, ocorrido, segundo se estiro~ •. 5 . 000 anos 
antes de Cristo. Emmekar, ambicioso e ávido de conq,uistas, decidiu 
ocupar a cidade de Arata e incorporá-la a seus domínios. Para tanto 
planejou uma campanha em dois tempos. Enviou emissários ao Senhor 
de Arata, para aconselhá-lo a se render e assim evitar a efúsão de sangue. 
Tal proposta foi rejeitada. Emmekar iniciou uma ação psicológica que, 
hoje, chamaríamos de guerra de nervos. Procurou infundir o terror 
na população de Arata. Interceptou as caravanas de víveres, aqumou 
o comércio, apreendendo as mercadorias que saíam da cidade. Isto, por 
prepostos seus, sem ostensivamente assumir a responsabilidade das ações. 
Mandou agentes praticarem atentados terroristas na cidade, enquanto 
outros responsabilizam o govêrno por tudo o que se passava, insinuando 
que os chefes eram desinteressados, inoperantes, incapazes ~'conluiados 
com os comerciantes que queriam obter lucros fáceis na venda dos 
víveres escassos. 

Quando julgou bastante enfraquecida a autoridade focal expediu 
caravana de mil camelos, com víveres e roupas para a poupulação da 
cidade. Enquanto isto colaboradores seus diziam ao povo: "Olhai para 
Emmekar, êle nos ajuda e quer o nosso bem. Aceitai-o como chefe 
e assim terminarão os sofrimentos e será evitado derramamento de 
sangue". 



I 
GUERRA PSICOLÓGICA 21 

As autoridades de Arata fugiram, expulsas pelo povo, e a cidade se 
entregou a Emmekar. 

Não foi possível saber o que aconteceu aos habHantes de Arata. 
Não há ·dúvida que os progressos da ciência e da tecnologia facili­

taram extraordin~riamente as ações psicológicas. 
A ciincia e a tecnologia vieram modificar a Guerra, de forma 

radical e. substancial, na nossa época. Estas modificações afetaram as 
armas e~ os engenhos de destruição, transporte, e, principalmente, os 
instrumentos de ação no campo mental. Nestes últimos vinte anos a 
luta psicológica se integrou da guerra, de forma tal, que podemos dizer: 
"a guerra moderna e bàsicamente psicológica". Ela obedece a normas 
técnicas, vale-se de recursos da psicologia, da Psiquiatria, da eletrônica, 
da eletrofisiologia, da neurofarmacologia, da antropologia cultural e 
outros conhecimentos que permitem estudar e aprofundar os estados 
emocionais e suas reações. 

Os meies de ação, implementos da luta psicológica, incluem todos 
os veículoS' que se prestam a transmissão da idéia - palavra falada, 
escrita e a, imagem -, vias de penetração na mente humana, em que 
a censura. se torna cada dia mais difíci1. 

Nos no.ssos dias não se admite a possibilidade de ser desencadeada 
uma ação militar sem o preparo psicológico prévio de amigos e inimigos. 

O general Ludendorf, estudando a guerra de 1914-1918, pesquisando 
como seria a próxima guerra, entre outras conclusões chegou à seguinte: 
"A participação na guerra de grandes massas humanas torna imperativo 
um grande esfôrço de propaganda, no sentido de proteger o moral na· 
cional e enfraquecer a coesão política do adversário". Para Marx e 
Engels a guerra moderna tem natureza quádrupla - política, econômica, 
psicológica e, em última ins~mcia, militar. 

Evidentemente os métodos, as técnicas, os meios, variam conforme 
os povos-objetivo, as massas humanas visadas ou os próprios indivíduos 
que as compõem tomados isoladamente. 

Embora existam normas gerais e regras, as técnicas e os meios 
variam muito. O engenho humano é fértil na utilização dos meios de 
engôdo, e os ·elenfentos de que se dispõe, hoje, para agir na mente 
humana, para cindi-la, desintegrá-la, destruir a vontade, tolher a illicia­
tiva, implantar o pânico, não têm limites pràticamente. Derrotismo, 
entreguismo, pânico, enfraquecem a ação militar, ajudam a vitória, 
poupam vidas e são armas menos dispendiosas. 

O emprêgo das armas psicológicas para que delas se possam colhêr 
os melhores resultados e vantagens exige dos oficiais encarregados de 
planejar, organizar, e desfechar as ações no momen~o propício e opor­
tuno, um grande número de conhecimentos especializados. 

Os encarregados dos assuntos psicológicos nas fôrças armadas pre­
cisam ter conhecimento da dinâmica cerebral; dos instintos, sobretudo 
de conservação, de defesa, de agressividade; dos reflexos condicionados; 
de psicanálise; dos mecanismos de defesa, das lutas que se estabelecem 
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entre o consciente e o inconsciente do homem. Sem êsses elementos, 
impossível se torna agir sôbre os seus semelhantes, sobretudo quando 
se trata de optar entre a vida e a morte, o cumprimento do dever ou 
a deserção, a glória ou o opróbrio. 

Ao demais, cumpre ainda, a êsses responsãveis conhecer perfeita­
mente o adversãrio: a sua mentalidade, o caráter nacional, os precon­
ceitos, os usos e costumes, a língua, a tradição histórica, a mística, as 
crendices, a ideologia, o grau de sensibilidade, a capacidade de resistência, 
a convicção de estar ou não lutando por uma causa nobre e justa, a 
fim de utilizar todos êsses elementos, e dêles tirar o melhor partido 
operacional. 

Os psicólogos e psiquiatras militares deverão estar a par do homem 
e das suas condições psicológicas, das próprias fôrças, d? seu povo, do 
moral da retaguarda, a fim de poder agir de forma rãpida e drástica 
contra a ofensiva psicológica porventura desencadeada pelo inimigo. 

O mundo não se acha dividido, apenas, por duas ideologias opostas, 
mas também por duas grandes escolas psicológicas e suas variantes, cujo · 
conhecimento é indispensável, para se compreender e interpretar a guerra 
psicológica. 

A escola americana, dita P.Sicodinâmica, fundada nos conceitos de 
Freud, baseia-se nas fôrças antagônicas, representadas pelo consciente 
e o inconsciente. Para manter um equilíbrio na vida mental e esta­
belecer harmonia com o mundo exterior, sem que se verifiquem entre­
-choques e sem que se formem complexos, o cérebro humano realiza um 
trabalho contínuo, num esfôrço de autodefesa, que se convencionou 
chamar de dinamismo. 

A escola psicológica soviética assenta-se nas descobertas do grande 
fisiologista russo Pavlov, dos chamados reflexos condicionados. 

Partindo de experiências em animais e no próprio homem, chegou 
o fisiologista russo à conclusão de que tôdas as nossas funções, tôda a 
nossa vida mental, subordinam-se a reflexos condicionados; resultantes 
de associações que se formam entre os diferentes centros nervosos, 
criados pelo ambiente e pelas impressões colhidas através dos sentidos. 
Assim é que o comportamento humano seria o resultado de reflexos 
condicionados, formados na córtice cerebral. 

Os continuadores de Pavlov prosseguiram os seus estudos e criaram 
uma grande escola ref)exológica. A educação, a instrução, o trabalho, 
a ciência, a tecnologia, os hábitos, a propaganda, a preparação militar 
dos russos, tudo se baseia nos princípios de Pavlov. ....., 

Uma vez formado o reflexo condicionado, tanto a animal como o 
homem agem, automàticamente, de acôrdo com o condicionamento esta-
belecido. ~ 

Verdade é, que emplricamente, sem conhecer a existência dos re­
flexos condicionados, o homem já havia reconhecido a importância do 
ritmo, dos brados de guerra, das marchas militares, no despertar da 
coragem e no desencadeamento da acão. 
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A estratégia psicológica russa funda-se nos t;eflexos condicionados, 
tanto na ofensiva, como na defensiva. Na ofensiva, procurando des­
pertar o mêdo, o pânico, através a chamada estratégia do terror, na 
defensiva, submetendo o povo russo a um preparo reflexológico prévio, 
para evitar que se atemorize ante o ataque do inimigo, qualquer que 
seja a at:,.ma empregada. 

'- GUERRA PSICOLóGICA NA CONJUNTURA 

PROPAGANDA 

• 
Um fator notável que caracteriza o mundo em que vivemos e dis­

tingue a nossa época, de todos os períodos históricos anteriores, é essa 
luta pelo domínio da mente humana, a que vimos nos referindo. 

Durante o último têrço de século estêve a humanidade envolvida 
em uma titânica luta ideológica que tem como prêmio a sobrevivência 
da civilizaç~o. e de todos os seus valores. 

Os conteitos religiosos, econômicos, políticos e sociais que consti­
tuem os · f':J.ndamentos da civilização ocidental têm estado sob violentos 
ataques. 

O comunismo soviético, o nazismo alemão e o fascismo italiano, 
fundam a sua ação em uma filosofia de cOnquista e domínio do mundo. 
As doutrinas extremistas não visam apenas a conquista e a glória militar 
- como Alexandre, César, Gengis Khan e Napoleão - mas procuram 
a conquista e o domínio espiritual, moral e intelectual de tôda a huma­
nidade. 

O comunismo soviético, sobrevivente da última grande guerra em 
que se afundaram o nazismo e o fascismo, enérgica e decididamente pros­
segue em sua ofensiva contra o corpo e a alma do homem. 

As religiões devem ser eliminadas. A família dissociada e destruída. 
A propriedade privada abolida. Nações e Estados absorvidos e fundidos 
na nova ordem. Amor da pátria é crime. Tôdas as filosofias proscritas, 
exceto a escolhida· pelos Senhores do mundo. Literatura, drama, his­
tória, ciência, deturpadas e postas a serviço da filosofia eleita. O pas­
sado deve ser varrido da nossa mente. 

O objetivo e a audácia dêste programa provocaram risos. Por alguns 
anos os povos do ocidente assistiram com curiosa tolerância à propaganda 
destas idéias novas, e confiantemente afirmavam: "é um fenômeno 
eslavo, que não pode ocorrer entre nós". 

Em Moscou, Berlim e Roma, a propaganda adquiriu os foros de 
arte refinada e passou a constituir a base da ação política, interna e 
externa, das nações. Dentro de pouco tempo começou a produzir divi­
dendos. Imediatamente os intelectuais e patriotas que perceberam o 
perigo desta propaganda foram ignorados ou ridicularizados com os 
epítetos de retrógrados, reacionários ou traidores. 
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Os povos de boa vontade dão a vida na defesa daquilo em que acre­
ditam. Quando os ideais são grandes, bons, nobres, os homens farão 
milagres para alcançá-los e defendê-los. As idéias são instrumentos po­
derosos e quando têm fundo religioso, moral, ético, legal ou científico, 
tornam-se invencíveis. Quando tais idéias são convenientemente apre­
sentadas, com frases grandiosas e simbolos imponentes, especialmente 
quando trazem um odor social, politico ou econômico, elas constituem, 
como já foi dito, o que chamamos - Ideologia. 

Convenientemente depositada em terreno propício, adubado pelo 
descontentamento, frustração ou inveja, a ideologia adquire imensa 
energia cinegética. 

Consideradas sob o ponto de vista histórico, as ideologias podem ser 
boas ou más, podem produzir o bem ou o mal. Mas, constituíram sempre 
uma potente e poderosa fôrça motivadora dos movimentos sociais. 

A grande batalha que se trava nos nossos dias é entre a ideologia 
comunista e a democrática, e a arma básica, preponderante, extrema­
mente poderosa, é a propaganda. 

Vivemos a todo o instante sob a ação da propaganda. Usamos a pro­
paganda, a julgamos boa e honesta quando atende aos nossos propósitos. 

Quando nos contraria, damos-lhe o sinônimo de mentira. Tôdas as 
idéias que nos são apresentadas e consideramos más, perigosas, sinistras 
ou subversivas, dizemos ser propaganda. 

A propaganda é sempre considerada boa pelos que a usam, mas 
não é necessàriamente má para aquêles que a recebem. 

:E; assim a palavra propaganda incorporada ao rol dos vocábulos de 
sentido múltiplo, tornando difícil caracterizar precisamente o que por 
ela se designa. 

O têrmo propaganda é de origem latina. Vem da palavra "px:opágo", 
têrmo agrícola, que designava o mergulhão, ou ramo da vi~e:jra enter­
rado no solo para ganhar raízes e reproduzir a planta. Daí decorreu 
o verbo "propagáre", empregado para designar a ação de reproduzir por 
mergulhia. Nesta acepção aparece em Catão, e Plínio, "o Aritigo". 

Cícero foi o primeiro a empregar o têrmo no sentido geral de repro­
duzir, multiplicar, espalhar. Encontramos esta acepção na "República" 
de Cícero. Neste sentido figurado a palavra se manteve em todos õs 
escritores latinos posteriores a Cícero, e chegou até ao latim moderno. 
No ano de 1622, o Papa Gregório XV criou uma Congregação para a 
propagação da fé, que em latim se designa "Congregatio de Propaganda 
Fide". O trabalho dos missionários ligados a esta obra tornou a Con­
gregação conhecida em todo o mundo civilizado de então. Os ~protes­
tantes no século xvm se organizaram da mesma forma, dando ·a desig­
nação de propaganda às atividades de seus ministros. A mais4 notável 
foi a sociedade para Propaganda do Evangelho nos Paises Estrangeiros, 
criada pela Igreja da Inglaterra em 1701, que muito influiu na formação 
religiosa das colônias inglêsas da América, hoje os EEUU. 

Até 1850 só se falaya de propaganda em têrmos de pregação religiosa. 

' 
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Posteriormente começou a ser usado êste têrmo, para designar tôda 
e qualquer ação que visava propagar novas doutrinas, sistema filosófico, 
civil ou religioso. 

Gradualmente a palavra se firmou e foi se vulgarizando. Mas, nas 
enciclopédias anteriores a 1920 a palavra "propaganda" não figurava. 

Durapte e após a Primeira Grande Guerra o têrmo perdeu a sua 
acepção religiosa e passou a designar qualquer pregação falsa ou rnen· 
tirosa, de' oril!ein desconhecida ou velada. f!:ste sentido pejorativo ainda 
perdura"'na mente de muitas pessoas, embora já não seja correto. 

A propaganda, no sentido geral, é entendida como sendo a expressão 
de opinião, ou a ação de um indivíduo ou grupo de indivíduos, delibe­
radamente destinada a influir nas opiniões e ações de outros indivíduos 
ou grupo, visando a um !ím determinado. 

A propaganda visa impor alguma coisa, sem admitir o exame cuida­
doso, ou crítico, da matéria exposta. 

Psicologicamente falando, a propaganda é a tentativa organizada de 
influenciar. a opinião pública, em favor de um interêsse especial, por 
meio da sug~stão. 

Esta definição tem três partes: a propaganda visa influir na opinião 
pública, ' isto é, a opinião de muitas pessoas; há sempre um interêsse 
especial motivando a propaganda, que representa um objetivo emocional 
de grande conveniência· para os propagandistas; a propaganda depende 
do uso da sugestão. 

Argumentação livre, com apresentação de todos os aspectos do as­
sunto, não é propaganda. 

A conclusão alcançada com pleno conhecimento de causa não é pro­
duto da sugestão. Sugestão é o processo de chegar a uma conclusão 
com parte apenas do nosso equipamento mental. Ela implica na ausência 
de autodeterminação completa. 

Há uma certa tendência a dar à propaganda o sentido de educação. 
'Ei comum se designar como propaganda aquilo que nos desagrada, e 
como educação o que está conforme com a nossa opinião. 

Não há d(lvida que muita propaganda se processa sob o rótulo de 
educação, principalmente nos regimes ideologicamente conscientes, na· 
queles em que a ideologia predominante é totalitária, o sistema educa­
cional se transforma em tremenda máquina de propaganda. 

Mesmo os livros elementares, como os que ensinam a ler, escrever 
e contar, são deliberadamente tendenciosos. 

O doutor Ley, .Ministro da Educação ao tem!)o de Hitler, dizia, refe­
rindo·se à juventude e confundindo educação com propaganda: 

"Não é ciência e conhecimento o que êles precisam, mas apenas 
educação para os tornar obedientes ao líder ... f!:les não precisam 
aprender, nem precisam pensar, pois sempre que pensam o mal lhes 
vem à mente". 
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A educação difere da propaganda porque procura dar ao estudante 
todo o conhecimento disponível sôbre determinada matéria. Procura 
mostrar tôdas as áreas em controvérsia e as soluções várias para um 
mesmo problema. Procura a educação suprir o aluno com marcos éticos 
e morais que o guiem e habilitem a pensar racionalmente, e nunca 
agir como um "robot". 

Dá-lhe referências pelas quais se avalia a si próprio, ao seu proXlDlo, 
à sua comunidade, à sua pátria, em têrmos de outras nações, outras 
pátrias e outras épocas. 

:t altamente suspeita esta confusão deliberada entre educação. e 
propaganda. 

A democratização e a socialização das nações obrigou os governos 
ao uso intensivo da propaganda. Os governos tornaram-se conscientes da 
necessidade de formar opinião pública favorável a suas políticas, tanto 
internas como externas. Com a crescente importância da opinião pública 
e com a intima correlação, que se tornou necessária, entre a política 
interna e a política externa, a propaganda extravasou as fronteiras na­
cionais e hoje.as nações procuram obter apoio da opinião pública estran­
geira para as suas políticas. A moderna tecnologia, juntamente com a 
diplomacia clássica e a compreensão da importância dos fatôres psico­
lógicos, tornou a propaganda arma poderosa na mão dos estadistas. 
Tôdas as nações que realmente querem sobreviver, isto é, que se preo­
cupam realmente com a sua Segurança Nacional, criaram serviços de 
propaganda dispendiosos, complexos e vastos. 

Na Inglaterra foram tomadas as primeiras medidas, para criar um 
órgão nacional de propaganda, em 1934, sob o impacto das atividades 
nazistas e fascistas que punham em perigo os interêsses, inglêses no 
exterior. Nessa ocasião foi criado um Conselho Britânico para· as re­
lações culturais com outros países, o Departamento de Notícias do Fo­
reign Office foi ampliado e a BBC iniciou a irradiação de programas 
para o exterior. Durante a Segunda Guerra Mundial o serviço· de pro­
paganda assumiu um papel importante nas atividades naciona_is inglêsas. 
Em tempo de paz a propaganda inglêsa é de caráter utilitário, dedi­
cando-se a criar um sentimento de fé e confiança na Inglaterra. Apre­
senta os fatos sob o ponto de vista dos interêsses inglêses. 

A política de propaganda é formulada no Conselho de Ministros e 
o Ministro do Exterior é o responsável por tôda a propaganda fora do 
território metropolitano. Juntamente com estas atividades ostensiv.,as os 
inglêses adquiriram jornais estrangeiros, usam agências de inforrpações 
e notícias, operam serviço próprio de rádio, mais ou menos clandestino, 
e usam agentes para espalhar boatos e rumôres. :ltstes recursos são efi· 
'eientes, e tem produzido bons resultados. Constituem implementas da 
luta psicológica e estão engajados no que se denomina "guerra fria". 

Nos Estados Unidos começou-se a tratar de um serviço nacional de 
propaganda em 1939. N5> início da Segunda Grande Guerra foi criã'do 
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o CWI, Office of War Information, que controlava o programa "Voz da 
América". 

Funcionou, interna e externamente, apoiando o esfôrço de guerra e 
a política nacional. Cooperou com os exércitos aliados na guerra psico· 
lógica e auxiliou o OSS, Escritório de Serviço Estratégico, na promoção 
de movitnentos clandestinos nos países ocupados. Há um escritório anexo 
ao do Coordenador de Negócios Interamericanos, que se ocupa com a 
propaganda na América Latina. 

'~ 
Atualmente, todos os serviços de propaganda não militar estão sob 

o contrôle do Departamento de Estado. 

Os serviços americanos utilizam o rádio com programas especiais; o 
cinema e a imprensa, com material documentário e informativo; os 
centros de informações e as bibliotecas, onde se distribuem livros, jornais 
e revistas; os programas de intercâmbio de alunos e professôres, que 
constituem dos mais eficazes recursos da propaganda. 

A máquina de propaganda soviética torna ridículas, as organizações 
dos demais países, quando as comparamos. A "Agitprop" é o órgão 
Central que tliri?e tôda a propaganda, diretamente subordinado ao Comité 
Central do Partido Comunista. Trabalham como empregados do serviço 
de propaganda russo cêrca de um milhão de pessoas no território sovié­
tico. Considerados os agentes de outras nações socialistas e os serviços 
de propaganda dos vários· partidos comunistas, estima-se em 10 milhões 
de pessoas que têm como atividade principal fazer propaganda politico­
·ideológica, pró "soviets". 

Para a propaganda russa no exterior são empregados cinco canais 
principais: (1) rádio e imprensa, (2) missões diplomáticas e de 
outras naturezas, (3) recursos locais dos partidos comunistas, (4) orga­
nizações nacionais e internacionais, diretamente dirigidas de Moscou, (5) 
delegação russa na organização das Nações Unidas. 1:stes canais são 
empregados no sentido de criar opinião pública favorável às políticas 
russas, sendo todos êles duplicados por uma organização ostensiva e 
outra clandestina. 

Não são somente as potências citadas que dispõem de máquina de 
propaganda. 'Outras nações, grandes e pequenas, como a China, o Japão, 
a França, a Alel)lanha Ocidental e Holanda, têm seus serviços organi· 
zados e nêles confiam para o bom êxito de suas políticas e defesa de 
seus interêsses. 

CONCLUSÃO 

O Poder Nacional é a expressão de capacidade de sobrevivência de 
uma nação. Tôdas as Nações têm como Objetivo Nacional Permanente 
a preservação de sua vida autônoma e independente. Se não dispuserem 
de Poder, para a consecução de seus objettvos, elas perecerão e fatal· 
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mente serão absolvidas por outras nações que com elas competem. Os 
ratôres psicológicos constituem a essência do Poder: êles estão na sua 
origem e são a Conte de sua vida. Não se admite mais que uma Nação 
permaneça indefesa à mercê das ações psicológicas estrangeiras. De nada 
adiantam o Poder Econômico e o Poder Militar se o Poder Politico, 
apoiado oelo Psico-Social, não puder conduzir. com honestidade e firmeza 
uma politica esclarecida de Segurança Nacional. 

t imperioso, é ur~ente, é necessário, que no nosso pais se organize 
um sistema de contrôle, vigilãncia e de contramedidas que neutralizem 
a ação da propaganda, instrumento da guerra psicológica que se trava no 
mundo em nossos dias, e na qual estamos envolvidos, seja no campo 
externo, seja no campo interno. 

A qualquer observador menos atento não pode passl!l" dC6percebida 
a ação sistemática da propaganda conduzida, em nosso pais, pela im· 
prensa, pelo rádio e pelo livro, por grupos de pressão, interessados em 
criar ilusórios movimentos de opinião a favor de suas conveniências, em 
detrimento dos mais altos interêsses da pátria, com prejuizo da paz 
pública c, principalmente, com grande risco para a Segurança Nacional. 

BIBLIOGRAFIA 

PSYCUOJ,OOICAL WI\RFARE - Paul Llnebarger: 

LA GUERRE PSVCHOL OGJQUE - Maunce Mégret; 

PSYCHOI.OGlCAI, WARFARE - U. S . Army - 1961; 

PSYCIIOLOGICAL ASPECTS OP GLOBAL CONFLIET 

CO~IUNlSMO Y MIEOO - T . Maulner; 

TOTAL WI\R ANil HU!II AN MINO - A. M. Meerloo: 

\ll\.NIFESTO OF.'\10C"RATJCO 

INTBRNATIONAL POLITl CS 

Ferdinand Peroulka; 

Padeliord and L inedn: 

PR~CIS OE PHILOSOPHIE - Ar mand Cuv!Uier. 

, 

I. C. A . F • • - 1930; 

: 



, 

FORMAÇAO DAS NAÇõES SUl-AMERICANAS DO ~RATA 

1 O MElO FfSICO 

G~neral R-1 FLAMARlON BARRETO 

SU MARIO 

I - O melo f1stco 

2 - ,'\ ~onqulsta e a ocn paçlio 

3 - A ln Ouêncla das missões 

4 - Orcanlr.açlio politlco-coloniaJ 

S - A ecodomla 

6 - A sociedade platina 

1 - UnitArismo e Federalismo platlno• 

a. A Bacia do Prata: 

( 1) Definição : A Bacia do Prata compreende as terras irrigadas 
pelos rios Uruguai, Paraná, Paraguai e Prata. Med~ uma área de . •.. 
4 .500 . 000 Km2. 

(2) Limites : 

Ao Norte encostas meridionais do hlaciço Mato-grossense e Goiano 
c contrafortes orientais do Planalto Boliviano. 

A Este Maciço Atlântico do Sistema Brasileiro, IJ?&rCado pelas ver­
tentes oeste das serras do )far, Mantiqueira e Geral, e as da Coxilha 
Grande em território uruguaio. 

A Oeste Andes Bolivianos, serras subandinas da Argentina (Jujuy e 
Salta), serras de Córdoba e São Luiz. 

Ao Sul: serras de Tandil e Ventana. · 

(3) UmdacJes Hidrográficas: Bacia do Paraná - Bacia do Para­
guai - Bacia do Uruguai - Bacia do Prata. 

( 4) Composição Política : 

- Brasil: Sul de Mato Grosso; sudoeste de Minas Gerais, Estados 
de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, menos terr i­
tórios pertencentes à vertente atlântica. 

- Uruguai · A oeste da Coxilha Grande. 
- Argentma: Planicie do Chaco e de Buenos Aires, Mesopotâmia, 

Território das Missões, região noroeste (Jujuy, Tucumã, Salta, etc.). 
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(5) Características principais dos rios formadores: 

(a) Rio da Prata : 

- Formadores: Paraná e Uruguai. 
- Largura: 220 km (o mais largo do mundo). 
- Comprimento: 278 km. 
- Divisões: Seção superiÕr: da confluência do Paraná e Uruguai 

até a Linha La Plata - Colônia, (3. 500 km2). 

Seção média: Linha La Plata - Colônia à linha Punta Piedras -
Montevidéu (9. 000 km2). 

Seção inferior: da linha Punta Piedras - Montevidéu até uma li­
nha imaginária ligando os cabos Santa Maria (Uruguai) e San,to Antônio 
(21.000 km2) (Argentina)." • 

Aspectos gerais : t: relativamente raso com inúmeros bancos de 
areia, criando m1.1itos canais, dos quais, o mais profundo passa junto à 
costa uruguaia com 20 a 40 metros de profundidade. Observa-se inúme­
ras ilhas, principalmente, junto à costa do Uruguai, sendo a mais impor­
tante a de Martin Garcia, situada em' frente à confluência dos rios for­
madores, dominando o canal mais profundo. 

(b) Rio Paraná : 

- Formadores: Rio Grande que nasce na Serra da Mantiqueira e 
rio Paranaíba com ori~m no planalto Goiano. 

- Curso: 4. 500 km, sendo 1. 870 em território brasileiro. 
- Largura variável: Em Urubupungá 1. 000 m; na confluência do 

tvaí, 1.500 m; nas Sete-Q~edas passa de 4.500 m para 60 m. 
- Area da Bacia: 3 . 000. 000 km2, sendo 1. 870 .000 em tl,lrtitório 

brasileiro (mais da metade no Brasil). 
- Divisões do Curso: Alto Paraná: da ·confluência dos formadores 

até o Salto de Guaíra. 
- Médio Paraná: de Guaíra a~é Posadas, sendo de Guaíra a Pôrto 

Mendes inavegável, e desta última localidade à do Posadas perfeitamente 
navegável. 

- Baixo Paraná : do Posadas ao Delta perfeitamente navegável, 
mas de leito pouco definido. 

- Condições de navegabilidade: De Santa Fé até a foz do Paraguai 
por navios de calado até 4 m; da foz do Rio Paraguai até Pôrto Mtmdes 
suporta calados até 2,5 m. ' 

' - Da foz a Rosário, navegação oceãnic; ( 420 km). De Rosário até 
~anta Fé, por embarcações de 19 pés de calado (5,70 m). t 

(c) Rio Par®uai : 

- Nascente: Clo Brejo do Morro Velho próximo a Diamantina, no 
Planalto sul-mato-grossense. 

- Largura: 350 m em média com profundidade de 4 a 5 m. 



FORMAÇÃO DAS NAÇÕES SUL-AMERICANAS •.. 31 

- Curso 2. 078 km, sendo 1. 406 em território-do Brasil (2/3). 
- Área da Bacia: 352.300 km2 no Brasil; 400.000 km2 no Para 

guai; 250 000 km2 na Argentina; 300.000 km2 na Bolivia, num total de 
1 . 300. 000 km2. 

A fu:ea de inundação é a maior do Continente, medindo-se por retân· 
guio de 400 por 250 km. 

- Condições de navegabilidade: é navegado por navios de sete a 
oito péS"'de calado até Cáceres e daí até quase as nascentes por pequenas 
E:mbarcações. 

(d) Rio Uruguai: 

- Nascente: nasce com o nome de Pelotas na vertente Oeste de 
Cadeia Oriental, entre os Estados de Santa Catarina e Rio -Grande do SuL 

- Largura: variando de 700 m em São Borja, até 12.000 na con­
I!uência com o Paraná. 

- Cut:so: de 1.500 km dos quais 1.000 em território brasileiro. 
- Divisões do curso: Alto Uruguai: das nascentes até Salto Grande 

(com 11 m) um pouco a jusante da foz d,o Peperiguassu. 

- Médio Uruguai: de Salto Grande à Cidade de Salto (760 km). 
- Ba1xo Uruguai: de Salto à foz. • 
- Area da Bacia: 202 .168 km2. 
- Singularidade: no estreito, situado a 12 km a jusante da Ponte 

de Marcelino Ramos, o Rio se estreita entre paredões graníticos de tal 
forma que se pode colocar os pés nas duas margens. 

b. Uma interpretação do fator geográfico : 

( 1) Estudo do espaço : 

(a) Geologú:l 

Quaternária na Planície; Terciária nos Andes, nas Coxilhas da Me­
sopotâmia; Arqueana nas mesetas do Paraguai e em parte dos limites 
com o Planalto brasileiro. 

O solo na 'Pia;icie estava coberto por espêssa camada de "Loess" 
constituído de sedimentos carreados do Planalto brasileiro e de lavas 
provenientes do vulcanismo andino. 

Conclusão: Terrenos muito aptos à produção agrícola e pecuária. 
Pequenas possibilidades minerais na planície, regulares nas vertentes 
andinas. 

( b) Clim.atologú:l 

Tropical, acima de 24°, abrangendo áreas do Paraguai, BoHvia, Mato 
Grosso, Goiás, São Paulo. 

Tropical temperado, entre 24° e 30°, compreendendo áreas da Me­
sopotâmia, do noroeste argentino, do Rio Grande do Sul; oeste do Pa­
raná e Santa Catarina. 
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Subtropical, entre 30° e 35°, abrangendo áreas do pampa argen· 
tino e do Uruguai. 

ConcLusão : prop1C1awa boas condições de vida em tôda a áre'll da 
bacia, acentuadamente ao sul do paralelo de Posadas. A grande varie· 
dade climática propiciava boas condições para produção da vasta gama 
de produtos agrícolas, incluindo os cereais nobres e para criação. Ofere­
cia, ainda, boas condições para adaptação de populações pro~enientes 

da Europa. 

(c) Vegetação 

Na maior parte da bacia a vegetação era de pequ~no porte, repre· 
sentada pelos cerrados (Minas, Mato Grosso e altos cursos dos afluen· 
tes paulistas do Paraná), prado (Mesopotâmia arg~tina e o pampa). 

As matas tropicais ocorriam no oeste do Paraná e de Santa Catarina, 
em trechos poucos extensos das Missões do oeste do Paraguai 

Conclusão : A vegetação era fracamente permeável na maior área 
da bacia, facilitando a circula~ão. As boas pastagens, particularmente, no 
pampa, criavam boas coudições para a criação. As matas tropicais, a 
Este, dificultavam a penetração na direção Este-Oeste, do rio Ijui para 
o norte. 

( d) Orografia 

Constituida por uma grande plan/cie, limitada por um hemiciclo de 
alturas muito mais baixas ao Norte, a Este e ao Sul, de que a Oeste. 

A Oeste, os Andes constituíam um nftido elemento separador ofere· 
cendo apenas limitado número de passos, onde se poderiam. estabelecer 
contatos entre uma e outra de. suas vertentes. 

Ao Norte, a Este e ao Sul, a linlla de cumíada das altur~s era pouco 
nitida e não raro inexisten~. Suas vertentes ocidentais · caíam suave· 
mente sôbre a Planície, não constituíam elemento separador ·nítido, par· 
ticularmente, ao Sul do Paralelo de Posadas. 

No interior da Bacia os divisores secundários de seus Rios eram 
pouco caracterizados e não constituíam obstáculo à circulação. 

Conclusão : A orografia propiciava nítida separação com a vertente 
do Pacüico e funcionava como elemento isolante. Ao Norte, Este e Sul 
não oferecia obstáculo à penetração vinda do Norte, do Este ou do Sul 
e tanto menos quanto mais ao Sul se fizesse . No interior da Bacia, a 
Orografia não opunha obstáculo à circulação, facilitando, ao ~otrário, 

a abertura de caminhos terrestres. 

(e) Hidrografia 

·: A região costeira era baixa no Uruguai e na Argentina, apresen· 
tando, apenas, uma articulação importante,~ estuário do Prata que fun· 
cionava, pela sua amplitude, como verdadeiro mar interior. Dada a au· 
s~ncia de -eutras articulações de importância e o fato de coletar as 
águas de extensos e profundos rios, se transformou em ponto de con· 

• 
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vergência das vias terrestres e fluviais interiores e das marítimas pro­
vindas de áreas vizinhas ou longínquas. Constituía poderoso obstáculo, 
separando as áreas dornina~s pela Argentina e o Uruguai mas consti­
tufa, também, o caminho mais fácil para ligá-las através de meios ma- -
rítimos ou fluviais. 

O :Rio Paraná penetrava profundamente o continente da direção 
Sul-Norte, e através do Paraguai, que lhe prolongava a influência, che 
gava -4,.té o divisor com a Bacia Amazônica. A cachoeira da Guaira in­
terrompia, em pequena extensão, a navegabilidade do Rio Paraná, que 
podia, entretanto, ser retomada em largo trecho a montante dêsse obs­
táculo. Os importantes afluentes da' margem Este do Paraná, levavam 
sua influ.ência até as proximidades ·do Atlântico e podiam servir de 
caminhos para atingi-lo vindo da vertente atlântica, favorecendo a pe­
netração no sentido geral de nordeste para sudoeste. 

Afluentes da margem Oeste • do Rio Paraguai, como o Pilcomaio e 
c Bermejo, ofereciam possibilidades para atingir as encostas orientais 
uos Andes, apesar de suas más condições de navegabilidade. 

Conclu,são : A Hidrografia propiciava boas condições de irrigação 
de tôda -~ área, favorecendo a produção agrícola e pecuária. 

O estuário do Prata, reunindo tôdas as águas da Bacia e sendo a 
mais importante articulação da área costeira, funcionaria forçadamente, 
·Como elemento polarizador das vias de transporte terrestres, fluviais 
e marítimas. Seria a porta de entrada e saída, forçada, da Bacia. 

(f) Conclusões gerais : 

A Bacia era uma unidade geográfica do tipo Planície, servida por 
lloas condições de clima e bem irrigada, tendo possibilidade de apoiar 
~m boas condições efêtivos demográficos importantes. t:sse espaço po­
deria funcionar como suporte de uma grande Nação. 

As condições físicàs, dominantes na Bacia, favoreciam mais a pro­
dução agrícola e pecuária do que a mineral. Ofereciam boa aclimata­
ção de espécies vegetais e gado existente na Europa. 

A inexistência de obstáculos, decorrentes da orografia e vegetação, 
as boas condições de navegabilidade dos i-ios principais e de seus aflu· 
entes, propici'avam boas condições de circulação no interior da Bacia 
e a ação polarizante do estuário lhe dava grande poder aglutinantEl. 

A penetração na direção Este-Oeste ou para vertente do Pacifico, 
estava limitada a poucos passos existentes nos Andes, mas na direção 
Sul-Norte e Oeste-Este, seria facilitada pelo sentido dos cursos e con­
dições de navegabilidade dos rios, e inexistência de uma linha orográ­
fica nitidamente separadora. As penetrações vindas da vertente do 
Atlântico encontrariam bons caminhos naturais. 

Em caso de desagregação da unidade geográfica, esta era mais fa· 
cilitada no sentido dos Meridianos do que nos dos Paralelos, dado à 
feição plana do relêvo e os cursos dos rios principais, orientados no 
sentido dos Meridianos. 

s 
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(2) Estudo da Posição: 

(a) Absoluta: Entre os 100 e os 35° latitude Sul, 400 de longi­
tude Este e 65° da longitude Oeste. No hemisfério Sul. 

(b) Relativa: Com colônias espanholas - boa separação.' 
- Com colônia portuguêsa - má separação, ensejando penetra­

ções e choques, tanto maiores quanto mais ao sul. 
- Afastamento dos grandes feixes de navegação para Antilhas e 

fndias . Maior proximidade de áreas luso-brasileiras. 

(c) Conclusões gerais: 

- Isolamentos relativos das rotas comerciais com Espanha. Maior 
proximidade das rotas luso-brasileiras. 

- Cboquê com os portuguêses, mais intenso§ no 'estuário, buscando 
como limites de influência os rios. 

- O estuário, como saida e entrada forçada da Bacia, adquiriu 
grande importância na vida das populações que aí se radicaram. 

(3) Estudo da Çirculação: 

(a) Interna: Muito boa, seja pelas vias fluviais, seja pelos ca­
minhos terrestres. . 

(b) Externa: Com o Chile e o Peru através dos passos nos 
Andes; com o Brasil, mais fácil no sul do que no norte. 

(c) Conclusões gerais: 

- Difícil o choque com as populações do Chile e da Bolívia. 
- Possibilidades grandes de choques com os por~~guêses, parti-

cularmente no Sul. 
- Domínio do estuário necessário para assegurar a, vida das popu-

lações do interior. · 
- Dificuldade de comércio com a Europa. 

c. Implicações gerais do !ator geográfico : 

O fator geográfico, analisado em têrmos de espaço, postçao e cir­
culação, poderia ensejar nest!l. área a formação de um grande Estado 
tendo como suporte físico a ampla unidade geográfica-econômica da 
bacia. Em caso de desagregação a ordenação poUtica era favorecida 
no sentido dos meridianos. 

- Seriam maiores as possibilidades agricolas do que .JDinerais. 
. ' 

- Haveria possibilidage p~ra apoiar grande efetivo humano. 
- Seriam difíceis os choques com os chilenos e bolivianos. Fáceis 

com os- portuguêses, particularmente no ·sul. = · 
No lado Este os rios seriam chamados a servir de limites, dada a 

indefinição dos elementos orogr~icos. 
- Amplas façilidades de circulação interna, forçando a unidade 

geográfica. Dificuldade na circulação com áreas afastadas, agravando .. 
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o isolamento da bacia, em relação à Ainérica do Sul e à metrópole. 
Proximidades de áreas luso-brasileiras. 

- O domínio do estuário importaria em assegurar uma grande in­
fluência sôbre as demais áreas da bacia. 

- Haveria influência das populações litorâneas sôbre as interio­
ranas. -

- Seriam pequenas as possibilidades de intervenção e apoio direto 
da Metrópole. 

'·· 
d. Implicações particulares do fator geográfico : 

(1) Contribuição da Posição de Buenos Aires à formação dos pat­
ses platinos ' 

(a) Análise sintética: ; 

A posição geográfica de Buenos Aires pode ser vista em relação à 
atual Argentina, ao antigo Vice-Reinado do Rio da Prata e à própria 
América do Sul. 

Em relação à Argentina, Buenos Aires ocuparia o centro da área 
pampeana,' ~ mais rica e povoada do país. Reunia, pois,. condições para 
crescer ·econômica, política e socialmente. Era além disso, o escoa­
douro noi'lnal de outras regiões naturais, subordinadas ao Govêmo de 
Buenos Aires. 

Em relação ao Vice-Reinado, Buenos Aires seria a saída e entrada 
obrigatória para tôdas as correntes comerciais, vindas do interior ou 
exterior. Essa posição natural foi consolidada com o privilégio do Mo­
nopólio de que gozou o Pôrto de Buenos Aires, depois do abranda· 
mento do sistema de monopólio. Buenos Aires absorveu, portanto, du­
rante mais de um século, a vida econômica da Bacia do Prata e foi o 
elo de ligação entre as atividades poHtico-sociais que ali se verifica­
ram e as outras áreas exteriores. 

Em relação à América do Sul, Buenos Aires no periodo Colonial 
foi o Pôrto mais importante, de São Salvador para o Sul. Estava, en­
tretanto afastado em relação aos grandes feixes de navegação da época. 
Isso contribuiu para o isolamento da Bacia do Prata como um todo e 
marcar suas populações com um caráter individualista e uma grande 
suscetibilidade às imposições externas, procurando resolver seus pro­
blemas isoladamente. 

(b) Ap1·eciação: .. 
Do que ficou sucintamente exposto, se poderá concluir que o Pórto 

de Buenos Aires: 

- Estava encravado numa das áreas mais ricas e mais povoadas 
da Bacia do Prata, o que lhe dava possibilidade para crescer econôini­
ca e demogràficamente, mesmo que · estivesse st>parado de outras áreas 
dessa Bacia. Sua influência sôbre o Pampa era enorme. 
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- Constituía a porta de entrada e de saída de tôda a área da 
Bacia do Prata, agravada pela imposição do Monopólio, o que lhe dava 
possibilidades de absorver a vida econômica das populações , que nela 
se radicaram. 

- Era o elo de ligação, entre as idéias que se agitavam no inte­
rior e as que vinham de fora, transformando-se no centro de ideali­
dade política da Bacia do Prata, o que conduziria necessàriamente sua 
elite a tomar a seu cargo a direção de movimeato emancipador das popu­
lações platinas. 

- Cresceu aceleradamente em poder demogrãfico, econômico e po­
lítico e se agigantou em relação às outras áreas da Bacia do Prata, tor­
Lando-se alvo de queixas e ressentimentos generalizados. Desequilibrou, 
portanto, em seu proveito, o crescimento líarmônico das .comunidades 
platinas, criando motivos de_ sérios ressentimentos. • 

(2) C<mtribuição do fator geográfico à formação dos países pla­
tinas: 

ARGENTINA 

- Favoreceu a criação do antagonismo entre a cidade de Buenos 
Aires e a campanha da Província dêsse nome, o que enfraquecia o po­
der militar e político de ambas. 

- Valorizou as áreas litorâneas, em detrimento das do interior, 
favorecendo o nascimento do antagonismo litoral-interior. 

- Possibilitou o predomínio econômico, demogrãfico, político, so­
cial e militar, de fato, da província de Buenos Aires sôbre ~- demais, 

conferindo-lhe uma liderança incontestada, mas opressiva e sup.c>rtada 
com sacrifícios inumeráveis. • 

- Absorveu as fracas correntes imigratórias o que contribuiu para 
consolidar o crescimento da cidade portuária e foi motivo de· queixas 
do interior. 

- Favoreceu o aparecimento, em Buenos Aires, de uma poderosa 
elite burguesa, composta de mercadores e grandes fazendeiros, ligados 
a ínterêsses estrangeiros, privilegiados por favores da coroa e dispos­
tos a manter essa posição, aliada a um grupo de intelectuais, impregna­
dos de novas idéias que agitavam o mundo. 

- Dificultou a participação das populações do interior da Bacia 
na vida hispano-americana, predispondo-as para o isolamento, pa~ re­
solver seus problemas isoladamente, para reagir prontamente .contra 
imposições estranhas. 

·. PARAGUAI 

- Contribuiu para a perda do domínio político de Assunção e o 
ressentimento conseqüente das populações que viviam na região. 
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Subordinou a economia do Paraguai ao estuãrio, valorizando a 
via fluvial Paraguai-Paraná como meio de transporte tornando o pro­
blema da livre navegação nesses rios numa reivindicação natural e im­
portante de suas populações, forçando a procura de outra saida. 

- Favoreceu o isolamento do Paraguai, marcado por uma preocupa­
ção constante de auto-suficiência econômica, para fugir às imposições 
da cida?e portuãria. 

BOLfVIA 

- Favoreceu a separação da Presidência de Charcas do Vice-Rei­
nado do Peru e a criação da cunha política que separou Peru do Chile, 
agravando o isolamento natural dêste. 

- Favoreceu o contrabando na região mineira de Potosi prejudi­
cando os interêsses da Coroa e prqvocando as medidas administrativas 
que contribuíram para caracterização político-social de suas populações. 

- Contribuiu para instabilidade territorial da Presidência de Char· 
cas, favore,s:endo sua divisão em vãrias Intendências. ~sse fato traria os. 
fermen~os, que, mais tarde explodiriam nas lutas que a Bolivia teve de 
sustentar .~om os seus vizinhos. 

- Favoreceu a entrada na ãrea das novas idéias que agitavam fr 

mundo, atravé3 do contrabando de livros e de contatos entre inte­
lectuais. 

BRASIL 

- Contribuiu para tornar efetiva a decisão portuguêsa de ocupar a 
margem norte do estuário e as lutas militares conseqüentes. 

- Permitiu, graças ao seu poder demográfico e posição de lide­
rança na Bacia que os espanhóis conduzissem com êxito a defesa tática 
da margem do estuãrio. 

- Constituiu o ponto de atração política em tôrno do que gravi­
tava parte da população do Rio Grande do Sul, contribuindo para a ins­
tabilidade politica. nessa ãrea, e para as medidas político-militares aí 
adotadas p~los portuguêses. 

- Contribuiu para fazer a livre navegação dos rios platinos um 
dos objetivos fundamentais da política luso-brasileira do Prata, criando 
os fermentos que provocariam as guerras posteriores. 

- Criou os motivos e elementos que geraram o antagonismo bra­
sileiro-argentino, visível ainda hoje. 

URUGUAI 

- Contribuiu para manutenção do território uruguaio nos quadros 
da colonização espanhola e, conseqüentemente, para moldá-lo à feição 
das comunidades hispano-sul-americanas. 
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- Contribuiu para o crescimento demográfico e polüico de Monte­
vLdéu, propiciando o contrabando e a influência estrangeira na região. 

- Deu uma alta significação militar à região em que se encravou 
Montevidéu, transformando-a em pomo de discórdia no cenário militar 
da Bacia do Prata, contribuindo assim, para sua neutralização atual. 

- Contribuiu para criar o antagonismo entre Buenos Aires e Mon­
tE'\'idéu, transformados em choque Inilitar, durante a luta pela indepen­
dência. 

2. A CONQUISTA E OCUPAÇÃO 

a. Cronologia : 

1502 - A expedição portuguêsa de Gonçalo Coelho, Cristóvão Ja­
ques, André Gonçalves e Américo Vespúcio chegou ao cabo de Santa 
Maria e fêz um rápido reconhecimento do rio da Prata, vislumbrando 
a possibilidade de contornar o nôvo continente pelo Sul. 

1506 - Gonçalo Coelho estêve no estuário do Prata. nesse ano, a 
caminho das índias. 

1513-1514 - Nuno Manoel e Cristóvão de Haro fizeram uma via­
gem clandestina ào rio da Prata, chegando até a Patagônia, de onde re­
gressaram a Portugal com a notícia de que existia uma passagem, li­
gando o Atlântico ao Pacífico. Na opinião dêsses navegadores essa pas­
sagem era marcada pelo estuário do Prata. Baseado nela, o geógrafo 
alemão Schoner desenhou um globo, no qual se vê a América do Sul 
dividida, altura do rio da Prata, por um canal, que põe em comunica­
ção o Atlântico e o Pacífico. Essas notícias influíram n·a decisão do· 
Rei de Espanha de organizar a viagem de Solis. ·. · 

1516 - Em face das atividades dos portuguêses, os Reis de Espa­
nha, decidiram organizar uma expedição para se apoderar. da passagem 
para o mar do sul. A expedição foi apresentada com três· pequenas em­
barcações sob o comando de João Dias de Solis com a missão de chegar 
ao mar Sul e costeando o litoral ocidental do continente atingir Castilla 
de! Oro. Solis partiu de San Lucar com setenta homens, em 8 de outu­
bro de 1515, acompanhado de Dieguez Garcia. Entre janeiro e feve­
reiro de 1516, entrou no Rio Paraná, que chamou de Santa Maria, ve­
rificando que não era uma passagem para o mar do Sul, navegou até 
uma ilha, que chamou Martin Garcia. Tentou depois desembarcar na 
costa uruguaia e foi morto pelos indios. A expedição regressou à Es­
panha, mas em frente à costa de Santa Catarina naufragou uma das 
caravelas. Alguns tripulantes conseguiram chegar à costa, tendo sido 
aprisionados pelos portuguêses e outros se internado. uin dêles de 
tlome Aleixo Garcia. realizaria, anos depois,. uma viagem ao interior che­
gando aos contrafortes andinos. 

1520 - Fernando de Magalhães, em viagens para a fndia, explorou 
o rio da Prata e descobriu o estreito de Todos-os-Santos, depois cha­
mado de Magalhães, em sua homenagem. 
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1521-1526 - Viagens de Aleixo Garcia até os Andes. 
1525 - Viagem de Garcia Jofre de Loyasa que devia refazer o J'O· 

teiro de Magalhães. Chegou ao Pacüico, mas não teve êxito. 
1525·1530 - Sebastião Caboto, em julho de 1526, chegou a Pôrto 

dos Patos. Sabendo por informação de espanhóis, remanescentes da ex­
pedição de Solis, da existência de grandes riquezas no interior, resol­
veu abandonar sua· missão de refazer o trajeto de Magalhães, para ex­
plorar o, rio da Prata. Chegou ao rio da Prata e fundou o pôrto de São 
I ,ázaro. Mandou um dos seus subalternos explorar o rio Uruguai e se 
adentrou pelo Paraná, indo até o Pilcomaio (ou Bermejo). Fundou, na 
confluência do Carcaranã, com o Paraná, ao norte de Rosário o forte 
de Espírito Santo, que deixou guarnecido por poucos homens. O Forte 
foi destruido. Enviou Francisco Cezar para oeste que possivelmente che­
gou até Cuzco. Caboto teve porém de regressar à Espanha, em 1.530. 
Alguns dos homens que guarneciam o Forte foram ter à colônia de São 
Vicente. Foi nomeado Adelantado, depois, destituído dêsse cargo. 

1535 ---. Pedro Mendoza foi nomeado Adelantado, em 1534, com 
250 léguas de costa a partir de 25° de latitude, indo de costa a costa . 
.I<'undou Buenos Aires, em dois de fevereiro de 1536. Foi até o Forte 
de Espiritõ Santo e dai mandou Ayolas para o norte. Em agôsto de 
1537, foi fundada Assunção por Juan Salazar. Ayolas tentou ligar-se 
com o Peru e morreu na mão dos índios. Pedro de Mendoza, dada as 
óificuldades de saída em Buenos Aires abandonou-a e morreu na viagem 
de regresso à Espanha. Alonso Cabrera, ComissM-io-Geral, despovoa 
Buenos Aires, levando os remanescentes de sua população para Assun­
ção. Buenos Aires durara de 1536-1541. Martin Irala assumiu o govârno 
dt> Assunção de acôrdo com a cédula de 1537 que permitia aos co­
lonos eleger governador em caso de acefalia. 

1540·1544 - O Rei nomeou Alvar Cabeza de Vaca, Adelantado de 
Assunção. :t!:ste desembarcou em Santa Catarina e mandou reconhecer 
a região de Buenos Aires, perdendo dois navios. Decidiu-se a ir por 
terra para Assunção. Saiu de Santa Catarina, em novembro de 1541 
e chegou em Assunção em 11 de março de 15~. Assumiu o govêrno 
e mandou exploraL a região ao norte e noroeste do Paraguai. Uma 
conspiração, encabeçada por Felipe Caceros, o depôs do govêrno, sendo 
embarcado para a Espanha. 

1542 - Tõda a região ficou subordinada ao Vice-Reinado do Peru. 
1543 - Diego de Rojas, por ordem do Vict>-rei Vaca de Castro, saiu 

de Cuzco com 200 homens, para reconhecer os territórios ao Oriente da 
Cordilheira. Cruzou a puna, entrou nos vales povoados pelos diagui­
tas e calchaquies, chegando à região do Tucumã. Em escaramuça com 
os índios foi morto, assumindo a chefia da expedição Francisco de Men­
doza que a conduziu até a margem do rio Paraná, região do Forte de 
Espírito Santo. Ai encontrou instruções de !rala para quem quisesse 
alcançar Assunção. Mendoza tentou fazê-lo mas seus soldados se amo­
tinaram e o mataram. Essa expedição de reconhecimento conhecida 

.. 
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como "a grande entrada", recolheu valiosas informações sôbre as qua· 
lidades das terras, atitude e situação dos indigenas, e preparou a con­
quista e ocupação dessa área. Entre os homens que a integraram es­
tava Juan Garay. 

1545 ,_Vago o govêrno de Assunção, com a deposição de Cabeza 
de Vaca, Martin !rala foi eleito governador de acôrdo com a cédula de 
1537. Seus opositores se sublevaram, mas êle os derrotou e pacificou 
a região. Restabelecida a ordem dirigiu uma expedição de reconheci­
mento na direção norte e depois oeste, chegando à região de Charcas, · 
onde tomou conhecimento da luta entre Gonçalo Pizarro e La Gasca, 
no Peru. Informado da vitória de La Gasca e dos podêres que trazia, 
enviou junto a êle, Nufrio Chavez, com o pedido para que o reconhe­
cesse como governador. La Gasca não atendeu e determinou-lhe, que 
regressasse ao Paraguai. !rala voltou a Assunção 'e teve novamente de 
enfrentar seus inimigos, vencendo-os mais uma vez. Em 4 de novem­
bro de 1552, o Rei, em atenção aos serviços que prestara, nomeou-o 
Governador proprietário do rio da Prata. Irala intensificou, então, a 
conquista e ocupação do território por intermédio de Nufrio Chavez 
que, em agôsto de 1529, fundaria Nova Assunção e em 26 de fevereim 
de 1560, Santa Cruz de La Sierra. !rala se destacou desde os primeiros 
dias de colonização por suas qualidades de homem empreendedor e de 
líder. Fundou colônias, implantou o regime de "encomiendas", intro· 
duziu na área as sete primeiras cabras e ovelhas e o gado vindo de São 
Vicente. O Paraguai deve-lhe a conquista e a colonização inicial, e a 
Argentina sofreu em conseqüência de sua atuação, a evacuação do es­
tuário. Quando morreu, tinha 46 anos de idade dos quais 20 tinham de­
corrido no Rio da Prata. Tentou repovoar o estuário, mas . .os Charruas 
destruíram a pequena povoação que mandou fundar P,li. D~legou seus 
podêres a Gonçalo Mendoza, quando morreu em 1557. 

1545 - Descoberta das minas de prata do Potosi. 

1549 - Juan Nunez dei Prado, por ordem de La Gasca, fundou o 
povoado de Barco, na região de Tucumã, com o fim de proteger o ca­
minho para o Chile, propagar a religião católica entre os indigenas e 
apoiar a conquista da região do rio da Prata. Entrou em conflito com 
Valdivia, que alegava pertencer esta área ao Chile e se retirou para o 
norte a fim de evitar um choque armado. Fundou, então, outra po­
voação nos limites de Salta, mas teve de retirar-se mais para o norte, 
devido à hostilidade dos diaguitas. Em Potosi já havia 2. 500 casas e 
14.000 habitantes. 

1552 - Chegou à região Francisco Aguirre enviado por Valdl­
via com o encargo de ocupar a região até o mar. Em 1555. expulsou 
Nunes Del Prado da povoação que fundara, plantando outra· nas mar­
gens do rio Dulce, que deu origem à atual cidade de Santiago del Estero. 
Esta povoação se converteria no centro de colonização dessa área: 
Aguirre pacificou a área, estabeleceu "encomiendas", reconheceu a re­
gião até Santa Fé, às margens do Bermejo e de Córdoba. Em 1554 teve 
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de regressar ao Chile, assolado pela sublevação dos Araucânios. O Rei 
proibiu novas expedições ao Peru e determinou a busca de ouro. Se­
dentariava-se a conquista. 

1555 - Criação do Bispado de Assunção. Fundações de Ciudad 
Real por Melgarejo, na confluência dos rios Paraná e Pequiry. 

1558-i560 - Para manter a posse da região de Tucumã, os espa­
nos-chilenos fundaram Londres, Córdoba dei Calchaqui e Cafiete. Eram 
pequen~· redutos, com uma guarnição de 23 homens, cobrindo a bas~ 
de Santiago dei Estero. Assumiu o govêrno de Assunção, Francisco 
Ortiz Vergara, de acôrdo com a cédula de 1537. Seu ato principal foi 
a idéia de pedir ao Vice-Rei que tornasse permanente o critério eletivo 
da cédula de 1537 para prover o cargo de governador do Paraguai. Foi 
deposto pelos colonos, em 1565, e entregue a Audiência de Charcas para 
ser processado. 

1561 - Em 2 de março foi fundada Mendoza, por Pedro del Cas­
tilla. 

1563 --.!. Devido aos conflitos que se vinham produzindo na região 
de Tucumã, entre as audiências de Lima e de Charcas, o Rei por cé­
dula de 1.563, decidiu colocar Tucumã sob jurisdição da Audiência de 
Charcas. · Criaram-se, então, o Govêrno de Tucumã e de Moxos depen­
dentes diertamente da Audiência de Charcas. A jurisdição do Chile 
ficaria restrita a Cuyo. Teve de reprimir fortemente a resistência dos 
indígenas. Em 1565 mandou fundar São Miguel de Tucumã no mesmo 
sítio em que se erguera Barco. Posteriormente, Cuyo foi elevado à ca­
tegoria de Govêrno, dependente do Chile. 

1565 - O Vice-Rei do Peru nomeou Juan Ortiz Zarate, adelantado 
do Rio da Prata, com o compromisso de obter confiJmação do Rei e in­
troduzir na região 4. 000 cabeças de gado. Zarate partiu para a Espa­
nha e delegou o Govêrno a Felipe de Cáceres. 

1571 - Felipe de Cáceres foi deposto e substituído por Martin 
Suarez de Toledo. Suarez de Toledo retomou o projeto de repovoar o 
estuário, no qual tinha fracassado Cabeza de Vaca e Irala. Confiou essa 
tarefa a Juan de Garay, vinculado ao adelantado Ortiz Zarate. 

1573 - Jeronimo Luiz de Cabrera, Governador de Tucumã, fun­
dou Córdoba em 6 de julho de 1573, buscando encontrar uma saíc!a 
11ara o Atlântico. 

Juan Garay desceu o rio Paraguai com 75 "assuceiíos" para "abrir 
ac; portas da terra". Lançou os fundamentos de Santa Fé, mas foi inti­
midado a abandonar a região, por Luiz Cabrera, que declarou estar a 
área sob jurisdição do Peru. Garay simulou obedecer, e logo que Ca­
brera se retirou, fundou a povoação de Santa Fé, em 15 de novembro 
dêsse ano. Essa fundação marcou nova orientação na ocupação da área 
e o primeiro passo para o repovoamento do estuário. 

1574 - Ortiz Zarate assumiu o Govêrno de Assunção. A Expedição 
de Zarate compreendia 510 indivíduos entre os quais se encontravam 
58 mulheres. 



42 A DEFESA NACIONAL 

Em janeiro de 1576, morria Zarate, instituindo herdeiro de seus ti­
tulos e privilégios sua filha "dona Juana" que devia casar-se com um 
homem capaz de governar o rio da Prata. 

1577 - D. Juana decidiu casar-se com Juan Torres de Vera Ar&­
gon, ouvidor da Audiência de Charcas. :esse casamento se transformou 
num conflito legal, pois o ouvidor não se podia casar com pessoas sob 
sua jurisdição. Em conseqüência, Aragon delegou seus podêres a Juan 
G.aray, enquanto esperava que o Conselho das fndias dirimisse a questão. 

1578-1583 - Nomeado Tenente Adelantado, Garay retomou o pro­
jeto de povoamento do estuário. Com 60 jovens assuceiíos fundou a 
cidade de Trinidad tendo como pôrto Santa Maria de Buenos Aires, 
em 11 de junho de 1580. Distribuida a terra entre seus fundadores e 
organizado o Cabildo, começou a ter existência legal .a cidade de Bue­
nos Aires atual. Em 1581, Garay, depois de sufocar a rebelião, irrom­
pida em Santa Fé, reconheceu a área ao sul de Buenos Aires, chegando 
até Mar del Prata atual. Foi morto pelos índios em 1583. 

1587 - Com o falecimento de D. Juana, o Rei reconheceu Vera 
Aragon como legítimo adelantado do rio da Prata. Com o apoio de Her­
nando Arias de Saavedra, genro de Garay, fundou a povoação de San 
Juan, atualmente capital da Província dêsse. mesmo nome. Em 1594, 
Vera Aragon renunciou ao título de Adelantado, sendo o último do rio 
da Prata. 

1594 - O Vice-Rei do Peru restabeleceu o Govêrno Geral do Rio 
da Prata sob a jurisdição de Tucumã. Foi o primeiro governador Fer­
nando de Zarate. :esse foi substituído por Juan Ramirez de Velasco, 
que morreu deixando o Govêrno acéfalo. 

1597 - Foi eleito governador de acôrdo com a cédula ··de 1537, 
Hernando Ar ias de Saavedra, uma das figuras mais prestigio~às · da re­
gião. Seu govêrno durou até 1599", sendo substituído por Rodrigues de 

. Valdes de La Banda (1599-1600), seguindo-se o govêrno do Francês de 
Beaumont y Navarra (1600-1602). 

1602-1609 - Hernando Arias foi nomeado pelo Rei, Gove.rnador do 
Rio da Prata, sendo o primeiro crioulo que recebia essa mercê. Desen­
volveu o comércio com o Brasil; tratou do estabelecimento das missõt-s 
jesuíticas; mandou expedições à Patagônia. Foi substituído por Diego 
Martin de Negron (1609). 

1614-1618 - Terceiro período de govêrno de Hernando Arias. 
Foram fatos salientes dêsse período o funcionamento das missões je­
suíticas e a divisão do Govêrno de Assunção em dois: Govêrl'lo de 
Assunção e Buenos Aires. 

1617 - Pela cédula real de 16 de dezembro de 1617, íi~u con-
• sagrada a divisão do território do Rio da Prata em dois governos. O 

de Guayra ou Paraguai, constituído com Assunção, Guayra e Villa Rica 
del Espírito Santo e Buenos Aires com as cidades e distritos de Bue­
nos Aires, Santa Fé, Corrientes, Conceplion del Bermejo. Em 1620 di­
vidiram-se, também, os bispados, coincidindo seus limites com os dos 
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Governos. A oeste do rio Paraguai o rio Bermejo era limite entre os 
dois Governos. 

1661 - Criou-se em Buenos Aires um Tribunal de Audiência que 
foi extinto em 1761. 

1776 - Criação do Vice-Reinado do Rio da Prata. 
1778 --= O censo dêsse ano deu a Buenos Aires uma população de 

24 . oob na cidade e 12 . 000 na campanha. Os brancos somavam 15.719. 

b. A)n-eciação geral sôbre a conquista e ocupação : 
Da cronologia dos fatos principais, ligados à conquista e ocupação 

da Bacia do Prata, se poderá concluir que: 

- Os reconhecimentos do litoral platino foram realizados, entre 
1501 e 1520, por portuguêses e espanhóis e visavam a descobrir uma 
ligação entre o Atlântico e o mar que banhasse as costas ocidentais do 
continente, descoberto somente, em 1513, por Balboa. A prioridade 
nesses reconh_ecimentos coube aos portuguêses que, desde muito cedo, 
tiveram a certeza de que as novas terras descobertas por Colombo cons­
tituíam um continente. 

- Os reco~hecimentos do interior da bacia . foram realizados entre 
1521 e 153Õ, por Aleixo Garcia é Sebastião Caboto. 

Aguçaram a cobiça dos espanhóis e prepararam a conquista e 
ocupação da área. 

- A conquista da Bacia do Prata foi realizada, entre 1526, data 
da primeira fundação, de Buenos Aires, e 1580, época em que foi re­
povoada por elementos espanhóis e hispan<ramericanos, vindos direta­
mente da Espanha, os primeiros, do Peru e Chile os segundos. 

- A conquista do estuário foi a primeira a ser tentada. Não 
obteve êxito, em virtude da resistência oposta pelos índios e a atração 
do ouro do Peru. Os conquistadores penetraram, então, o continent~ 

c se estabeleceram no seu interior fundando a primeira base para ex­
pansão da conquista: Assunção. 

Trinta e nove anos depois do despovoamento da base de apoio. 
plantada no estuário, os colonos de Assunção a repovoariam e a con­
solidariam. Coatribl1iu fundamentalmente para isso, a necessidade de 
abrir uma saída para escoamento dos produtos da terra. 

- A região de Tucumã, começa a ser povoada, por elementos vin­
õos do Peru e depois do Chile em 1549 (fundação de Barca), doze anos 
depois do início da colonização na área de Assunção. Durante o século 
XVI desenvolveu-se ràpidamente, fundando-se sete cidades: Santiago 
cJ.el Estero (1553 - Francisco Aguirre); Tt~cumã (1565 - Diego de Vil­
lareal) ; Talavera ou Estoca (1567 - Juan G. Bazan); Córdoba (1573 -­
J. L. de Cabrera; Salta (1582 - Hernando de Lorma); La Rioja (1591 
- J. Rarnirez de Vellarase); Jujuy (1591) - Francisco de Argaranaz, 
foi o núcleo mais importante neste período. 

- A região de Cuyo teve seu povoamento iniciado por elementos 
vindos do Chile, em 1561, doze anos depois do inicio do povoamento de 
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Tucumã, tendo fundado três cidades: Mendoza (1561 - Pedro del Cas­
tillo e Juan Jofre) San Juan (1562 - Juan Jofre); San Luiz (1594 ou 
1596 - Luiz Joffre de Loyasa Y Meneses). Tornou-se, depois, uma pro­
víncia subordinada ao Cbile. 

- A partir de 1573, se fêz notar nitidamente o afã com que os 
núcleos do povoamento, constituidos no interior, buscavam alcançar umn 
saida para o Atlântico. O de Assunção seguiu o caminho dos rios Pa­
raná -Paraguai e. se desdobrou em Santa Fé ( 1573), e depois em Bue­
nos Aires (1580); o de Tucumã avançou até Córdoba e de lá, às mar­
gens do rio Paraná; o do Chile se expandiu para São Luiz, onde sofreu 
limitações da Coroa. 

- Como o Peru era o centro do comércio colonial nessa área, do­
minada pela Espanba e o pôrto de Buenos Aires l!ão podia comerciar 
diretamente com a metrópole, coube a Tucumã a primazia do desenvol­
vimento, no século XVI, apesar de sua posição mediterrânea. 

- Como conseqüência dos rumos tomados pela conquista e a 
ocupação dos territórios, a Bacia do Prata estava dividida no século 
XVIf em cinco regiões caracterizadas: O Rio da Prata da Línba Berme­
jo-Paraná para o sul, incluindo a Patagônia, dada inicialmente, em 
concessão a Simon Alcazaba (1534), depois a Francisco de Camargo 
(1536) e Pedro Sancho de Hoz (1539) e mais tarde subordinada ao 
Chile; o território de Tucumã, compreenderia todo o noroeste da atual 
Argentina; a área de Cuyo, abrangendo Mendoza, San Juan e San Lu1z; 
o território do Paraguai, compreendendo Assunção, parte do Chaco e 
do oeste de Paraná e Santa Catarina; o território de Moxos, abrangen­
ào a área de Santa Cruz de La Sierra. 

Em resumo se poderá dizer qu.e : ·• 
(1) Bacia do Prata (menos a área brasileira) foi. conquistada, 

ocupada e teve sua colonização iniciada, entre 1526 e 1596, por três 
correntes colonizadoras : 

(a) A mais antiga veio diretamente da Espanha e era constituí­
da, em sua totalidade, por espanhóis. Conquistou, ocupou e colonizou 
o território entre 25° e 36° de latitude Sul eixado pelo rio Paraná· Pa­
raguai. Atraída · inicialmente, pelo ouro do Peru, foi obrigada a partir 
de 1552, a entregar-se à criação e à agricultura. Duas causas funda­
mentais influíram na decisão de ocupar e colonizar essa área: a neces­
sidade de barrar o avanço português sôbre a costa oriental do conti­
nente, revelado desde 1501 e ameaçado a partir da fundação .. ae São 
Vicente, em 1532; a chegada de Hernando Pizarro com o quinto da 
coroa, resultante da coleta realizada nos palácios e nos templos dos 
Incas. O perigo lusitano e a cobiça dos espanhóis foram pois os móveis 
que determinaram a colonização dessa área. Neste núcleo, os espanhóis 

.conquistadores encontraram pouca resistência do indfgena e os apro­
veitaram, desde cedo, como mão-de-obra. A falta de mulheres brancas, 
indole pacüica do guarani, contribuíram para uma miscigenação intensa 
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entre o branco e o índio, surgindo o mestiço, em muitos casos, de alta 
linhagem. As dificuldades de vida em Assunção, não estimulavam a 
vinda de novos brancos de modo que muito cedo o núcleo espanhol foi 
suplantado pelo mestiço. (Os mancebos de la tierra), fidalgos tam· 
bém, herdeiros dos privilégios de seus pais, mas com outros sentidos 
ue vida social e politíca. :esse núcleo comunicaria, inicialmente, seu 
acento guárani à colonização do litoral. Mas as oportunidades comer­
ciais, os contatos com outros povos, a entrada de iinigrantes, elimina­
ram logo~o espírito sonhador e indolente do guarani, o sentido aristo­
crático de sua vida, substituindo-os pelo espírito mercantilista e demo· 
<:rático das populações costeiras, das quais Buenos Aires seria o pola­
rizador. 

(b) A segunda corrente conquistadora foi um prolongamento da 
conquista do Peru e iniciou a ocupação do noroeste argentino. Era cons­
tituída de mestiços e espanhóis curtidos na luta contra os indígenas, e 
nas sangrentas lutas civis, que vinham em busca das minas onde saíra 
o ouro e a prata que tinham coletado até a exaustão nos palácios e 
templos incàs. Encontravam nesta área tribos indígenas de cultura mais 
avançada e muito aguerridas. Lutando contra as difiéuldades do ter­
reno, que . .extremavam as distâncias que os separavam de suas bases, 
lutaram violenta e ferozmente contra o indígena, consolidando a ocupa­
ção depois de sacrifícios e trabalhos muito penosos. A própria mesti­
çagem teve um sentido violento, marcada pela necessidade de dominar, 
pela fôrça, em vez de aliança, como acontecera em Assunção. Essas 
circunstâncias desenvolveram nesse núcleo depois de sedentarizados, 
o espírito belicoso e violento e o desejo de afirmação de sua superio­
ndade aos quais se casou um fundo de automatismo montanhês. O 
centro de colonização se deslocaria depois para sudeste e se cristaliza­
ria em Córdoba comunicando-lhe os traços psico-sociais que trazia de 
suas origens: o sentido aristocrático da colonização peruana, o automa· 
tismo montanhês; o orgulho de ver dominado a resistência do indígena 
c.uja belicosidade era agravada agora pela contribuição calchaqui. 

(c) A terceira corrente veio do Chile e ao penetrar em terras do 
Prata se dividiu em dois ramos. Um dêles tomou a direção de Tucumã 
~ foi se chocar. coii( a corrente que descera do Peru, repelindo-a para 
o Noroeste. O outro continuou para Este e chegou às margens do rio 
Paraná, sendo depois mandado recuar para o Oeste, por disposição real. 
Os conquistadores eram aqui como no Peru, constituídos por mestiços 
espanhóis em busca de minerais preciosos. Tiveram, às vêzes, de inter­
romper a conquista e a ocupação para atenderem a luta contra o arau­
cânio no Chile. O indigena ofereceu também resistência no lado orien­
tal da Cordilheira, obrigando os conquistadores a desenvolverem es­
iorços ingentes para dominá-los. Os traços psico-sociais dêsse núclell 
eram semelhantes aos já assinalados em Tucumã. 

(2) Patagônia, depois do insucesso das expedições de Simon Al­
cazaba e Francisco Camargo, uma cédula real de 24 de setembro de 
1554, concedeu sua ocupação à Valdivia. Como êsse já tivesse morrido, 
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ficou subordinada à Província do Chile, até o ano de 1617, quando pas, 
sou a subordinar-se ao govêrno de Buenos Atres. Sua ocupação seria 
muito dificultada pela resistência oposta pelos indios, e só se realiza­
ria plenamente nos fins do século XIX e início do século XX. A con­
quista do rio da Prata contribuiu, fortemente para a criação de dois 
grupamentos humanos, que teriam a maior influência no desenvolvi­
mento da região: O "arribeõo" e o "portefto". O primeiro, descendentE.> 
dos pesquisadores de ouro transformados depois em agricultores, esta­
vam ligados à terra e aos privilégios que lhes concedera a Coroa. O 
segundo, em contato com os outros, acrescido com novas levas de imi­
grantes, tinha suas vistas voltadas para o exterior, assentando suas 
atividades principais no comércio. Em breve, "surgiria um outro grupo 
destacado do primeiro e assumindo características próprias: o grupa­
-ruento missioneiro. 

3. A ·INFLUt:NCIA DAS MISSOES 
_.,_ 

a. Cronologia : 
Foi fundada a Companhia de Jesus por Inácio de Loyola que lhe 

cleu moldes militares. 

. Chegaram à América espanhola os primeiros jesuítas, em Lima e 
depois Arequipa. 

1607 - Criação da Provinda Jesuítica do Paraguai, por sugestão 
de Hernando Arias Saavedra. Seus limites abrangiam tôda a ãrea do 
que seria mais tarde o Vice-Reinado do Prata (menos o Alto Peru) e 
se estendia até o Atlântico, abrangendo os Estados atuais de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul e parte do Paraná, no Brasil. 

Em agôsto de 1608 tinham chegado ao Paraguai o jes"uíta portu­
guês Ortiega, o catalão Saloni e o irlandês Fields, vindos ··da Bahia. 
Saloni ftcou em Assunção e os outros dois foram para Guàír_a. Fa.ziam 
reconhecimentos para instalação das Missões. 

1609 - Fundou-se a Redução de Santo Inácio Guaçu éntre os rios 
Tebicuari, Paraguai e Paraná. 

1628 - Iniciou-se uma crise entre colonos e jesuítas. 

Aquêles, acusaram êstes de aldearem os índios "encomendados" 
cu de protegerem os que fugiam de suas fazendas, e lhes fazerem con · 
('Orrência deslE-al no comércio. As autoridades do Reino e da região se 
envol'9eram na questão, mas os jesuítas acabaram triunfando. 

1629 - Inicio da destruição de Guaíra por Raposo Tavâtes. Sua 
primeira Bandeira se compunha de 900 brancos e 3. 000 índios. Segui­
raJl! por terra em vãrias colunas até o Tibagy, seguindo dep~s para o 
Ivahy, apresentando-se de surprêsa em pleno coração de Guaíra. 

1631 - Os jesuítas decidiram abandonar Guaira e se concentra­
ram na confluência dos rios Paranapanema e Paraná, depois foram 
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para as Missões de Loreto e Santo Inácio. Dos 40 .000 índios reduzi­
dos, apenas 12.000 chegaram a essa região, sob a chefia do jesuíta 
Pedro Dias Tanho. 

1632 - Os bandeirantes atacaram as cidades espanholas de Vila 
Rica( defendida por 4.000 homens (agôsto), obrigando os espanhóis a 
evacuá-la. Atacaram, também, Ciudad Real e Jerez. 

- .Nesse ano teve inicio a penetração das Reduções do Rio Grande 
<io Su..!: 

- Raposo Tavares foi px:ocessado no Rio de Janeiro em conse­
qüência de seus ataques às reduções e foi absolvido pelo juiz Francisco 
da Costa Barros. 

1633 - Teve início a destruição das Reduções de Itatins. Os ín· 
d.ios, que escaparam, se reagruparam nas Reduções de Andirapucá e 
Tepoti. Prosseguiu a fundação de Reduções na Província dos Tapes. 

1635 - Desceu à costa, embarcada, uma Bandeira de 200 homens, 
sob a chefia de Luiz Dias Lemes, apresentando-se no curso inferior 
do Jacui. ·Em julho dêsse ano acampou em pleno coração dO' Rio Grande. 

1636 ..._ Raposo Tavares com 120 mamelucos e 1. 500 índios atacou 
:~ Redu~o de Jesus Maria. Levou pânico às Reduções da área e regres­
sou em 1637. 

1637 - Os Buenos, os Pretos, os Cunha Gagos, com 260 mamelu­
cos apareceram nas margens de Taquary e atacaram as Reduções de 
Santa Tereza (1637), São Carlos (1638), Los Apóstolos (1638) , Can· 
delária (1638). 

1639 - Os jesuítas apoiados pelos espanhóis derrotaram os ban­
deirantes no combate <:le Caasapaguassu. 

1640 - O padre jesuíta Antonio Ruiz de Montoya alcançou de Fe­
lipe IV autorização para armar os indígenas com arma de fogo. Essa 
permissão foi provisória, dependendo a entrega das armas do Vice-Rei 
do Peru. 

~ste mandou entregar aos jesuítas 300 espingardas com munição 
corresponden!e· 

1641 - Comandados por Manuel Pires, 400 mamelucos e 2. 000 in­
dígenas se dirigiram para o sul, a fim de atacarem as Reduções. Os 
jesuítas tinham 600 brancos e 4. 000 indígenas sob o comando do chefe 
Inácio Abiaru, armados com cêrca de 300 arcabuzes. Tinham, também, 
fabricado uma artilharia rudimentar com tubos de bambu, revestidos 
de cobre, que, embora só pudesse fazer 3 disparos, tinha um efeito moral 
extraordinário. 

Em princípio de março, os paulistas apareceram no rio Uruguai 
em 130 canoas. Contra elas, lançaram os jesuítas, 70 canos tripuladas 
por 300 índios. Os bandeirantes foram surpreendidos, mas conseguiram 
desembarcaJ.'. Atacaram o aldeamento indígena a 11 de março (acam· 
pamento de Mbororé) e foram derrotados. 
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Como prova de sua gratidão Felipe IV dispensou os indígenas do 
Prata de pagarem impostos pelo prazo de 10 anos. 

1659 - Tôdas as Reduções de Itatins refluiram para a região ao sul 
de Tebicuari. Uma cédula real dessa época declarava que treze Missões 
ficavam sob a jurisdição do Paraguai, sendo oito na sua direita e cinco 
na esquerda (Candelária, Santana, Loreto, Santo Inácio Nini e Corpus). 

1687 - Fundação das Reduções de São Nicolau, São Miguel e São 
Luiz entre os rios ljuí e Piratini. 

1690 - Fundação da Redução de São Borja. 
1691 - Fundação da Redução de São Lourenço. 
1699 - Fundação da Redução de São João Batista. 
1706 - Fundação da Redução de Santo Angelo: 
1726 - As treze Missões paraguaías foram iiÍcorporadas a Buenos 

Aires, por cédula real. 
1750 - Tratado de Madri. 
1756 - Guerra Guaranltica. Batalha de Caíboaté. Destruição do 

poder .l\1ilitar dos indios das Missões do Rio Grande. 

1767 - Os jesuítas foram expulsos da Espanha, mantendo-se es:;a 
.ordem em segrêdo. 

1773 - Extinção da Companhia de Jesus pelo Papa Clemente XI. 

1801 - Conquista da região dos Sete Povos das Missões pelos luso­
-brasileiros. 

1803 - A fim de colocar os indios das Missões sob um govêrno 
jnteiramente dedicado aos seus interêsses, a cédula real de 17 de maio 
désse ano, separou as dezessete missões do Govêrno de Buenos Aires e as 
treze do Govêrno do Paraguai, constituindo com elas uma Provincia au­
tônoma, tendo como Governador Político e comandante · ffiilitar o Te­
nente-Coronel Bernardo de Velazco "com total independência dos Go­
vernos de Buenos Aires e Paraguai". 

1805 - O Conselho das índias mostrou a necessidade de reunir as 
Provincias do Paraguai e das Missões sob o mesmo Govêrno. 

Por proposta do Conselho, o Governador das Missões Bernardo 
Velazco foi nomeado também Governador do Paraguai, recebendo a 
missão especial de dissolver as "encomiendas", em face da resistência 
dos colonos paraguaios a essa medida. 

1806 - Em 5 de maio dêsse ano, o Governador Velazcõ' foi em­
possado no Govêrno conjunto das Missões e do Paraguaí. Tendo em 
vista êsses fatos, se verifica que o Paraguai, ao se declarar indepen­
dente, em 14 de maio de 1811, tinha jurisdição política sôbre~ os Trinta 
Povos das Missões, tendo em vista o princípio do Uti Possidetis de 1810, 
dto que o país que se proclamasse independente, "sucedia a jurisdição 
-da autoridade espanhola constituída". Os Trinta Povos das Missões de­
viam ser incorporíldos ao território da nova República do Paraguai. 
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b. Análise da colonização missioneira : 

(1) Localização: 

O Tratado de TordesiThas repartiu a América do Sul pelos espa­
nhóis e pQrtuguêses, os quais se lançaram à conquista e à colonização 
do nôvo éontinente. 

Em i550, os espanhóis tinham plantado um núcleo colonial no 
Peru, qu'e tinha sua sede política em Lima e estava em franco desen­
volvimento, apoiado na abundância do ouro e na mão-de-obra indígena. 
Atraído pelas riquezas do Peru, começou a se desenvolver outro núcleo 
no Paraguaí que, à falta de ouro, teve de apelar para a agricultura e 
<i criação, a fim de sobreviver. 

Os portuguêses tinham um núcleo próspero em Pernambuco, apoia· 
do no valor do açúcar, mas lutavam com dificuldades de mão-de-obra 
para desenvolvê-lo. No sul, o núcleo de São Vicente se expandira e se 
desdobrara no núcleo de São Paulo, que lutavam com dificuldades para 
sobreviver, em. virtude da agressividade do índio e das condições eco­
lógicas da região propícia à produção do açúcar. As necessidades de 
mão-de-obra· para os engenhos do Nordeste deram aos paulistas uma 
atividade eéónômica, que lhes permitia esperar por melhores dias: 
apresamento do índio. Resultado, o espanhol no Paraguai se lançou à 
agricultura pela falta de ouro, mas não dispunha de mão-de-obra sufi­
ciente. O índio das regiões vizinhas era agressivo. O paulista, não en­
contrando ouro de imediato e explorando uma agricultura de pouco 
rendimento, se lançou ao apresamento do índio como meio de sobre­
viver. 

A Companhia de Jesus foi fundada por um militar com o objetivo 
de fazer a reforma da Igreja Católica e restituir-lhe o esplendor apa­
gado pela dissidência religiosa de Lutero. Lançou-se, então, à cate­
quese no mundo europeu, espalhando seus padres por onde houvesse 
incrédulos a converter ao catolicismo, juntamente com outras Ordens, 
sob a direção da Congregação da Propagánda da Fé. 

Os padres jesuítás chegaram à América do Sul com as expedições 
oficiais de colonização, enviadas pela Espanha e Portugal. No Peru e 
~m São Paulo, entraram em conflito com o colonizador, qu& precisava 
do índio como instrumento de trabalho e mercadoria, respectivamente. 
No Pauguai e no nordeste, onde se necessitava que o indio fôsse se­
dentarizado e civilizado para ser aproveitado na agricultura, a Compa­
nhia de Jesus, adquiriu grande influência. O paulista ~cabou por ex­
rulsar os jesuítas da região de São Vicente, enquanto o nordestino e o 
paraguaio o acolheram bem, pelo menos no início. O Rei da Espanha, 
compreendendo quanto o jesuíta lhe poderia ser útil na colonização 
da Bacia do Prata, criou a Província Jesuítica do Paraguai,. com limites 
tão amplos quanto os do futuro Vice-Reinado do Prata, dando-lhe a mis· 
.são de catequizar o gentio. Os jesuítas assentaram o núcleo inicial da 
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colonização entre o T~bicuari, o Paraguai e o Paraná, fundando em 1609 
a Redução de Santo Inácio Guaçu. Era a região mais favorável aos tra­
balhos agrícolas e pastoris e à expansão da colonização. 

A expansão do núcleo inicial, condicionada pelas condições geu­
grãficas, se fêz na direção do Norte e Nordeste, pois, para o sul havia 
a faixa pantanosa da Lagoa Iberá e do Aguapey e a nordeste os núcleos 
prósperos de Assunção e Vila Rica. Seguiu principalmente o curso do 
Paraguai, já desbravado pelo espanhol, e do Paraná até Salto de Guaíra, 
uonde se desviou para Este, atraído pela grande massa de índios que 
sabia, por sua experiência paulista, existir na região de Guaíra. 

Partindo da área inicial a expansão das Reduções seguiu o curso 
do Paraguai até o Mbotety (Miranda). Desdobrou-se noutros núcleos 
da Mesopotâmia, donde se irradiou, remontando -o Pàraná, até o Salto 
de Guaíra. Dai se desviou, entrando por terras e pelos afluentes até 
Paranapanema, e o divisor de águas com o Atlântico. Transpondo o 
Uruguai entrou pelos seus afluentes da margem esquerda, chegando ao 
Jacuf depois de ter cruzado o divisor de águas com o Ibicuí. 

Em 1630 as Missões compreendiam quatro regiões: Itatins, em 
Mato Grosso; GuaíTa, no oeste do Estado do Paraná; Paraná-Uruguai 
entre êsses dois rios; Tapes a oeste do Uruguai e ao norte do rio Ibicuí. 

Os bandeirantes, por sua vez, se tinham expandido para oeste, apro­
ximando-se das Reduções, com as quais entraram em contato amistoso, 
inicialmente. À medida que os índios livres escasseavam, internan­
do-se no continente, ou se abrigando nas Missões, dificultando a tarefa 
apresadora do bandeirante, estas prosperavam e cresciam, constituin­
do-se, assim, num objetivo tentador para êle que já se liabituara a não 
respeitar o jesuíta. ' 

A principio, com o pretexto de que os índios das R~duções estavam 
destruindo S\laS roças, os paulistas ensaiaram pequenos ataques. Depois 
passaram à luta aberta, organizando verdadeiras emprêsás militares, que 
destruíram as Reduções de Guaíra, lançando entre 1630 e 1632 os je­
suítas para sua base inicial no Tebicuari. Outras expedições talaram 
o vale do Jacuí levando o jesuíta a abandonar a área de Tapes e s~ 

refugiar na margem do rio Uruguai. 

A defesa do índio residiu sempre no seu nomadismo, na sua dis­
persão, na capacidade de viver sem sedentarizar-se. A Redução, seden­
tarizando·o, dando-lhe hábitos de trabalhos estáveis, vida-, associativa, 
neutralizou sua capacidade defensiva o fêz fácil prêsa do. bandeirante. 
Compreendendo êsse fato, o jesuíta passou a ministrar-lhe instrução 
militar, a fortificar a Redução, a organizá-la militarmenti 

Daí, à vitória de Mbororé que marcou o início de uma pausa nestes 
conflitos, entre os bandeirantes e o indio das Missões, e preparou outra 
entre o jesuíta e o espanhol e portuguêses, agora aliados numa tenta­
tiva de definir os limites de suas possessões. A luta entre bandeirantes 



\ FORMAÇÃO DAS NAÇÕES SUL·AMERlCANAS ... 51 

t> os jesuítas era entre particulares, a que se avizinh~va seria contra 
os interêsses das duas potências colonizadoras. Depois de Mbororé, o 
bandeirante descobriu o ouro e os seus movimentos se deslocaram para 
o Norte e Noroeste, consolidando a tranqüilidade que os jesuítas pas­
saram a desfrutar. As missões entraram assim, numa nova fase de pros­
peridade_ e expansão. Entre 1687 e 1706 os jesuítas transpuseram nova­
mente o· Rio Uruguai e fundaram os Sete Povos de São Nicolau, São 
:Miguel, São Llli.z, São Lourenço, São João Batista e Santo Angelo, mar­
cando <esta o limite de seus avanços para Este. 

Por êsse tempo se reacendera a luta entre os espanhóis e portu­
guêses na América, com a disputa em tôrno da Colônia do Sacramento, 
fundada em 1680. As Missões se situavam entre a base portuguêsa de 
Laguna e o pôsto avançado da Colônia, constituindo-se seus aldeamen­
tos fonte de recrutamento das fôrças espanholas, que atacavam a Colô­
nia do Sacramento. Para garantir o território ao sul de Laguna, os por­
tuguêses intensificaram o povoamento, que se processou em dois ci­
clos: o do Tropeiro, abrangendo a Etapa de Laguna, de carãter nômade 
e com base na invernada, até 1732, e a etapa de Viamão, caracterizada 
pela estãnaia· e a sesmaria, fixando o homem à terra; o cillo dos Dra­
gões, que engloba as lutas nessa região, de que resultaram inúmeros 
estabelecimentos militares. As Missões, no flanco das rotas terrestrés 
para a Colônia e fonte de recrutamento para o espanhol, eram neces­
sárias ao domínio português. 

O Tratado de Madri importou na revogação do de Tordesilbas e na 
transferência das populações indígenas para a mesopotâmia. Resultou 
na Guerra Guaranítica, insuflada pelos jesuítas, e possível pelo ades­
tramento militar que os índios tinham adquirido. 

A expulsão dos Jesuítas interrompeu o trabalho que vinham desen­
volvendo na América do Sul, sem terem alcançado todos os seus obje­
tivos. Os índios privados da direção dêstes chefes, a que tinham se ha­
bituado a obedecer, ficaram desorientados, prontos a aceitarem a che­
fia do primeiro que se lhes apresentasse, fôsse estrangeiro ou simples 
aventureiro. Desenvolveram e consolidaram assim, o prestígio e poder 
militar de Caudilho. 

O ciclo da arriada, ou do apresamento de gado, acabou por fomen­
tar novas lutas militares que terminaram pelo Tratado de Badajoz 
(1801), deixando o fermento de "Uti-possidetis solis", e de"Uti-possi­
detis jure". A incorporação das Missões ao Paraguai, em 1806, enseja­
riam a questão de fronteira entre a Argentina e o Paraguai, que só teria 
solução depois da guerra de 1864-1870. 

(2) A organização e o regime de vida : 

Para catequizar os índios, o jesuíta devia reuni-los, depois dar-lhes 
uma atividade econômica que o sedentarizasse, mantendo-os presos ao 
solo. A base de catequeses, era, pois, a agricultura, depois o pastoreio, 
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onde os indígenas encontravam gêneros de vida mais compatível com 
sua psicologia social. Nasceram assim as Reduções, as Doutrinas, os 
Povos, em que, sob a severa disciplina religiosa e de trabalho, foram 
aldeados os índios, que conseguiram atrair. Materialmente, a Redução 
-consistia na capela, na Escola lateral e Armazém, onde se guardavam 
os produtos resultantes das colheitas. Em tôrno dessas edificações bá­
sicas se desenvolvia as habitações indígenas. 

Politicamente havia um superior da Província, residente em Can­
delária. Em cada Redução havia dois padres; um com podêres espiri­
tuais e outro com atribuições temporais. Cada povo tinha um alcaide, 
um corregedor, um chefe de polícia e regedores, índios, formando uma 
espécie de Cabildo que executava as ordens do chefe Temporal. A pro­
dução era recolhida ao Armazém Coletor. O Padre repartia-a, depois, 
de acôrdo com as necessidades de alimentação e 'Vestuário. As sobras 
eram vendidas, ou exportadas, através do Pôrto de Buenos Aires. Com 
êsse dinheiro se compravam instrumentos agrícolas e outras utilidade~ 
que a Redução não produzia. Um íntenso comércio foi estabelecido 
entre as Reduções do Chile, do Peru e do Paraguai. 

Militarmente a Redução era um pôsto fortüicado, armado pelo re­
ceio do espanhol que teve suas povoações, também, atacadas pelos Ban­
deirantes e se valeram dos índios, aldeados pelo jesuíta, para se de­
fenderem. 

Socialmente a Redução não t1nha contato nem mesmo com os ín­
dios ainda não submetidos. Indígenas foram aproveitados como motiva­
ção, para trabalhos de catequização. O regime da vida comunitário, 
sob estreita disciplina espiritual e temporal, aliado a êsse isolamento, 
predispunha o índio à servidão, ao isolamento, à desconfiança. 

c. Conclusões : 

- A influência das Missões Jesuítas se fêz sentir: 

( 1) Na formação brasilei-ra (parte platina) . 

- Desbravando, inicialmente, os territórios do Rio Grande do Sul, 
<>este paranaense e catarinense e do Centro-oeste brasileiro partindo do 
interior para a costa. 

- Oferecendo estímulo econômico à expansão bandeirante para 
Oeste e Sudoeste, permitindo-lhe fazer por anos a fio a pesquisa dos 
metais preciosos, aperfeiçoar a organização e adestramento da Bandeira, 
fornecer mão-de-obra à cultura canavieira do Nordeste e criar a Zona 
ironteiriça entre os domínios portuguêses e espanhóis na Ámérica do 
Sul, muito além da linha demarcada em Tordesilhas. .: 

- Oferecendo estímulo econômico à colonização do interior do Rio 
Grande do Sul contribuindo para formação de suas populações, impri­
mindo-lhes uma feição pastoril, em oposição às características agríco­
Jas e militares,. das que se fixaram no litoral. 

' 
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- Servindo de trunfo para o jôgo diplomático que· deu o contôrno 
territorial do Brasil, em 1750, deixando os elementos de atrito que con­
tribuíram para o desencadeamento das guerras sustentadas pelo im­
pério. 

' 
(2)- Na formação do Uruguai: 

-,Contribuíram indiretamente, pela catequização do indígena, 
para o povoamento do Uruguai. 

- Forneceu os sol~ados que, inicialmente, permitiram os espa­
nhóis repelirem o português da margem norte do Rio da Prata. 

- Oferecendo estimulo econômico para colonização permanente do 
Uruguai, imprimindo às populações do interior a feição caudilhesca que 
tanto contribuiu para sua independência. 

- Seryindo de trunfo para as negociações diplomáticas de que re­
sultou a .f.ixação da fronteira entre o Brasil e o Uruguai, e entre êste 
e Argentina. 

(3)· ' Na formação da Argentina: 

- Contribuindo diretamente, para povoamento da reg1ao entre rios 
Paraná e Uruguai e, indiretamente, pela catequização do indígena, para 
as de Entre-Rios e Santa Fé. 

- Contribuindo para o desenvolvimento da criação do gado, base 
econômica em que se assentou a vida interior do Vice-Reinado. 

- Fornecendo soldados para as lutas que Buenos Aires teve de 
sustentar em tôrno da Colônia do Sacramento, exacerbando o antago· 
nismo entre portuguêses e espanhóis, e ensejando o nascimento da ri­
validade entre Argentina e Brasil. 

- Contribuindo para a definição do contôrno territorial da Repú­
blica Argentina, criando os elementos de atrito, que perturbariam suas 
telaçôes com o Paraguai e o Brasil. 

( 4) Na formação do Paraguai: 

- Contribuindo diretamente, para o povoamento do território pa­
raguaio a este do rio Paraguai, e a noroeste, imprimindo às suas po­
pulações características humanas, sociais e econômicas, que condicio­
naram fortemente sua existência como estado independente. 

- Contribuindo para a formação de uma área de litígio territorial 
. entre o Brasil e o Paraguai, que !oram causa do choque armado entre 
essas Nações. 

- Criando também, zonas de litígio territorial entre o Paraguai e 
a Argentina, entre aquêles e a Bolívia, que foram causa de choques 
entre essas Nações. 
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4. ORGANIZAÇÃO POLíTICA COLONIAL 

No quadro geral, do sistema Colonial Espanhol, o Vice-Reinado do 
Rio da Prata foi criado em 1776 e constituído, permanentemente em 
27 de outubro de 1777, com designação do Vice-Rei Juan José Vestiz 
1: Salcedo. Compuseram então, o nôvo Vice-Reinado: O Govêrno de 
Montevidéu, criado em 1751; o Govêrno de Buenos Aires, criado em 
1617; o Govêrno de Assunção, criado em 1617; o Govêrno de Tucumã, 
criado em 1563; o Govêrno de Chiquitos; a Presidência de Charcas, des­
membrada do Vice-Reinado do Peru, e compreendendo as provincias 
de Chuquisaca (antiga charcas), de Patos, de La Paz e o Arcebispado 
de La Plata; a província de Cuyo, desligada do Chile. O território do 
Vice-Reinado se estendia do Pacífico entre o Vulcão' Oll~gua e o limite 
norte do Deserto de Atacana, até o Atlântico Sul. • 

Apontam-se como causas da criação do Vice-Reinado do Prata 
atuando internamente: o melhor conhecimento da geografia da região 
(geográfica); a grande extensão territorial do Vice-Reinado do Peru 
e a multiplicidade de organismos políticos, mHitares e fazendeiros que 
dêle dependiam (político-geográfica); importância adquirida por Bue­
nos Aires e sua posição privilegiada (geográfico-econômica); düicul­
dades de comunicações de Buenos Aires e Assunção com o Peru. Atuan­
do externamente: Pressão portuguêsa na fronteira Este, particular­
mente no Sudeste (político-militar); questões de limites entre esp<~­

nhóis e portuguêses; crescimento social e econômico de Buenos Aires, 
exigindo medidas mais eficientes para sua defesa; ameaças francesas e 
inglêsas na ocupação das llbas Malvinas (politica). Em 1778, se cna­
ram em Buenos Aires a Intendência do Exército e a Fazenda Real, e, 
logo em seguida a Aduana. Em 1783 se instituía a Audiência e se 
criaram oito Intendências a saber: 

- Intendência de Buenos Aires 

- Intendência de Assunção, no Paraguai 

- Intendência de Salta, compreendendo Tucumã, Santiago Del 
Estero, Catamarca e Jujuy 

- Intendência de Córdoba, compreendendo 
Mendoza e La Rioja 

- Intendência de Cochabamba 

, - Intendência de La Plata e 

- Intendência de Patos 

Córdoba, São João, 

e mais os governos subordinados de Montevidéu, Moxos e ~hiquitos. 

Havia, ainda, uma Superintendência Geral com sede em Buenos Aires, 
logo suprimida, porque suas atribuições se chocavam com as de Vice­
-Rei. 

O Govêrno de Vertiz foi marcado, pela luta coro os portuguêses e 
pelas suas preocupações intelectuais. A êle sucedeu D. Nicolau Del 
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Campo, que se fêz notado pelo fomento à pecuária e às atividades de· 
ri v a das. 

Em 1794, se fundou o consulado em Buenos Aires. Era uma ins­
tituição espanhola da época medieval, conhecida como "Universidade 
dos 1\Iercadores". Reunia fazendeiros, comerciantes, armadores, cant­
bistas, c{\le discutiam em comum, interêsses econômicos e comerciais. 
O consu)ado evoluiu ràpidamente, num sentido liberal, e influiu con­
stderà~lmente no processo histórico, que conduziu à independência dos 
povos platj.nos, devido às lutas, que teve de sustentar, para obter a li· 
herdade de comércio. 

A organização poll'\ico-administrativa do Vice-Reinado do Rio da 
Prata favorecia a formação, na Bacia do Prata, de uma grande nação, 
uma vez que existia ali unidade de crença e de culto religioso; uma 
língua oficial, que se transformou em veículo de idéias políticas co­
muns; unidade de govêrno e de legislação comercial e penal; unidade 
judiciãria e fiscal. A sede do Vice-Reinado pela SÍia posição geográ­
fica, desenvolvimento econômico e social exercia grande atração sôbre 
as povoações e cidades do interior, havendo mesmo a presença de um 
inimigo . b:adicional, aconselhando e sugerindo a necessidade da uruão 
de esforços para mantê-lo à distância tra.nqüilizadora. 

No entanto, nessa Unidade, que parecia tão sólida, fervilhavam al­
guns -fatôres de divisão e desagregação. O primeiro dêles era a imen­
sidade das distâncias, que a falta de transporte extremava. Os plati­
nos, apesar de disporem de grandes vias fluviais navegáveis, não as 
aproveitavam, convenientemente, sendo muito poucas e de pequena ca­
pacidade de transporte as embarcações que subiam os rios da Bacia do 
Prata. O transporte era quase totalmente feito, por terra, em grandes 
comboios de carretas, puxadas por bois, percorrendo 2 km por hora. 

Em conseqüência, para se ir de Rosário a Tucumã, gastavam-se 30 
dias. De outro lado, a organização colonial, embora se apoiasse nas im­
posições da geografia fisica, procurando mesmo por meio das Inten­
dências conciliar as divergências locais, não teve tempo para neutra­
lizar as difer~nças humanas e sociais existentes entre as populações, 
que ali habitavam. 

O Castelhano, como língua oficial, estabeleceu certos limites cul­
turais mas não pôde se sobrepor às centenas de línguas e dialetos que 
se falavam na região. A obra dos missionários, se bem que fecunda, 
foi paralisada pelo decreto de expulsão dos jesuítas, sem ter colhido 
todos os frutos, que dela se podia esperar. As diferenças de hãbitos, 
costumes e modo de vida eram também grandes. No estuário, havia 
nas cidades grande número de comerciantes prósperos e nas suas pro­
ximidades grandes fazendeiros, vivendo com o fausto de grão-Senhores. 
No interior uma população constituída de índios, de espanhóis e "criol­
los", fugidos da justiça, vivendo livres de tôda sujeição, tendo como 
atributos maiores de suas person~lidades a rebeldia e a coragem. De 
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um lado e de outro do rio Paraguai, fechado com seu isolamento tra­
dicional e cultivando a tradição de ter sido a sede do Govêrno e o nú· 
cleo irradiador da colonização, outros agrupamentos humanos conser­
varam seus hábitos e costumes, eriçados, num nacionalismo desconfiado 
e agressivo. E próximo, no sul e no oeste, estava o inimigo português, 
procurando dilatar seus domínios. Infiltrava-se lenta, mas seguramente, 
explorando as diferenças locais, pela ação diplomática ou pela pressão 
violenta da guerra. 

Vê-se, assim, que no Rio da Prata, como aliás em tôda a América 
Espanhola, a Unidade de Govêrno colonial não conseguiria ainda su­
perar as divergências regionais, inscritas na sua Geografia humana e 
maduras para arrebentar em divisões irremediáveis. 

5. A ECONOMIA 

A economia da América Espanhola, teve de lutar sempre contra a 
expansão da metrópole, exercida no monopólio comercial que se es­
tendeu de 1581 a 1778. ~se regime espoliador decorria de duas cau­
sas fundamentais: A ta., de seu uso corrente na Europa, e conseqüente 
aceitação por todos os Estados interessados, sob a forma de pacto co­
lonial. A 2a, decorrente da ação dos piratas flibusteiros que impunha 
a assistência mútua entre as grandes potências para enfrentá-la. De 
acôrdo com êsse sistema, as colônias não podiam comerciar entre si, de­
vendo cada uma delas fazer o seu comércio com a Metrópole da qual 
recebiam, por preços exorbitantes, o que necessitavam, em_.épocas e 
locais determinados. ~sse sistema vigorou de 1543 (organizaçã?. do re­
gime de navegação guardada) até 1720 (regulamento para os galeões 
e frotas e navios de registro e avisos). Abriu-se, então, o ·mar do Sul 
ao comércio direto com a Metrópole. O pôrto de Sevilha na emboca­
dura do Rio Guadalquevir, recebeu o privilégio exclusivo de· comerciar 
com a América. Dêle saía, em abril, uma frota que se dirigia a Vera 
Cruz, onde se reuniam os comerciantes de Nova Espanha. Depois ia a Ha­
\·ana onde devia aguardar a Frota de Galeões, da Armada Real, que a es­
coltaria na viagem de volta à Europa. A Frota de Galeões saía de Sevilha. 
em agôsto, ia a Cartagena onde se realizava uma granâe feira com os co­
merciantes da Venezuela e Nova Granada; daí ia a Pôrto Belo, onde 
tinha lugar uma feira de 40 dias com os comerciantes vindos do Peru, 
do Chile e do Prata. Depois, a Frota ia a Havana onde se resnia à 
1~ retornando ambas a Sevilha, depois de uma viagem que · durava 
mais de um ano. Havia ainda a Frota do Pacifico, que recebia os ar­
tigos importados em Panamá e os trazia a Callao, onde eram :redistri­
buídos para outros Portos dêste Oceano e o Prata. Em 1717, tendo 
crescido a tonelagem dos navios e conseqüentemente os calados res­
pectivos, o Pôrto de Cadiz, na Barra de San Lucar, passou também a 
comerciar com a América e, 1765 outros portos da Espanha, como o de 
Alicante, Málaga, Barcelona, foram beneficiados com essa medida. Na 
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América, alargou-se também a área dos portos de destino, incluindo-se 
nela Cuba, São Domingos, Pôrto Rico, Margarida e Trinidad. ~sse últi­
mo ato, preparou o de 1778, pelo qual Carlos m liberou o comércio da 
Espanha com a América, baixando, o Regulamento e as disposições para . 
o com~cio com as índias. Em 1797, uma ordem Real, concedeu auto­
rização- para o comércio de navios neutros. Em conseqüência dêsse 
sistema as populações do Prata, comerciaram de início com a Espanha 
por fntermédio do Vice-Reinado do Peru, o que era verdadeiramente 
um absurdo .• ~sse sistema começou a ser alterado em 1720, com o Re­
gime de navios de livre registro, que permitiu a barcos mercantes de­
terminados entrarem no Pôrto de Buenos Aires para comerciarem com 
o Chile e Cbarcas. Apesar dos protestos do Peru, êsse regime persis­
tiu, dando considerável impulso, a partir de 1777, às atividades eco­
nômicas do Vice-Reinado, que entrou num período de grande prosperi­
dade. Em 1778, o pôrto de Bueno~ Aires foi autorizado a comerciar 
com a Metrópole, com resultados extraordinários. Entre 1792 e 1796, 
conheceu· um período de grande prosperidade. 

O rompimento de relações entre a Espanha e a Inglaterra, em 1797, 
paralis!>~ completamente a navegação espanhola para as colônias. Estas 
entraram. em contato com outros países, ampliando assim o campo de 
suas relações comerciais e vitalizando o espírito liberal, que lentamente 
se vinha formando. Logo depois se sucederam os dias difíceis dando 
lugar à Juta no Consulado de Buenos Aires entre as autoridades Metro­
politanas e fazendeiras, representados por Mariano Moreno de que re­
sultou, afinal, a liberdade total do Comércio colonial. No que se refere 
à produção, a economia da bacia do Prata girou ao longo do eixo Para­
ná · Paraguai e teve inicialmente seus pilares na pecuária e na agri­
cultura. Quando da chegada dos espanhóis, os índios da região já cul­
tivavam o milho, e tinham domesticado a "lhama" de cuja lã, faziam 
tecidos. A pecuária foi, inicialmente, a maior riqueza do Prata, graças 
ao valor comercial do couro. Segundo informa Urien, foi o português 
Cipriano de Góis o primeiro a introduzir o gado na região, levando à 
Assunção, 7 vacas e 1 touro. Em 1569, o gado foi profusamente distri­
buído pelas -províncias de Buenos Aires, Santa Fé, Corrientes e Para­
guai, graças às cabeças trazidas do Peru, por Cáceres, de ordem do 
"adelantado" Ortiz Zarate. As ovelhas foram trazidas por Juan Garay, 
em 1580, quando do repovoamento de Buenos Aires. 

Os cavalos, foram introduzidos por Pedro de Mendonza, em 1536, e, 
em 1572, entraram mais, no Prata, 72 cavalos e éguas. Encontrando 
campos amplos e ricas pastagens, os animais se multiplicaram,. de um 
lado e outro do Paraná- Paraguai, até atingirem as encostas ocidentais 
do Maciço Brasileiro. Mas a matança de gado, para aproveitamento ex­
clusivo do couro, se tornou tão grande, que os rebanhos correram o 
risco de se esgotarem, obrigando o Cabildo de Buenos Aires a inter­
vir para regulamentá-la. O aproveitamento da carne foi iniciado com 
a criação do Vice-Reinado, e teve o grande impulso no Govêrno de 
D. Nicolau Del Campo. 
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A agricultura colonial não chegou a ter a mesma importância da 
riqueza pastoril, mas foi também importante e compreendia quase tôdas 
as culturas Européias, da época. 

O trigo parece ter sido introduzido por Pedro de Mendonza, que 
na viagem de 1535, trouxe algumas mudas da Europa, bem como de 
cevada e aveia. Na região Norte, deve-se a introdução dessa cultura a 
Herman Mejia, que a trouxe do Chile, em 1556. Encontrando terrenos 
propícios, essas culturas estenderam-se ràpidamente de um lado e outro 
do Rio Paraná,. até Santa Fé. A cultura do trigo sofreu muitos emba­
raços, devido tanto às leis restritivas da Metrópole, que não permitia 
o comércio livre dêsse produto, como a ação do Cabildo que, a título 
de evitar o encarecimento do pão, impedia sua exportação. Somente 
em 1778, se concederam as primeiras licenças para a exportação do 
trigo para a Metrópole, logo cancelada em virtude da falência dos con­
cessionários. No século XIX, foi permitido o livre cultivo do trigo, que 
como cultura pa~sou ao primeiro lugar em importância. 

A cana-de-açúcar e o arroz, foram levados do Brasil para Assunção, 
logo depois da fundação dessa localidade e se aclimataram, ràpida­
mente, nas marge~s do Paraguai até a embocadura do Pilcomaio. 

O algodão foi trazido do Chile por Mejia e Mirayal e já, em 1580 
era cultivado no Paraguai. A Coca era cultura comum ao Paraguai, 
Bolívia e Argentina, bem como a erva-mate, que se estendeu também 
pelo Oeste-brasileiro. 

A falta da riqueza mineral, na Bacia do Prata, imprimiu à Coloni­
zação dessa Região uma feição especial, pois desde seu inicio os colo­
nizadores para sobreviverem, foram obrigados a pedir à terra os meios 
de sustento. A mão-de-obra era dificultada pela rebeldia qo índio e as 
condições de clima não favoreciam a utilização do braço negro. Dêsse 
modo, os colonizadores, fixaram-se e, trabalharam, criando uma socie­
dade de estancieiros, agarrados à propriedade do solo bàtendo-se pela 
valorização dos produtos da terra. A pecuária, que exigia menos tra­
balho, teve então a preferência. 

A indústria, na Bacia do Prata, dadas as restrições impostas pela 
Metrópole, era rudimentar. Começou a se desenvolver com a deca­
dência da Indústria Metropolitana. Limitava-se à tecelagem, próspera 
em Córdoba, Catamarca e Cochabamba; construção de embarcações, 
com as madeiras do Paraguai e de Corrientes; os cortumes fl<lra bene­
ficiamento do couro. Os minerais eram escassos, sendo de . notar ape­
nas as minas de prata do Potosi. 

A moeda usual eram os produtos da terra, que serviam de instru­
mentos de troca e medidas de todos os valores. No Paraguai, por exem­
plo a erva-mate e o tabaco, eram usados como moeda. As moedas me­
tálicas, que circularam na América, foram as que tinham curso na Es· · 
panha; o dobrão, escud9, o pêso, o real e o maravedi de prata. 
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Os impostos, se classificavam, segundo Ricardo Lovene, em três 
categorias: o da Fazenda Real, que se destlnava a pagar os Soldados da 
Administração Política, militar e eclesiástica, como as décimas de 
prata, vendas de terras, etc. Os de 2a categoria, que tinham aplicação 
diversa,: e especiais, _como pensões eclesiásticas, rendas de cargos va­
cantes, etc. Os de 3a categoria compreendendo os que dispunham as 
Cidad~s· para satisfazerem seus gastos ordinários, no pagamento de sol­
dos dos Oficiais de Justiça, dos Escrivães, etc. Essas rendas, a princí­
pio diminutas, cresceram notàvelmente com o aumento das populações 
das cidades e se constituiram mesmo em base econômica da autonomia 
,politica de algumas delas, como Buenos Aires. 

Entre os anos de 1792 e 1796, de grande prosperidade, o Vice-Rei­
nado do Rio da Prata, contribuiu para todos os ramos da Fazenda Real, 
com mais de 20 milhões de pesos mas nos seus primeiros anos de exis· 
tência, não foi a mais de 600 mil pesos, cêrca de 0,7% da renda de 
tôda a América. 

As restrições à produção, a falta de minerais, os pesados tributos, 
pagos ~.Fazenda Real, o isolamento em que foram mantidas as provín· 
cias, serviram para desenvolver o comércio interprovíncias. 

A liberdade do Comércio, deu grande desenvolvimento ao Pôrto 
de Buenos Aires, saída forçada da produção de uma vasta região e porta 
de entrada de todos os produtos que ela consumia. O Paraguai, o Sul 
da Bolívia, o Centro Oeste do Brasil, viviam comercialmente subordina­
dos à Argentina. O Uruguai e o Sul do Brasil podiam viver sem a 
Argentina, mas não cdbtra ela, isto é, podiam prescindir de seu mer­
cado, mas não podiam com êle competir. 

6. A SOCIEDADE PLATINA 

No Vice-Reinado do Rio da Prata, os "Criollos", e os "Mestiços" 
constituíam a imensa maioria da população, no início do Século XIX. 
J\ vida social se concentrava nas cidades e nas povoações onde viviam 
os funcionárÍ()s, l!omerciantes, um grande número de escravos domés­
ticos e de mestiços exercendo as mais variadas funções. Nas cidades, 
havia leis, meios de instrução, organização municipal, idéias de pro­
gresso. Algumas, como Buenos Aires e Córdoba, lançaram, para o in· 
terior, certo número de povoações satélites, que prolongavam suas in­
fluências sôbre êle. Mas, de modo geral, a poucos quilômetros das ci· 
dades, tudo mudava de aspecto. Os hábitos, os costumes, as necessida· 
des, os próprios trajes, de homens e mulheres, eram diferentes. Era 
como• se outro mundo começasse na vastidão deserta das campinas, que 
se estendiam sem fim. Aí era o domínio do estancieiro, do grande pro­
prietário de terras, que gozava do direito da "encomienda" sôbre os 
índios que a habitavam. 

Entre uma estância e outra, medeavam distâncias enormes, onde 
vagava, o gado sem dono (gado do Rei). Ao serviço do estancieiro, 
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havia grande número de empregados, que percorriam os campos, me· 
diante autorização (vaqueria), em busca dos rebanhos selvagens. O 
couro era o que lhes interessava. Matava um boi por refeição e por 
homem para dêle tirar-se a pele, a carne ficava apodrecendo ao sol, en· 
chendo o campo de maus odores. 

As ·vêzes, êsses homens escoltavam as caravanas de carretas que 
se di1·igiam a Buenos Aires para protegê-las contra ataques inopinados. 
dos indios e dos "Gaúchos Malos", um tipo de bandido singular capaz 
das maiores torpezas e dos mais elevados gestos de dignidade. 

O Chefe dessas caravanas tinha o título de Capataz, e apoiava sua 
autoridade num poder sem limites e no terror que inspirava. Nesse 
ambiente, foi-se desenvolvendo na região do estuário do Rio da Prata 
c na Mesopotâmia, o predomínio da fôrça bruta, a predominância do 
mais forte, a autoridade sem limite e sem responsabilidade, a Justiça 
sumária, sem forra e sem debates, era a escola, em que foi formado o 
caudilho Platina, que constituiu no cenário da formação dos povos do­
prata, uma fôrça insubmissa, selvagem e desgovernada, com uma ética 
própria e atitudes imprevisíveis. Mas o homem da cidade e o homem 
do campo não eram apenas diferentes; foram sobretudo antagônicos. 
Desprezavam-se e combatiam-se mutuamente. E dos choques• havidos 
entre êles, resultariam dificuldades imensas na orljanização política dos 
novos práticos e os traços fundamentais de sua paisagem humana. 

A vida intelectual no Vice-Reinado do Rio da Prata, por volta de 
1800, era apreciável; o ensino primário, que começou a ser ministrado 
pelas Ordens Religiosas, se tinha desenvolvido através da "Escola do 
Rei" e das "Escolas Municipais". Em Buenos Aires, Córdoba e outras 
cidades importantes, se ministrava o ensino secundário. o· ensino su­
perior se concentrou durante muito tempo, na Universida'de de Córdo­
ba, fundada em 1614, e depois na de C barcas, criada um. século mais 
tarde, onde se ministravam cursos de direito na Academia. Dai se di· 
fundiu para todo o Vice-Reinado o liberalismo político e filosófico mais 
importante do Vice-Reinado. 

A imprensa apareceu nas Missões Jesuíticas do Paraguai, onde se 
imprimiram livros didáticos. O jornalismo se iniciou na primeira dé­
cada do Século XIX, contribuindo poderosamente para ampliar o de­
bate das idéias políticas e econômicas em voga, no Vice-Reinado. 

Ao se iniciar o Século XIX, as populações do Vice-Reinado, parti· 
cularmente aquelas vinculadas ao Estuário, tinham atingíd~ .. um notá­
vel grau de desenvolvimebto político, social e econômico. O desconten­
tamento, de determinados setores, da população, uns com os zoutros, era 
grande e de todos, com a metrópole multo maior particularmente, dei 
vido às restrições econômicas que obrigavam os habitantes da região 
pagarem um preço muito caro pelo direito à vida. 

Todo proçesso histórico, que remontava à fase da conquista, estava 
prestes a rebentar numa crise geral. 
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A tentativa da Inglaterra, em 1806 e 1807, para apoderar-se de 
Buenos Aires, completou-o pois, o povo adquiriu, na luta vitoriosa con· 
tra os im·a:-orcs, a consciência de sua capacidade. Vencera os inglêses, 
poderosos pelo número c pela disciplina. Por que não poderiam ven· 

•cer também os Espanhóis? Em conseqüência os "Criollos" capitaneados 
por Lin~rs se organizaram em partidos, . tendo como apoio militar a 
fôrça do povo em armas c objetivos a emancipação total. 

7 . UNITARISMO E FEDERALISMO PLATINOS 

a. Análise slntétlca : 

O Federalismo c Unitarismo, como tendências políticas das popu· 
lações argentinas, tiveram suas origens no período Colonial e impor· 
tância considerável na formação e evolução dos atuais estados e da 
Bacia do Prata. 

O FcdéraUsmo foi durante êsse perfodo mais um fato social, de 
que político, enquanto o Unitarismo foi mais uma imposição política 
do que uma realidade social. Somente após a Revolução de 1810, o 
Federalismo Platina adquiriu conteúdo político que entraria em cho· 
que com o Unitarismo, que visava preservar os quadros políticos me­
tropolitanos, em benefício da elite burguesa de Buenos Aires, arvorada 
em sucessora da Coroa Espanhola. 

(1) São antecedentes das duas tendências políticas: 

(a) Unit~rismo: 
• 
A origem comum, a língua, a religião, a unidade política, adminis· 

trativa, fiscal, tendo como centro executivo e fiscalizador, Buenos Aires. 

A atração natural de Buenos Aires, decorrente do poder aglutina­
dor de sua posição c localização geográficas. 

A liderança política, demográfica, econômica e social de Buenos 
Aires, privilegiàda pelos favores da Metrópole e exercida sem descon­
tinuidade durante mais de dois séculos. 

(b) Federalismo: 

As rcgiõro; naturais existentes nos quadros da Unidade geográfica 
propiciando gr.ncros de vida, atividades econômicas e hábitos sociais di· 
i crentes. 

As distâncias que separavam os diferentes núcleos de povoamento 
favorecendo o aparecimento de comunidades naturais marcadas por cos· 
lumes, hábitos e interêsses divergentes e mais ou menos isolados uma 
das outras. 
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A tradição autonomista dos Cabildos, ampliada e revigorada mais 
tarde nos amplos podêres administrativos, concedidos aos Governos e 
às Intendências. 

A dualidade do sistema judiciário estruturado nas Audiências de 
Charcas e de Buenos Aires. 

As diferentes comunidades naturais surgidas na Bacia do Prata, re­
sultantes das condiç_ões geográficas, do despovoamento, da colonização, 
dos interêsses econômicos, separadas por ressentimentos e aspirações 
diversas. 

O Caudilho como e~pressão social da comunidade pastoril caracte­
rizado por seu culto à fôrça e o desprêzo das injunções legais, seu in­
dividualismo, sem educação política e cultural e orientado por interês­
ses locais e imediatos, apoiados em vivo sentimento de liberdade. 

(2) Apreciação : 

Essas tendências politicas vagas e imprecisas (tendo em vista o sen­
tido nacionalista) ganharia conteúdo político definido após a Revolução 
de 1810, em função de tradições e contingências históricas: 

- Buenos Aires, por seu poder econômico e militar, sua tradição 
de liderança politica, sentia-se capacitada para exercer o direito de di­
rigir as demais províncias e impor-lhes uma forma de govêrno, em pro­
veito próprio. Tenderia para absorver a vida politica do ii!terior, como 
absorvera a vida econômica e se chocaria com confunidades apegadas à 
terra, ciosas de suas autonomias e trabalhadas por um vivo sentimento 
de liberdade. 

- As populações do interior que tinham sofrido a liderança eco­
nômica e política de Buenos Aires, e que atribuíam, mals aos privilé­
gios concedidos pela Metrópole, do que à sua própria capàcidade para 
crescer, sentiram que chegara o momento de se libertarem. Nos quadros 
territoriais e sociais de düeren~es regiões, constituíram ·.Governos, au­
tônomos uns, outros impostos pela fôrça. Para sustentarem êsses go­
vernos se apoiaram na fôrça militar dos Caudilhos e mais tarde nas 
alianças de uns com os outros. Era a necessidade de sobrepujarem em 
poder militar, Buenos Aires, e que conduzia essas comunidades, tão 
diferenciadas entre si, a se aliarem, dando, assim, um conteúdo polí­
tico às suas aspirações de liberdade. O Federalismo tornar-se-ia ativo 
e acabaria se impondo em 1853. 

- Resistiriam assim aos desígnios imperialistas de Buenos Aires 
cuja elite, em desespêro de causa, pensaria até em uma sol~o monár­
quica, o que foi causa imediata da rebelião dos caudilhos e · do período 
de anarquia que se abriu na vida pública das Províncias Upidas. 

b. O Federalismo e Unitarismo das populações argentinas tend~ 

em vista a formação e evolução dos atuais Estados Platinos : 

(1) Contribuíram para a fragmentação do Vice-Reinado do Pratv 
do que resultou o território da atuai República Argentina, muito menor 
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• do que o abrangido por aquêle, de que Buenos Aires era sede, ou seja 
\'ice-Reinado do Prata. 

Criou as condições que favoreceram o deflagrar da luta politica que 
durante quarenta anos, impediu a plena organização política da Repú­
blica Ar;gentina e seu completo desenvolvimento econômico-social. 

Contribuiu para os antagonismos que ainda hoje trabalham a vida 
intern~ional da Bacia do Prata, expressos nas tendências homogenicais 
da Argentina, nas questões de limites, nas servidões econômicas im· 
postas às populações mediterrâneas. 

Contribuiu para antagonismo no seio das populações argentinas 
que, embora atenuadas pelo progresso dessa nação, trabalham ainda 
hoje os seus quadros polltico-sociais. 

(2) Paraguai: 

Contrjbuiria para a independência do Paraguai, enfraquecendo o 
poder militar de Buenos Aires, inicialmente, e das Províncias Unidas, 
posteriorm'ente. 

Agràvarla o isolamento do Paraguai desejoso de evitar o contágio 
do caudilhismo argentino. 

Contribuiu para criar os ressentimentos e queixas que foram e são 
elementos de discórdia entre Paraguai e Argentina . 

• 
(3) . uruguai : 

Propiciaria o aparecimento de ARTIGAS, e o crescimento de seu 
prestigio polltico, gerando as idéias de um Uruguai independente. 

Contribuiu para as ligações posteriores do Uruguai com o Paraguai, 
e as populações da Mesopotâmia, criando os elementos que possibilita· 
ram a eclosão da guerra de 1851 e 1852, e da Tríplice Aliança. 

Trouxe até o estuário do Prata a influência de ioglêses e franceses, • 
elementos perturbadores da vida internacional dos Estuários Platinos. 

Contribuiu pa.ra a resistência das populações uruguaias às tendên­
cias de absorção de Buenos Aires, seja pela guerra, seja pela ação di­
plomática, buscando alianças com o Brasil. 

( 4) BrasiL : 

Deu ao Brasil novas oportunidades para tentar levar suas fronteiras 
até o Rio da Prata (1811 a 1821) (1825-1828). 

Deu possibilidades ao Brasil de manter o equilibrio na Bacia Pla­
tina c de garantir livre navegação nos rios da Bacia, objetivos funda­
mentais de sua politica internacional no Prata. 

Criou elementos de perturbação politica no Rio Grande do Sul. 
Contribuiu para levar o Brasil a fazer a guerra preventiva de 1851 

e 1852 e a guerra com o Paraguai. 
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HANCO NACIONAl 
0( 

MINAS G[RAIS··s. A. 

CHEQUES DE VIAGEM • 

Onde quer que o militar chegue. poderá 
pagar tudo - pràücamente tudolll 

Como? 
Com Cheques de Viagem do Banco Na­

cional de Minas Gerais. 
Lojas. hotéis e emprêsas de transporte 

aceitarão seus Cheques de Viagem como 
papel-moeda. 

Qualquer agência do BANCO troca-os 
por dinheiro. sem qualquer despesa. Não há 
taxas nem comissões. ~, 

Resultado - Você viaja com "dinheiro 
no bôlso". . . mas dinheiro que não podEi ser 
roubado. pois só vale com sua assinatura. 



• 

: CARTA A UM JOVEM CADETE 

Nota. da Redação - A carta abaixo transcrita, respeitado 
integralmente o texto original, foi enviada por um ofi cial, 
j á falecido, ao seu irmão mais nôvo, quando de seu ingresso 
na Escola Militar de Realengo: 

A direção da Revista foi solicitada sua publicação, não só 
pela atualidade dos conceitos nela emitidos como também 
C()mo uma homenagent a um brill1ante oficial que dedicou 
cêrca de 30 anos de sua existência, única. e exclusivamente ao 
serviço do Exército: O Cel Roberto ~1iscow. 

Meu caro X 
• 

Acabo de receber tucl carta. .alinha satisfação é grande c envio-te 
meus calorosos cumprimentos. Estã afinal realizado o teu sonho, depois 
de uma luta onde revelaste constância c fôrça de vontade digna da car­
reira a que te votaste. 

Isso porém não é tudo! 

Vais, agora, iniciar uma marcha mais lon~a e árdua ond<.>, o menor 
desfalecimento, a mais leve indecisão, pode destruir todo o grande es· 
fôrço inicial. Com a tríplice autoridade que me conferem: o pôsto, a 
experiência e o sangue, julgo dever dar·te, à guisa de conselhos, alguns 
esclarecimentos que visam a facilita•· a tua atuação na jornada que ora 
empreendes. 

Comecemos pela camaradagem - essa admirável virtude - que faz 
dos militares irmãos de uma grnndc famllia. A camaradagem implica 
em afeição para com os iguais, respeito para com os superiores c bon­
dade para com os subordinados. A camaradagem evita as desarmonias, 
apaga os ressentimentos e faz brotar sólidas amizades; ela é desinlc· 
ressada e espontânea. Não hesites em sacrificar alguns pequenos intc­
rêsses pessoais, se assim exigir o bom entendimento que deve reinar no 
seio de teus pares. 

Se não puderes prestar a teus camaradas necessitados o apoio ma­
terial, presta-lhes, ao menos, o conlôrto moral e o auxilio intelectual, às 
''êzes mai!i importantes do que aquêlc. E\'ita, sobretudo, sobressair em de­
tt·imento de teus irmãos de armas. 
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Nunca te esqueças de que o ambiente que souberes criar nos bancos 
da Escola, ácompanhar-te-á por tôda a vida futura, mesmo depois de 
atingires os mais elevados postos da hierarquia. 

Toma porém cuidado em qua essa camaradagem mal interpretada 
não te leve a cair em faltas e a cometer infrações de perigosas conseqüên­
cias. 

Eu exemplifico: Suponhamos que, amanhã, alguns camaradas que 
não sabem' suportat com verdadeiro espírito militar os desgostos, quiçá 
as injustiças,~ te- convidem para represálias, distúrbios, enfim quaisquer 
manifestações contrárias à sã disciplina e ao dever militar; a verdadeira 
camaradagem não consiste aqui em acompanhá-los em seus intuitos r~ 
prováveis, mas sim .em mostrar-lhes a solução ou soluções legais a em­
pregar no caso. Porque, sabes bem, em tôdas as·coletividades, por mais 
filtradas que sejam seus elementos em exames e inspeções, sempre sub­
siste U~,;!scória, com tôdas as taras e vícios peculiares a tais escórias. 
Cuidado! 

Cuidado também com os excessos de intimidade que levam o homem 
a se despersonalizar subjugando-o a vontades nem sempre mais dignas 
do que a própria. 

t preciso manter uma atitude digna mas afável. As reuniões, di· 
versões e mesmo os inocentes motejos, próprios da mocidade, consolidam 
a camarad:Sgem. Sempre penso que devo uma grande parte da afeição 
que desperto nos meus camaradas, à permanente agilídade de espírito 
e bom humor que demonstro na nossa; convivência. O esporte é outro 
meio de manter Viva essa camarãdagem. e faztt-s;- querido dos compa· 
nheiros, desde que não caias no ridículo de te considerares "o melhor 
do mundo'' na tua especialidade, desprezando os menos. ·destros e os 
Inexperientes. 

A eXCessiva modéstia não fica porém bem ao soldado. Deve-se ser 
modesto sem ser humilde e or~hoso sem ser fátuo. 

Procura cumprir bem tuas obrigações e as ordens que receberes dê 
taus superiores, mas evita a "corrida" e o servilismo. Nada irrita tanto 
os companheiros; como aquêle que a todo pretexto, e às vêzes sem pretexto 
al~um, se acerca dos superiores para pedir-lhes ou prestar-lhes informa• 
ções desnecessárias e que, só encobrem mal veladamente o desejo de 
agrádar ou de sobressair. Pode êsse processo dar ótimos resultados em 
outras ·carreiras, mas na Vida militar deve-se conquistar o prestigio a 
custa de dignidade e de méritos reais ao invés de conqu"Thtá-lo com a 
bajulação e a subserviência. 

Há chefes que apreciam a "corrida" mas o Exércit<f de um modo 
geral a repele; vão-se os chefes mas o Exército continua! 

Cultua a disciplina, custe o qÚe te custar! Muitas vêzes a injustiça 
nos fere e a revolta quase explode. A disciplina porém nos faz calar e, 
afinal, a injustiça só reflete mal em quem a comete. Acomelho-te a se-
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guir o princípio que tenho seguido em tôda minha vida militar; "quero 
sempre estar bem com a minha consciência". .., 

Quantas vêzes um chefe esquece-se de cumprir ou de fazer cumprir 
os deveres militare:-' Não deixes por isso de cumpri-los para que a tua 
consciência não te acuse. 1w 

"Ganhar honestamente o nosso dinheiro" é outro lema que não deve!l 
abandonar; verãs, não agora, mas quando a primeira estréia prateada 
brilhar em teu ombro que: "aquêle que está bem com sua.o consciênci~ 
ganha honestamente o seu dinheiro". ~ bem verdade· que a proposição 
se aplica às consciências bem formadas, mas falo no caso geral e não nas 
consciências bastardas. 

A vida escolar é cheia de obrigações e provações. Procura aceitar 
ambas com o espírito calmo e o ânimo forte. ~ses quatro anos devem 
temperar teu espírito e teu coração para a "Gtande Vida .M1litar" que 
começará. mais tarde, quando serão exigidos de ti mais obrigações, ma­
iores sacrifícios e responsabilidades e até mesmo a ''Suprema abnegação"! 

' 
O atnbiente escolar deforma o verdadeiró pànorama da vida militar 

e é por isso que o cadete acostuma-se a ver, nos seus instrutores, sõmente 
aquêles que estão semere prontos a reprimir e a castigar as faltas por, 
mais insignificantes que pareça~. O l'~gor de fato existe, mas é preciso 
que assim seja porque, à mocidade que aí está, será, em breve, cometida 
a mais nobre tarefa cívica: formar: soldados! E, só pode c_fazer bÕns sol­
dados aquêle que é um bom soldado. r>;ão queiras mal n!!m guardes ran­
cores se por acaso teus instrutores excederem-se um pouco na manu­
tenção da disciplina e da ordem. ~les estarão procurândo fazer de ti um 
bom soldado para não sentires düiculdades ~ais . tarde, na "grande es· 
cola" que é a Caserna: Tenho visto dezenas de jovens tenentes, saídos 
dessa Escola onde criticavam e ridiculétrizavam seUs mestres e instru­
tores, encontrarem-se nos corpos com êsses mesmos mestres e instru­
tores e confessarem seu êrro de apreciação e 'fulgamento segundo o 
"ambiente escolar". 

Acostuma.te dêsde j!i a atender às ordens geraís e dos serviços com 
pontualidade e alegre presteza. Criarás o hábito, o reflexo, que só te 
poderá trazer beneficios no futuro. Se ao toque de alvorada, a ordem é 
saltar da cama, o que adiantará mais 5 ou 10 minutos de repouso sobres· 
saltado pela possível chegada do oficial de dia e da punição correspon­
dente?! 

A lealdade para com os chefes, camaradas e subordinados, é inse­
parável do verdadeiro espírito militar. A mentira não orna o uniforme. 

Cultiva a justiça, porque, quando fores "um chefe" verfls o prestígio 
que desfruto um chefe justo entre seus subordinados, por mais rigoroso 
que seja. 

Prestigia sempre teull superiores, camaradas e subordinados, prin­
cipalmente no meio civil, mesmo que conheças seus defeitos e fraquezas. 
Que confiança poded ter a Nação num Exército em que seus membros 
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se acusem e ridicularizem perante estranhos?! Mostra, pelo contrário as 
virtudes dêsse Exército. Conta os trabalhos, sacrifícios e provações que 
sofre anônimamente para o engradeci.mento e a garantia da Pátria! Fala 
em Caxias, Osório, Floriano, Antonio João, Andrade Neves, Deodoro, 
Benjamin Constant e centenas de outros mais (por só citar os chefes) 
que devotaram tôda sua vida para nos legar um Brasil uno, livre e feliz! 

Respeita a Lei, a Ordem, o Govêrno e as Instituições. Tudo isso que 
2í está foi feito para conduzir a Nação para um futuro cada vez mais 
digno, cada vez melhor. 

Combate sem tréguas as ideologías importadas que, raivosas do 
fracasso em suas terras minadas pelo sofrimento e a descrença, pro­
curam perfidamente destruir o nosso patrimônio qe liberdade, paz e 
prosperidade. 

Prepara-te, o melhor que puderes, porque o Brasil precisa de um 
Exército culto e forte. 

Retempera a alma na prática das virtudes militares que darão ao 
Exército a unidade moral e a fôrça de ânimo imprescindíveis nas horas 
cnargas mas gloriosas da luta. 

Cultua a Bandeira, essa Bandeira Gloriosa que é o motivo mais 
forte e a razão de ser da nossa existência. Lembra-te que, por ela, luta­
ram, sofreram e morreram milhares de patriotas para nô-la legar ufana 
e livre de mácula. 

Não queiras ser amaldiçoado pelas gloriosas cinzas dos nossos heróis! 
Enfim, devo dizer-te as palavras do Coronel Cersi em seu admirável 

livro "A Educação Moral do Soldado" : 
- "O verdadeiro soldado não deve ser um espadachim, nem um 

sábio, nem um jurisconsulto, nem um urso, nem um gazeteiio, nem um 
herói fantástico de mil virtudes. Bonitos modos, uma bela· presença, 
um coração de ouro, um cérebro romanesco e um pulso de 'ferro; eis o 
tipo do soldado". , 

Também assmt é o que eu desejo que seja o nôvo "cadete" X X ... 

AOS ASSINANtÉS 

Em caso de transferência não deixe de provi­
denciar para que disso tenha a Revista con}\eci­
mento . 

.tl s .. • opt .. ,u .~><•lo J"-'~c:~.rué"n~o n:rte>n.sa..l. r de que o desconto está sen~o !eito. 

'x:m:x :~ ~==~:::;:;;:~ =~=-;::;:::~===::::=:===-c= 



O PEMSAMENTO DEMOCRATICO 

O DEVER MILITAR EM FACE DA LUTA IDEOLóGICA 

{1tn •• Ut''IRf.UTO TIE \LL~C'AR CASTELl.O RR \::'1('0 

<Trecho de palestra proferida a 15 de de­

zembro de 1961, na ECEME.) 

.DEMOCRACIA E TOTALITARISMO 

O Homem, desde os mais remotos tempos, sempre está à procura 
da liberdade e da igualdade. 

Há quem veja incompatibilidade entre essas duas reivindicações e 
até mesmo afirme que para haver igualdade impõe-se a supressão dn 
liberdade, 

Parece que tal dissociação existe quando não se toma por base o 
homem e sim o Estado, e, especialmente, quando não se considera "o 
homem como a medida de tôdas as coisas do mundo". 

Dai a Democracia e o Totalitarismo. ~sses sistemas, sim, é que são 
incompatíveis. 

A Democracia reconhecendo dignidade no homem, atribui-lhe liber­
dades fundamentais, confere-lhe a igualdade de direitos e promove a re­

tribuição de acôrdo com o esfôrço de cada um. Vê nêle, antes de tudo, lá 
nu fundo, os três direitos essenciais, próprios de sua natureza e que têm 
mesmo a forma de fôrças instintivas: a sobrevivência pelo sustento, a 
procriação e a propriedade onde possa pelo menos habitar. 

Ja o Totalitarismo, negligenciando a dignidade humana, íaz o Estado 
absorver o homem, inclusive na sua liberdade de pensamento, de reli­
gião e de empreendimento. Supõe dar-lhe igualdade, como dependente ex­
clusivo de sua máquina e de suas necessidades. 
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A Democracia procura a valorização do homem através de um regim~ 
de opinião e representação, enquanto o Totalitarismo totallza a supressão 
dos direitos fundamentais com a permanência de um govêrno ditatorial 
<.' do partido ÚIÚco, reforçado pela eliminação de opositores. 

A autodeterminação de um povo começa no uso períodico da liber­
dade de escolha de seus representantes e governantes; e no estabeleci· 
mento por aq~êles, em nome dos representados e quando se impuser, de 
um regime político e social. Ao contrário, as nações que vivem sob o 
Totalitarismo aparecem mudas no plano nacional e no internacional, sem· 
pre substituídas por ditadores lj •· oligarcas que bradem defendendo o 
seu próprio destino, e n'ão verdadeiramente o de seus Iiovos subjugados . 

.. 
IDEOLOGIAS 

Vinculados a &sses sistemas de vida política e social, hã, no mundo 
atual, um lugar de de$taque para as ideologias. Pode-se dizer mesmo que 
elas hoje são a fonte da Democra(ia e do Totalitarismo e constituem um 
dos elemento& mais determinanteS" dos conflitos modernos. 

Notemos bem que o homem pode pouco penetrar no seu meio, na 
sua época mas as idéias se aproximam dêle, se esbatem no seu espírito, 
quando nêle não pe.netram e não se incorporam a seu pensamento e ação. 

De outro lado, hã os que vão procurá-las, estudá-las e praticá-las, 

Para que tal aconteça, a ideologia é u'a maneira de ~nsar caracte­
rística de um individ),{.o, ou de um grupo, podendo ir do homem ao Esta­
do, envolvendo a sua conduta e o seu destino. Significa Ulllá filosofia po­
litica e também abrange um plano de ação para trazer essa filosofia à , 
realidade. Consideremos as ideologias mais em destaque no mundo atual. 

A ideologia democrática varia muito. Há, porém, uma base comum 
e geral. Os seus princípios fundamentais são verdadeiramente congêni­
tos. Inclui hoje um sentido social e econômico para o homem e para o 
povo. Consiste em proporcion!li o maior bem ao maior número. Tem base 
na educação e procura desenvolver-se num ambiente econô~o. Consi­
dera o problema do trabalho não só econômico, como també.m humano, 
moral e social. Ainda mais, abrange fundamentalmente a coltstitucionali­
dade e uma legislação de justiça social. O seu movimento é na direção 
do bem-estar dentro da harmonia social. Aspira a paz internacional. 

Recordemos alguns traços da ideologia comunista. Visa às massas. 

Tem uma filosofia, onde se encontra a base de seu materialismo e de 

-
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suas concepções politicas. Originando-se de uma luta de classes, diri· 

ge-se para a existência de uma classe única, para depois conseguir a sua 
abolição, de um tipo humano absorvido pela Estado e permanentemente 
filiado ao Estado Soviético. Prevê a dominação do mundo por uma organi­
zação padronizada e seu destino ligado à pátria desta ideologia. E' prepon­
derantemente internacional para imperar. Nã? é uma ideologia que se di· 
funda a~nas pela propaganda. E' imposta até por procesos intervencio­
nistas, de pressão, violência, terror e pela Guerra Revolucionária. Esforça­
se por implpntar uma paz sob sua égide. 

A ideologia comunista é pregada com muita pertinácia e energia 
Já morreram muitos homens por ela e cada vez mais os seus adeptos se 
monstram obstinados, senão fanáucos. Penetra nos meios universitários 
e intelectuais e ,~::aminha palmo a palmo em certas camadas do povo. 

A ideologia democrática tem, ao lado de seus. adeptos devotados, 
elementos tímidos, vacilantes e outros que se poupam nos riscos da luta. 
E' muita& vêzes confundida com um simples e exclusivo movimento anti­
comunismo. Por outro lado, não pode perder-se nos interêsses do capi­
dúvida. Antes, porém, de negá-lo, deve afirmar os seus elevados valores 
humanos, filosóficos e polfticos, que, por si sós, já estão muito acima do 
comuntsmo. Por outro lado, não pode perder-se nos interêsses do capi­
talismo quando desligndos do interêsse da comunidade nacional e do 
bem-estar do povo. Deve ser uma ideologia de afirmação e, necessària-
mente, de combate. ' 

Estas duas ideologias estão num conflito mundial. Desconhecê-lo é 
viver muito longe do mundo e negligenciar o Brasil. O choque 8 mais 
forte em tõrno da valia e dos direitos do homem, do tipo de bem-estar 
e de justiça social e da concepção da paz, alcançada por uma compreen­
são recíproca O\) peWi submissão a Moscou. 

Esta luta ideológica atravessou o Atlântico e pode afirmar-se que 
ela já existe no nosso pais. 
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BANCO .NORO[Sl[ DO [STADO 
0[ SÃO PAUlO S. A. 

FUNDADO EM 1923 
OITENTA AGÊNCIAS A SERVIÇO DO BRASIL! 11 
Matriz- Rua Alvares Penteado. 216 ·-São Paulo 

•···----- ..t&. G- Ê N CJ I ..t&. 8 ······-• • • t • 

f NA CIDADE DE SÃO PAULO: Alto da Mooca, f 
J Ana Rosa, Augusta, Aurora, BarÕ:o de Limeira, Bom t 
f Retiro, Ipiranga, Jabaquara, Menor Sertório, Marechal ! 
l, Deodoro, Nova Conceição, Paula Souza, Ranqel Pes· ! 

tana, Rubino de Oliveira, Santo Amaro, Sete de Abril i i e T atuapé. I 
~ NO INTERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO: ~ 
I Agudos, Andradina, Araçatuba, Bauru, Biriqui, Bon· t 

fQ11 (Campinas), Campinas, Catanduva, Cedral Garça, I 
~~ Getulina. Guararapes, Guarulhos, Jundiaí, Lins, Ma· l 
1 

rília, Mirandópolis, MirassoL Monte Aprcl%ÍveL Neves f 
t Paulista, Oswaldo Cruz, Panápolis, Pirajuí, PrÇ>missão, t 
1 Rugde Ramos, Santo André, Santos, São Bernardo do I 
t Campo, São Caetano do Sul, São Carlos, São José dos t 
1 · Campos, São José do Rio Prêto, Sorocaba, Tupa, Uru- : 
1 pês, Utinga e Valparaíso. I 
: NO ESTADO DO PARANA : Andirá, Apucarana, I 
t Arapongas, Assaí, Astorga, Bandeirantes, Bela Vista t 
f do Paraíso, Cambé, Cianorte. Comélio Procópio. Curi· f 
: tiba. Ibiporã, Jaguapitã. Jandaia do Sul. Londrina, Man· I 
I ' daguaçu, Mandaguari, Marialva, Maringá, Nova Es- f 
t perança. Paranaquá, Paranavaí. Rolândia, Santo .... An. t 
I tônio da Platina, Sertanópolis e Umuarama, I 
• • 
':' NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO : Centrctl - t' 

Rua 7 de Setembro, 43 e Copacabana Avenida 
t Nossa Senhora de Copacabana, 836. t 

• • • • t • . .............. .. . --- ...................... ····---· ................ . 
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CURSO DE T~CNICA DE ENSINO 
AULA INAUGURAL PARA A TURMA DE 1963 

'l't·n·< 1'1 )J.\CRICJO I'El , JX U ,\ MLY..\ 

(Diretor elo C T 1':). 

Em conseqü~ncia de nova o~tação superior cabe-nos, nesta opor· 
tunidade, a honra e o privilégio d<' proferir algumas palavras à guisa de 
aula inaqgural. 

Assim êste auditório, que tradicionalmente seguia com admiração e 
acatamentO' a palavra engalanada ou o vôo erudito de ilustres oradores, 
proporcionando desta cátedra, a quantos os ouviam, uma festa de cultura 
<' de saP.er, terá êste ano apenas a palavra singela do soldado. 

t pois, ofuscados pelo halo de nossos antecessores, que ousamos 
ocupar êste põsto, acicatados tão·sómente por aquela intrepidez incons 
dente que arroja à luta o combatente incumbido de missão despropoc· 
donada às próprias fôrças. 

Aos que nos ouvem os nossos agradecimentos pela presença esti­
mulante. 

Aos que nos trazem a chama de seus entusiasmos, o concurso de suas 
inteligências e o acervo de variadas experiências, não por certo como 
alunos, porém antes como colaboradores, as boas vindas do Curso de Téc­
nica de Ensino. 

A vós, que vindcs conosco amanhar o campo ubertoso da Pedagogia, 
dedicamos esta cerimônia que desejamos destituída do formalismo impõs­
t(l pela praJCe, e impregnada do mais puro espírito de companheirismo. 

t compreensível que estejais ansiosos por conhecer o vosso curso. 
Não menos ansiosos estamos nós para vo-lo apresentar. Mas para tanto 
precisamos remontar à sua origem. Acompanhai-nos, pois, recuai no tempo 
cêrca de uma década. 

Assumia na época, a direção da DGE, a administração GeneraiJ\fário 
Travassos. E chantava-se também o primeiro marco de uma evolução 
transcendente no ensino do exército. 

Desde então os postulados da Pedagogia Cientüica passaram a pre­
~idir as decisões emanadas do alto órgão. 

Em dois planos se processou a reforma Travassos, que assim a pode­
mos designar. Até onde a vista alcançava, até o horizonte próximo, a Di­
rl'toria se desdobrou em atividade febril organizando simpósios, elaboran-
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do documentação básica, propondo e sugerindo nova legislação, estru­
turando-se, tendo em vista a adoção dos novos conceitos e valores, mas 
sobretudo buscando estabelecer uma ampla frente de contacto com 
entidades civis especializadas. Não se limitou porém a DGE a esta 
atuação imediata. Era necessário dar-lhe profundidade no tempo e no 
espaço. Era preciso dptar a nova concepção de raizes que penetrassem 
fundo nas consciências dos responsáveis pelo ensino no exército, ao 
longo de tôda a escala hierárquica; era forçoso convencer, conquistar; 
era mister, enfim, criar nova mentalidade pedagógica. Para atuar neste 
segundo plano, para o verdadeiro trabalho de apostolado que a conso­
lidação da obra exigia, para a explanação do corpo de conhecimentos 
organizadó que é a Pedagogia moderna, foi criado CTE, o vosso CTE. 

Hoje, decorridos três lustros, já surgem os primeiros frutos sazo­
nados daquela feliz iniciativa. O Curso vem injetando' anuàlmente, no 
organismo do exército, novas turmas de técnicos de ensino imbuidos dos 
princípios e das concepções semeados há quase quinze anos. E a in­
fluência criadora dos diplomados se faz sentir através de todÓ o sis­
tema educacional militar com os resultados mais animadores, e os refle­
xos mais honrosos sôbre a nomeada do CTE. 

Mas não se limita o curso ao exercício da função de estabelecimen­
to de ensino. Tão importante quanto esta é sua missão de laboratório 
da DGE. -Neste segundo papel êle é órgão auxiliar de pesquisa, contan­
do para isso com a vosso colaboração, com a assistência de elementos 
civis capacitados e com a ajuda de escolas, quer militares quer civis. 

Transponde agora os umbrais de nossa modesta casa. Muitas coisa"> 
singulares aqui encontrareis. Logo nos primeiros dias vereis que grande 
número de vossos mestres usam trajes civis. :F::les cooperall! conosco 
desde a fundação do curso. São figuras exponenciais nos círculos univer­
sitários brasileiros, com tôda uma existência dedicada à causa do ensino 
em bases cientüicas. Prepararam-se durante anos de estudos profundos e 
extensos em faculdades civis, e agora colocam seu saber e sua ·experiên­
cia ao nosso alcance para que nos abeberemos nestas fontes ·generosas. 
Pela contribuição valiosa dada ao ensino do exército são dignos da nossa 
c da vossa gratidão. 

Observareis também que não é nosso filo submergir-vos sob uma 
avalancha de fatos e conhecimentos. Atrás do currfculo somente um 
objetivo avulta, somente um fim é realmente fundamental: ·o desenvol· 
vimento da aptidão para pensar em face de pr~blemas reais, concretos, 
e em têrmos de Pedagogia moderna, em têrmos de Pedagogia Cientifica. 
f;~te o Ieitmotiv de todos os trabalhos do curso até a vossa diplÕlnação. 
A todo momento sereis conduzidos através de um processo de pensamento 
reflexivo, tão bem esquematizado por Frederic~ Lamson Whitpey, nos 
seus Elementos de pesquisa, em cinco fases: a percepção de uma defi­
ciência ou necessidade; uma delimitação mais ou menos definida da 
situação-problema em causa; a aceitação de uma conclusão provisória; 
seu exame crítico em função da evidência; sua corroporação ou rejei· 
ção experimental 
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Nesta seqüência o ato essencial é a descoberta de uma hipótese que 
resista à verificação. Para realizá-lo com êxito é mister a conjunção de 
determinados fatôres, tal como o expressou Lourenço Filho na sua In­
trodução à Lógica de Gilles Gaston Granger: "o homem só chega a pensar 
corretamente quando certas conclições fisiológicas, educativas e morais 
se conjuguem". t nestas últimas condições que nos deteremos algum 
temp~- · 

Com rreqüência ouvimos que a objetividade é um dos primeiros atri­
butos do ·cientista. Já se aíirmou mesmo (in "Liderança Naval" de M. 
E. Wolfe e outros) ser "o bom solucionador de problemas aquêle que 
suspeita da objetividade de suas próprias percepções". Tal qualidade 
pressupõe primordialmente uma atitude de humildade perante os fatos, 
o reconhecimento de que os fenômenos se processam alheios à nossa 
vontade. Caracteriza-se assim o verdadeiro cientista como o indivíduo 
sempre ·pronto a agit· de acôrdo com a evidência, dotado da mobilidade 
:l flexibiÚdade mental que lhe faculte abandonar quaisquer posições ou 
convicçõe~, "obsoletas ou incoerentes à luz da evidência. Vêde como são 
rttros os que podem afirmar conhecer a natureza das coisas. Quantos 
têm tido -a fé inabalável nas descobertas próprias, para sustentar com 
o fervor de um Galileu - eppur, se muove? 

Certa vez grande chefe militar apontou a paciência como a maior 
virtude do soldado. Paciência carece também de ter o pesquisador, que 
a natureza é avara de seus segredos e só os revela aos que sabem espe­
rar e perseverar. Tôda vez que uma tarefa vos parecer inexeqüivel, lem­
brai-vos de Ehrlich conduzindo seu 606.0 experimento para descobrir o 
composto arsenical que livrasse a Humanidade de um de seus mais ter­
ríveis males. 

Agressividade, eis outro atributo também tido em alta conta por nós 
militares. Em caso de dúvida atacar foi o moto com que a marinha bri-

' 1fmlca reinou sôbre as ondas. Jamais nos deixemos abater pela enormi­
dade das questões, jamais aceitemos o domínio nefando da covardia 
intelectual. J'iinguém espera do estuclioso a resolução cabal do problema 
objeto de suas elucubrações. Só ao gênio é dado, em lampejo divino, 
vislumbrar a realidade. determinar as causas, formular as leis. Porém par­
tindo de conclusões parciais, de hipóteses frãgeis, de contribuições mo­
destas e esparsas, muita vez um cérebro privilegiado consegue construir 
todo um edüício de verdades cientüicas. 

Durante o ano letivo ouvireis amiúde as palavras objetivo, fim, etc. 
f: um dos postulados de nosso filosofia educacional o estabelecimento 
dos fins. Dêle decorre um corpo de doutrina abraçando extenso campo 
dll Pedagogia. Para que aquilateis de seu valor e importância, vêde como 
o formulou John Dewey: 

"Agir com um objetivo é o mesmo que agir inteligentemente". 

"Prever o têrmo de um ato é ter uma base para observar, escolher 
e ordenar as coisas e os nossos próprios atos ou aptidões. E fazer tais 
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coisas, isto é, observar, escolher e ordenar quer dizer ter inteligência, 
espírito ou razão, porque razão ou juizo é precisamente atividade inten­
cional e com um propósito, controlada pela percepção dos fatos e de 
suas relações recíprocas. Ter em mente fazer uma coisa é prever uma 
possibilidade futura; é ter um plano para a realização; é notar os meios 
para a exeqüibilidade do plano e os obstáculos do caminho: - ou, se 
rt>almente temos em mente fazer a coisa e não apenas uma vaga aspira­
ção - é ter um plano que leva em conta os recursos disponíveis c as 
dificuldades da execução". 

Parece-nos licito ver ai sintetizado um método de trabalho. Ofere­
cemo-lo à vossa meditação para que infirais as conseqüências práticas 
julgadas úteis, se .fordes de opinião idêntica e o tomardC$, ao lado de 
outros, por princípio d_iretor de vossas ações nos trabalhos escolares. 

Já vos dissemos que o objeto de vossos estudos no curso se situa 
nos domínios da Pedagogia. Pedagogia científica, entendendo-se como 
tal um corpo de conhecimentos sistematizados e formulados em face da 
descoberta de verdades gerais ou de constatação do efeito de leis gerais 
(in Webster, Nôvo Dicionário Internacional). Ora, o simples fato de de­
pender., a .formulação dos conhecimentos cientificas, de verdades e leis 
gerais só a pouco e pouco descobertas ou constatadas pelo homem, evi­
dencia o caráter essencialmente mutável e evolutivo da ciência. 'Este o 
ensinamento de Stuart Mill exposto de maneira clara, inequívoca e até 
incisiva, quando o autor do Sistema de Lógica afirma que "a definição 
de uma ciência deve necessàriamente ser progressiva e sempre provi­
sória". E assim justüica o filósofo inglês sua proposição : "Um acrés­
cimo de conhecimentos, uma modificação nas opiniões receb1das, podem 
trazer mudança mais ou menos considerável nos fatos partiq1lares abran­
gidos por uma ciência ; e seu conteúdo estando assim modlficado, pode 
ocorrer fàcilmente que os caracteres novos sejam reconhecidos mais 
próprios ou menos próprios que aquêles até então adotados como Dife­
rença para a definição de seu nome". 

Se isto podia ser tranqüilamente proclamado hã um século, que 
dizer hoje, quando o maior empreendimento cientifico dos nossos dias, a 
pesquisa cientifica organizada, recua cada vez mais as barreiras de nossa 
ignorância? Ademais, "a rapidez com que a pesquisa multiplica os pro­
blemas é bem superior àquela com que os soluciona", dizem-nos Good e 
Scates em seus Métodos de Pesquisa. "Cada nôvo nivel <iEt entendi­
mento", prosseguem êles, "revela uma complexidade pouco. suspeitada 
antes de ter sido explorada. Assim, cada realização traz consigo incon 
táveis oportunidades novas para ulterior busca pois a pcsqul!la é a des­
coberta e exploração contínua do desconhecido". No surto de investi­
gações científicas que domina a nossa época, acarretando para a ciên­
cia um estado perpétuo de fluidez, uma progressão irresistivel e plu­
ridimensional, seria suicídio intelectual uma postura passiva, uma es­
tagnação apenas erudita, a fidelidade a fórmulas, livros e concepções 
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estáticas. Conservemos portanto a mente em vigília e sobretudo evi· 
temos o dogmatismo dªs idéias. Hoje, mais do que no passado, preci­
~amos, como Santo Tomás de Aquino, "temer o homem de um só li· 
vt·o". Procuremos, alhures e sempre, mais alimento para o espírito, 
idéias novas e novas inspirações que supram o intelecto da matéria­
-prima necessária à meditação. 

Já.., ~e tornou sediço referir que o sucesso em um curso de estudos 
dPpende do interêsse do aluno e do esfôrço que êle desenvolve. Não 
poderíamos fugir à pragmática dêste lugar comum. Todavia, não vos 
cause estranheza o modo pPlo qual o diremos, por paradoxal que se vos 
vtigura. Sustentamos que a nós, da direção, principalmente, incumbp 
a responsabilidade de despertar o vosso interêsse e estimular o 
vosso esfôrço nas lidas escolares. Neste rumo tentaremos ajustar ação e 
pensamento à concepção de John Dewey, quando caracteriza o interêsse 
como "uma atividade em marcha dentro de cada um de nós a fim de 
atingir um objeto, no seu julgamento de valor''. E de que forma dare­
mos partida .a êsse impulso? 1!: ainda o "scholar" americano quem fala: 
''Coisas indúerentes, ou mesmo repulsivas tornam-se muitas vezes in­
teressanles logo que percebemos as relações e ligações que fazem nascer 
e de que ' ·não tínhamos tomado consetência". A individualização destas 
r elações e destas ligações constituirá uma de nossas missões, embora na 
matoria das vêzes a vossa própria argúcia a defina com maestria. Só 
assim tereis em vossos estucto~aquêle senso de finalidade, cuja ausên­
cia não raro conduz à frustração e ao alheamento. Não perdurará em 
vosso . espírito, por exemplo, a mais leve dúvida sôbre a necessidade da 
inclusão da Biologia em nosso currículo, se considerardes que em certo 
sentido a "hereditariedade é o limite da educação". Não pairará qualquer 
oojeção à imprescindibilidade da Estatística no repertório de matérias 
do CTE, se tiverdes presente sua utilidade como instrumento de pesqui­
sa dos mais fecundos. 

Cabe-nos também, neste terreno, instilar em vosso espírito a neces· 
sidade de um esfôrço para levardes a bom têrmo a tarefa que vos pro­
pusestes. Não· se trata, entretanto, de um esfôrço que contemple a sim­
ples aplicação de energia. O que visamos é a permanência na missão 
a despeito dos óbices; o que intentamos é .caracterizar o esfôrço através 
ae sua vinculação a uma atividade, que êle contribui para desenvolver. 
Neste ponto volvemos ao que foi dito anteriormente, para fazermos 
novamente referência aos fins a atingir, dado que tudo a êles se subor­
dina. Ouçamos mais uma vez Dewey, quando aborda o problema. "A 
~uestão não é de quantidade de energia e fôrça despendida, mas do modo 
por que o pensamento de um fim em vista persiste, a despeito das difi. 
culdades, induzindo a pessoa a refletir sôbre a natureza dos obstáculos 
(: os elementos disponíveis pelos quais pode removê-los. A verdadeira 
função das condições que determinam a necessidade do esfôrço é. pois 
primeiro que tudo, fazer o indivíduo mais consciente do fim e do propó-
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sHo de sua ação; e depois, libertar a energia, fazendo-a passar de um 
combate cego e sem reflexão para um combate inteligente e refletido". 
Depois destas palavras do filósofo da educação, nada mais resta a acres­
centar ao enunciado do papel que nos toca como inspiradores de vosso 
E'sfôrço. 

Prezados companheiros. Iniciais agora um curso que segundo as 
normas oficiais está situado entre os de especialização após graduação. 
l:le é na verdade modesto, porém esta condição não é bastante para lhe 
alienar a característica de laboratório que o tem acompanhado desde sua 
fundação. Ao ingressardes no vosso CTE orgulhai-vos dêle; a existência 
de tal órgão em nosso Exército é um sinal dos tempos. Ele revela con­
formidade com a última tendência da arte da guerra. Com efeito, em 
busca de meios e processos mais eficazes que lhe permitissem dominar 
o inimigo no campo de batalha, o soldado, sem despojai-se da pesada 
armadura do guerreiro, trocou primeiro o tumulto belicoso dos acam­
pamentos militares pelo silêncio dos gabinetes dos estados-maiores; nos 
dias atuais aquela mesma insatisfação guiou-o até a porta dos laboráto­
rios de pesquisa. Nesta peregrinação para forjar novas armas que lhe 
garantam a vitória êle corre sério risco: perder; em conseqüência de 
uma perspectiva deformada, a consciência da missão que constitui sua 
razão de ser. Carecemos de boa dose de circunspeção para não renun­
ciarmos inadvertidamente ao nosso dever precipuo. Não nos deixemos 
transviar pela atração mágica da ciência como ciência. Soldados somos 
c soldados desejamos permanecer. Em nosso caso específico o objetivo 
f! colocar, naquilo que fôr compatível, a Pedagogia a serviço da guerra. 
Enqua.nto nossos ouvidos se voltam para os lábios do mestre, os olhos 
mergulham no livro, o intelecto se vota à meditação, jàmais olvidemos 
que a mão lesta deve pousar sôbre o copo da espada, prollta a empunhá­
la. A experiência que colherdes no decorrer dêste ano só terá sentido 
prático para o Exército se introduzida, com oportumtlade, nos estudos e 
planejamentos de estado-maior. No que concerne a êste aspecto da apli­
cação <le vossos conhecimentos, não nos devemos surpreender se, para 
o futuro, vossos pareceres como técnicos de ensino vierem a exercer in­
ttuênçia crescente máxime sôbre as decisões de caráter estratégico 
admitindo que o homem é e sempre será a medJda de tôdas as coisas. 
Esta a maior motiv-ação que vos podemos transmitir. 

. Grandiosa e nobre é vossa tarefa, longa a caminhada. No CTE a 
encetareis, ou continuareis, apenas. O progresso é infinito, ~orque só no 
infinito encontra têrmo a mente faustiana do homem de, nossos dias. 
Juntos irmanados marcharemos parte da jornada. Que a convivência 
durante o ano de 63 seja proveitosa para vós como certamente o será 
para nós, são nossos votos mais sinceros. Que Deus Onipotente nos a~ude 
é nosso anelo mais ardente. 

Muito obrigado. 
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TURMA TENENTE AUPIO SERPA 

Meus camaradas! 

20° ANIVERSARIO 

Palavras do orador das comemorações 
Ten·Cel FRANCISCO BOA VENTURA CAV AL· 
CANTI JR. 

Cab~·me, inicialmente, agradecer a honrosa incumbência que vocês 
me deram, de fazer esta saudação pelo transcurso do vigésimo aniver­
stlrio de nossa Declaração a Aspirantes. Nessa escôlha, não vejo outra 
coisa senão, o acréscimo de mais um gesto fraterno, aos inúmeros que 
vocês, de forma tão expontânea, me têm cumulado, desde o dia em que 
o destino nos uniu na saudosa Escola Militar do Realengo e nos identi­
ficou como mais uma Turma de Cadetes. A indicação de vocês encheu­
me de jus_to orgulho e deixo aqui consignada a expressão de minha 
sincera gratidão. 

Agora meus amigos um pt·eito de saudades. Voltemos os nossos 
csp[ritos para a figura daqueles, cujas vozes decididas uniram-se às 
nossas, no juramento que proferimos naquela ensolarada manhã de 1.o 
de março de 1943, e hoje, estão irremediàvelmente silenciosas. Das vidas 
preciosas tão prematuramente roubadas a nosso convívio, resta-nos 
evocar os exemplos que nos deram de fidelidade ao cumprimento do 
dever e de leal e sadia camarada~em. 

E o qlie diÍer de nós que aqui estamos fraternalmente reunidos, 
em tõrno desta mesa festiva, e daqueles companheiros, que circunstãn­
cias diversas impediram de comparecer a esta celebração? 

Em primeiro lugar, o regozijo de podermos mais uma vez comemo· 
rar uma data marcante de nossa carreira militar. Foi-nos conservado o 
dom mais precioso da vida que é, a própria vida. Pot· isso, é insopitável 
um sentimento de ação de graças. 

Em segundo lugar, cabe-nos evocar o passado. Há vinte ' anos, nós, 
soldados da Turma Ten. ALfPIO SERPA, deixávamos a Escola :Militar 
do Realengo, ainda no verdor da juventude e cheios de entusiasmo, 
para em todos os quadrantes do Brasil, iniciarmos um apostolado de 
idealismo. Impossível seria figurarmos a integração da obra realizada, 
pelo esfôrço cotidiano de cada um de nós, nestas duas décadas que se 
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passaram. No entanto, as nossas consciências são testemunhas de que, 
no Magistério, na Ciência e na Técnica, na Caserna, nos Estados-Maio­
rE:s e Estabelecimentos Militares, e em atividades ligadas ao mundo 
civil, - temos sido fiéis a nosso juramento e temos dado a nossa coop'!­
ração no sentido da segurança e do engradecimento da Pátria. 

E finalmente, o que dizer do futuro? 

Pela marcha inexorável do tempo, os garbosos Aspirantes de março 
de 1943 atingiram a maturidade. Os "helinhos", os "fernandinhos", os 
"huguinhos" e outros benjamins daquela época caminham decididamen­
te para a marca fatal dos 40 anos, enquanto que, muitos de nós que já 
transpuseram aquela · marca, procuram desesperadamente fazer jus aos 
direitos contidos no dito da filosofia popular de que "a ,vida começa 
aos 40". Prata nos cabelos, ouro nos dentes, cal v ices respeitáveis, rugas 
acentuadas, ares de vovôs . . . . constituem a maquilagem que o Artista 
Tempo, com liberdade, distribui entre nós. 

Atingimos os umbrais da idade provecta juntamente numa das fases 
mais convulsionadas da História, e o conflito ideológico que assoberba 
a Humanidade conturba cada vez mais a consciência brasileira. ~ então, 
face a esta dura realidade, que como SOLDADOS LIVRES E COMO 
IDEALISTAS, devemos renovar os nossos votos sagrados, proferidos 
vinte anos atrás, de defender, - com o sacrifício da própria vida -
a liberdade e a soberania da Pátria, as instituições democráticas, a fide­
lidade à tradição cristã de nossa formação histórica e o respeito pela 
dignidade do homem. 

Com os anos que sôbre nós se acumularam, aumentaram também 
as nossas responsabilidades. Por uma contingência natural, comtiin a tôdas 
as i:erações, daqui por diante, pouco a pouco, muitos de nós estarão em 
funções de Comandos e de Chefia, quer no meio militar que'r no meio 
civil. Se trazemos em nossas personalidades as marcas indeléyeis e ca­
racterísticas de nossa formação militar comum; se constituímos uma 
Turma coesa identificada pelo nome de nosso valoroso Patrono; se o 
bem da Pátria é a única e derradeira razão de nosso idealismo; se mais 
do que amigos somos irmãos - uma confiança irestrita deverá sempre 
comandar as ·nossas relações mútuas, por mais procelosas e difíceis que 
sejam as situações que o destino nos apresemar. E, se assim proceder­
mos, tenho certeza absoluta, que daquilo que depender de nós, em qual­
quer situação, resultará sempre o bem maior para o Brasil, e estaremos, 
perante Deus e perante os homens, sendo fiéis a nosso jurament.p. 

Cheios de fé e confiança no futuro, façamos um brinde: 

AO BRASIL! 

ÀS NOSSAS INSTITUIÇOES DEMOCRÁTICAS! 

AO EX~RCITOt 

A NOSSA QUERIDA TURMA TENENTE AL1PIO SERPA! 



PREVIDENCIA DOS SUBTENENTES E SARGENTOS 
'~ DO EXERCITO 

- l . 
Gen R-1 ORLANDO ISWORO LAGB - Olretot 

INTRODUÇAO 

O atual diretor da P .S .S .Ex ., ao assumit, em 19 de julho de 1957, 
o cargo, constatou que a instituição era pràticamente inoperante, pois 
os valores, quer das contribuições, quer dos benefícios por ela propor· 
cionados, estavam muito abaixo do padrão de vida de então. 

Como exe~plo basta dizer que o quantitativo funeral variava de CrS 
500,00 a Cr$ 1.000,00 e o auxílio para lttto (pecúlío social) estava fi· 
xado em Cr$ 600,00 . 

A sua situação econômico-financeira não era lisonjeira e 64,6 % 
do lucro do capital estava sendo empregado em despesas administrativas . 

A despesa média mensal com o pessoal empregado pela sua admi­
nistração, compatível com a massa de associados, da ordem de 10.000 e 
com o n . 13.000 de inscritos na carteira Funerária, foi iiUal em 1957 
a Cr$ 157 . 941,00 ou seja por servidor e por mês Cr$ 3 . 948,50. Média 
essa muito baixa, obtida com sacrificio e injustiça para com os servi· 
dores da associação, que recebiam, aliuns, importâncias menores que 
o salário·mlnimo do então Distrito Federal, o que era ilegal e para outros 
que exerciam serviços de responsabilidade e venciam salários pouco 
6Uperiores ao dito salário-mínimo, incompatível com o custo de vida 
da época . 

A naturêza • jurÚlicll da associação não íôra cUidadosamente definida 
hO ato institutivo, o que veio permitir vacilações de tõda ordem na con· 
ceituação da entidade . 

A tarefa, que se lhe impunha, era dê certo vulto e, or~tanizado o 
plano de trabalho, deu inicio à atualização dos benefícios encontrados, 
criando outros, bem como atualizando as respectivas contribuições . 

PRIMEIRA ETAPA (Imediata) 

Aumento de benefícios : 

Auxílio para luto de Cr$ 600,00 para Cr$ 4 .000,00; 

Auxilio funeral de Cr$ 1.000,00 para a escala: Cr$ 10.000,0; Cr$ 
15:000,00; Cr$ 20 .000,00 e Cr$ 30 .000,00; 
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Empréstimos comuns de Cr$ 5.000,00 para Cr$ 10.000,00; 
Empréstimos rápidos de Cr$ 700,00 para Cr$ 1.500,00; 
Estabelecimento de um auxilio natalidade de Cr$ 500,00; 
Reorganização das Carteiras de Seguro e de Hospitalização, sendo 

firmado contrato com vários estabelecimentos hospitalares, localizados 
em quase todos os Estados da Federação; 

O empréstimo hospitalar foi dado o teto de Cr$ 25.000,00. 
Mensalidade Social de Cr$ 12,00 para Cr$ 25,00. 

SEGUNDA ETAPA 

Implantadas as novas bases de contribuição e-de beneficios da pri­
meira etapa, com a experiência de dois anos, nos quais se fêz propa­
ganda de uma salutar expansão da sociedade, foi feito nôvo aumento 
geral de contribuição e benefícios. 

Auxílio para luto de Cr$ 4.000,0:) para Cr$ 6.000,00; 

Auxilio funeral para a escala de: Cr$ 20.000,00, Cr$ 30.000,00 e 
C r $40 . 000,00; 

Empréstimos comuns de Cr$ 10.000,00 para Cr$ 15.000,00; 

Empréstimos rápidos de Cr$ 1. 500,00 para Cr$ 2. 000,00; 

Auxllio natalidade de Cr$ 500,00 para Cr$ 700,00; 

Empréstimos hospitalares de Cr $25.000,00 para Cr$ 35.000,00. 

Mensalidade de Cr$ 35,00 para 50,00. 

Atualmente são os seguintes os benefícios prestados ptla irutitutçAo 1 

Auxílio para luto - Cr$ 15.000,00: 

Auxilio funeral - Cr$ 40.000,00, Cr$ 50 000,00 e Cr$ 60.000,001 

Empréstimos comuns - Cr$ 2S.OOO,OO; 

Empréstimos rápidos - Cr$1>.000,00; 

Auxilio natalidade - Cr$ 1.000,00; 

Empréstimos hospitalares -Cr$ 40. 000,00; 

Seguros: Capital - Cr$ 1.900.000,00. 

Mensalidade - Cr$ 65,00. 

A situação econômico-financeira da P. S. S. Ex está mais sólida e 
ampliada não só pelo aumento indiVidual das contribuiçóés mas também 

·. pelo aumento do número de contribuintes. • 

Sócios assistidos - de 9.000 para 20.000; 
Inscritos na Carteira Funerária de 13.000 para 29.000; 
Seguros de Vida de 25 para 12.000; 
Capital de Cr$ 9.600.563,20 para Cr$ 25.294.820,90. 
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PR.EVIDtNCIA DOS SUBTE!IlENTES .•• 

HISTóRICO 

: a) da P .S.S.Ex. e finalidades 

~ 'Previdência dos Subienentes e Sargentos do Exército é uma As· 
sociação Beneficente, de caráter facultativo, criada pelo Decreto n. 23.826, 
de 2 de fevereiro de 1934, sob a responsabilidade do Ministério da Guerra, 
visando atender às principais necessidades dos Subtenentes c Sargentos 
e dar-lhes a tranqüilidade de uma sólida previdência, dirigindo a sua eco· 
nomia, sem ônus para o Tesouro Nacional. 

b) de sua administração 

A Administração da P S. S. Ex. é composta de uma Diretoria, Ofi· 
ciais da Reserva ou Reformados, de livre nomeação e demissão do Mi· 
nistro da Guerra. (Art. 2° do Dec. n 23.826-934). 

O seu Diretor, subordinado diretamente ao Ministro da Guerra, pres· 
ta·lhe conta anualmente ou à comissão que o representa e mensalmente 
é publicada no "Boletim do E:rérctto" a situagão financeira da Instituição, 
(Art. 12 do Dec. n. 23.826·34 e Art. 14, § 1° do R-103). 

c) do aeu patrimônio 

O patrimbnio da t>.S.S.ll!x. é constituído: 

11) pelo conjunto dos bens de sua propriedade, tn6veis é im6vel.s 
e seus rendimentos: 

b) pelas m~nsalidades paga!i, pelos seus Assistidos: 

c) pelos juros de seus títulos e renda de seu capital; 

d) pelo seu fundo de reserva . 

d) de seu quadro social 

Podérao pertencer ao quadro social da P. S. S. Ex. os Sub tenentes 
~ SarQentos do Exército, que requererem seu ingresso ao diretor, os quais 
continuarão com êsse direito ao atingirem o ..Oficialato no Q. O. A. e 
Q. O. E. ou ainda, quando passarem para a reserva, ou reformados, desde 
que satisfaçam às exigências regulamentares (Art. 2'7 do R·103). 

t: permitido o ingresso em seu quadro social dos funcionários Civis 
do Ministério da Guerra e dos Servidores da Previdência. (Desp. Mi· 
nisteriais de 16-7-943 e de 5-7·937). 
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INFORMAÇOES DE CARATER SOCIAL 

Para melhores esclarecimentos dos benefícios que a P. S. S. Ex. 
proporciona aos seus assistidos e respectivos familiares, daremos uma 
orientação e finalidades de funcionamento das várias Carteiras, a saber: 

1 °) Hospitalização. 

2<>) Assistência funerária . 

a ) Auxilio funeral . 
b ) Auxilio para luto . 

3°) Auxilio natalidade . 

40) AuxíHo financeiro . 

a ) Empréstimos rápidos. 
b) Empréstimos comuns. 
c) Empréstimos hospitalares. 

5°) Pecúlios . 

a ) Seguros de Vida em Grupo. 
b) Seguros de Acidentes Pessoais . 

f30 ) Assistência Juridica . 

7°) Depósitos em moeda corrente mediante juros . 

lO) Hospitalização 

(Portaria Ministerial de 1()-6.934-Bol. Ex. n . 21 de 1:1-6-934 e Desp. 
Min. de 7~·961- N. E. de 1().8-61). 

A Previdência mantém contratos com vários Estabelecimentos Hos· 
pitalares civis em todo Território Naeional, com a preclpua finalidade 
de atender às pessoas de famflia de seus Assistidos nos casos de parto 
ou inttroe~ões Cirorgicas . 

As condições pata os respectivos internamentos acbam•se especüi• 
cadas no contrato em poder da Previdência e à disposição dos interes­
iados nos Êstabelecimentos Hospitalares. As despesas realizadas e com­
provadas serão pagas pela P. S. S. Êx. e até o limite de Cr$ 40.000,00 
e reembolsadas pelo assistido em 12 prestações mensais, acrescidas dos 
juros de 6 % ao ano . 

A Previdência só se responsabiliza pela hospitalização realizada nos 
Estabelecimentos mantenedores de contratos com a nossa 'Instituição. 
São considerados familiares - a espôsa e filhos menores. ~ 

Relação dos Estabelecimentos Hospitalares que mantêm contrato 
com a Previdência : 

No Estado da Guanabara : 

1 - Beneficência de São Cristóvão - Rua Emancipaeão, 9 - São 
Cristóvão - Tel. 28-3476 . 
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2. - Casa de Saúde Dr. Eloy - Rua Haddock Lôbo, 369 - Tijuca 

- Tel. 28-4546 . 

3 - Casa de Saúde e Maternidade da llha do Governador - Ilha 

do Governador . 

4 L.. Casa de Saúde Santa Maria - Rua das Laranjeiras, 72 -

Tels. 4H515 - 25-4242 . 

5 - Cllnica São Jerônimo - Rua Cândido Benício, 1.538 - Ja· 
carepaguá - Tel JPA. 825 . 

6 - Casa de Saúde Santo Agostinho - Rua Santa Alexandrina 

n . 667 - Rio Comprido . 

7 - Clfnica de Acidentes e Pronto Socorro São Vitor S. A. -
Rua Barata Ribeiro, 540 - Tel. 26-0488 . 

No Estado do Rio de JaneirÕ: 

1 - Casa de Saúde São José - Rua Coronel Serrado, 688 - São 

<ionçalo . 

2 - Hospital Santa Teresa - Rua Paulino Afonso - Petrópolis 

- Tels. 22-34 e 29-25 

S - Maternidade Imaculada Conceição (SESC) - Rua General 
Pereira da Silva, 278 - Niterói. 

No Estado de São Paulo : 

1 - Hospital Evangélico de Sorocaba - Avenida General Car· 

neiro, 475 - Sorocaba . 

2 - Hospital de Caridade São Vicente de Paulo - Praça D. Pe­
dro U, 228 - Jundia( . . 

3 - Santa Casa de Misericórdia de Pindamonhangaba - Pjnda· 

monhangaba . 

4 - Santa Casa de Misericórdia de São José do Rio Prêto. 

5 - Casa de Saúde de Campinas - Campinas . 

6 - Hospital Santa Isabel - Taubaté . 

No Estado do Paraná : 

1 - Hospital São Lucas - Rua Augusto Ribas, 81 - Ponta Grossa . 

2 - Casa de Saúde São Vicente - Avenida Vicente Machado, 401 
- Curitiba . 
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3 - Hospital da Cruz Vermelha Brasileira do Paraná - Curitiba . 

4 - Hospital Bom Jesus - Ponta Grossa . 

No Estado de Santa Catarina : 

1 - Hospital Santa Catarina - Rua Amazonas, 301 - Blumenau . 

2 - Hospital Santo Antonio - Blumenau. 

3 - Maternidade "Darcy Vargas" - Joinville . 

4 - Hospital Municipal São José ·- Joinville . 

No E~tado do Rio Grande do Sul : 

1 - Irmandade da Santa Casa de Caridade de Alegrete - Ale-
grete. 

2 - Casa de Sad'de Dr. Mário de Araújo Soe. Ltda. - Bagé . 

3 - Hospital de Caridade e Beneficência de Cachoeira do Sul . 

4 - Santa Casa de Misericórdia de Sant'Ana do Livramento 
Rua Manduca Rodrigues, 766 . 

5 - Hospital de Clinicas Dr. Lazarroto Ltda. - Avenida Assis 
Brasil, 1. 616 - Pôrto Alegre . 

6 - Sociedade Beneficência Portuguêsa - Rio Grande . 

7 - Hospital São Vicente de Paulo - Rua Teix~ira Soares, 808 
- Passo Fundo . 

8 - Hospital Santa Cruz - Santa Cruz do Sul . 

9 - Sociedade Hospitalar São Francisco de Assis Ltda. - Tucun­
duva - Santa Rosa. 

lO - Sociedade Beneficente do Serviço de Assistência Médica Par­
ticular (SAMPAR) -Santa Maria. 

11 - Hospital Nossa Senhora de Lourdes - Santo Angelo . 

12 - Santa Casa de Caridade de São Gabriel. 

13 - Hospital de Caridade de São Luiz Gonzaga. : 

14 - Sanatório da Santa Casa de Caridade de Uruguaiana. • 

15 - Hospital Nossa Senhora das Graças - General Câmara. 

16 - Ho~pital Dr. Del Mese - Avenida Júlio de Castilho, 2 .307 
- Caxias do Sul . 
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17 - Hospital Nossa Senhora de Fátima - Caxias do Sul. 

18 - Hospital de Caridade Nossa Senhora de Pompéia - Caxias 
do Sul. 

19 7 Casa de Saúde e Maternidade Santo Antonio - Uruguaia na. 

20 -:- Hospital São Vicente de Paula - Cruz Alta. 

No Estado de Minas Gerais : 

1 - Hospital São Sebastião - Três Corações. 

2 - Hospital Felicio Roxo - Avenida Contôrno, 9.530 - Belo 
Horizonte. 

3 - Santa Casa de ~Usericórdia de Juiz de Fora - Juiz de Fora. 

4 - Casa de Saúde e Maternidade de Juiz de Fora, S. A. - Juiz 
de Fora. 

' 
5 -.Hospital Dr. João Felício S. A. - Rua Dr. Almada Horta, 95 

~ Juiz de Fora. 

6 - Hospital Estadual "Samuel Libânio" - Pouso Alegre. 

7 - Hospital Nessa Senhora das Mercês - São João Del Rei. 

8 - Santa Casa de Misericórdia de Itajubá - Itajubá. 

No Estado do Mato Grosso : 

1 - Casa de Saúde Santa Maria - Avenida Afonso Pena, 1.141 
- Campo Grande. 

2 - Hospital São Luiz - Cáceres. 

No Estado de ~ergipe : 

1 - Hospital Santa Isabel (Maternidade João Firpo) - Aracaju. 

2 - Hospital de Cirurgia - Avenida Desembargador Maynard. 74 
-Aracaju. 

No Estado de Alagoas : 

1 - Casa de Saúde e Maternidade "Lessa de Azevedo" - Maceió. 

No Estado da Paraíba : 

1 - Casa de Saúde Frei Martinho - João Pessoa. 

2 - Maternidade Cândida Vargas - João Pessoa. 
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3 - Maternidade Municipal de Campina Grande - Campina Grande . 

4 - Hospital Pedro I (Bairro São José) - Campina Grande . 

No Estado do Rio Grande do Norte : 

1 - Sociedade de Assistência Hospitalar 
nha, 522 - Natal . 

No Estado de Pernambuco : 

Avenida Nilo Peça-

1 - Maternidade e Casa de Saúde Santa Rosa - Avenida Ca· 
xangá, 1.650 - Recife. 

2 - Instituto de Obstetrícia do Dr. Freitas Lins - Rua José de 
Alencar, 447 - Recife . 

3 - Hospital Tricentenário - O linda . 

No Estado do Ceará : 

1 - Pronto Socorro Particular - Avenida Duque de Caxias, 478 -
Fortaleza. 

No Estado da Bahia : 

1 - Maternidade Climério de Oliveira (Faculdade de Medicina da 
Universidade da Bahia - por êsse motivo não efetivou con· 
trato, mas está pronta a atender qualquer pedido d~ Previdên­
cia) - Salvador . 

2 - Hospital São José - Ilhéus . 

No Estado do Maranhão : 

1 -Santa Casa de Misericórdia do Maranhão - São Luiz . 

2 - Associação de Assistência e Proteção à Infância - São Luiz. 

3 - Hospital Português - São Luiz. 

No Estado do Pará : 

1 - Casa de Saúde Santa Clara - Rua O. de Almeida, 247 - Belém. 

2 - Hospital Belém - Avenida Almirante Barroso, 852 - Belém. 

No Est~do de Goiás : 

1 - Hospital e Maternidade São Marcos- Rua Oito, 63 -Goiana. 
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20) Assistência funerária 

,. 
- '· 

A criação desta Carteira teve como finalidade prestar um amparo ao 
Assistido ou pessoas de sua famllia na eventualidade dos respectivos 
6bitõs. 

-
a) Auxilio funeral - Portaria n. 2. 218 de 5·6-62 - é facultado ao 

Ashstido a inscrição na Carteira Mutuária a si e a qualquer parente, e 
contribuirá mensalmente, por pessoa inscrita, nas bases de Cr$ .W. 000,00, 
50 .000,00 e 60. 000,00, com Cr$ 40,00, Cr$ 50,00 e Cr$ 60,00, respectiva­
mente . 

A idade para inscrições fica limitada· de 4 a 55 anos completos. 

'tstes auxflios ficam limitados ao uso de direitos no seguinte : 

1°) a metade (50%) se o inscrito houver completado um ano de 
inscrição na carteira; 

' 
2~) Integral (100%) desde que complete o segundo ano. 

Para a inscrição ou aumento do auxilio para os jã inscritos é impres­
cindível o exame médico, exceto os da ativa, a prova de idade e demais 
prescrições regulamentares. 

Aos Assistidos inscritos nas bases antigas, lhes é facultado o aumento 
do auxilio, observando-se o limtie de idade acima mencionado, e sujeitos 
a um prazo de carência fixado em 12 meses, ficando entretanto garan­
tido o auxílio anterior. O pagamento dêsse benefício serã efetuado tão 
logo seja apresentado o atestado de óbito, devidamente legalizado ou co­
municação oficial feita pela Unidade, Estabelecimento ou Repartição Mi­
litar, por onde contribui o Assistido . 

b) Auxílio para luto - Portaria n. 2 . 612 de 16-11-61- êste auxilio 
pagar-se-á à família de todo assistido que venha a falecer, mesmo que 
não seja iitscritó na Mutuária, na importância de Cr$ 21.000,00 - direito 

êsse adquirido pelo simples ingresso em nossa Instituição, observando-se 
apenas uma carência de 12 a 24 meses, sendo concedido respectivamente 
50 e 100% do total do beneíic\o . 

O pagamento será efetuado de modo análogo ao do auxilio funeral. 

Ajuste firmado entre a Previdência e a Santa Casa de Misericódia 
do Rio de Janeiro, para funerais . 

A P .S S.Ex. firmou um ajuste com a Santa Casa de Misericórdia 
para funerais onde as partes interessadas ( assistidos e familiares) serão 
atendidas em bases módicas, mediante a apresentação do atestado de 
óbito, ofício do Diretor dessa Previdência e eventualmente a carteira 
social . 
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3°) Auxilio natalidade 

(Desp. Min. de 18-8-1959) 

No caso de nascimento de filho de Assistido, a Previdência pagará 
de seus cofres êste auxílio fixado de acôrdo com as possibilidade da Ins­
tituição, observado o prazo de carência de 12 meses. 

Prazo de habilitação : será concedido o prazo de 90 dias a contar da 
data do nascimento . 

O pagamento dêsse AuxUio será feito mediante apresentação da res­
pectiva certidão de nascimento, devidamente legalizada ou comunicação 
oficial feita pela Unidade onde sirva o assistido . 

4°) Auxilio financeiro 

A carteira de empréstimos - tem por finalidade atender pecunià­
riamente aos Assistidos da Previdência através de empréstimos rápidos, 
comuns e hospitalares . 

Emprésti11U> rápido - será concedido no início de cada mês e inde­
nizado, integralmente, até o mês seguinte, cobrando-se juros de 1% ao 
mês. Para êste empréstimo o limite atual é de Cr$ 4. 000.00. 

Empréstimo comum - será concedido para necessidades ocasionais e 
indenizado no máximo em 12 prestações mensais, vencendo juros de 1% 
ao mês pela Tabela Price . 

Os empréstimos comuns só serão atendidos mediante prévio pedido 
de inscrição feito direta e pessoalmente na "Carteira de EmpJ"éStimos" 
da Previdência, recebendo o interessado. na ocasião, um cartão con­
tendo data e número da respectiva inscrição, pelo qual será rigorosamente 
concedido o empréstimo, dentro das disponibilidades . ' 

Havendo pedido de inscrição de Assistido do interior recebido por 
correspondência, será protocolado no momento da entrada nà carteira, 
procedendo-se, a seguir, como foi relatado acima. 

Aos Assistidos contemplados com o empréstimo, serão entregues 
(sete) ou remetidos (interior) os respectivos formulários para preenchi­
mento e conseqüente averbação da consignação. :tste empréstimo terá 
o limite de Cr$ 20 .000,00 . 

Em.préstimo Hospitalar - será concedido para indenizar as hospita­
lizações dos familiares dos assistidos (parto e intervenções cirúrgicas) e 
indenizado em 12 prestações mensais em juros de 0,5% ao mês ·- Ta­
bela Price. Êste empréstimo terá o limite de Cr$ 40 .000,00 . 

5°) Pecúlio temporário 

(Despacho Ministerial de 7-8-1961 - B. Ex. de 10-8-1961) 

Como garantia dêste empréstimo o Assistido deverá estabelecer um 
"Pecúlio Temporário" no valor correspondente ao empréstiiJl..O. 

• • 
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Sõbre o "Pecúlio Temporário" o Assistido pagará uma mensalidade, 
calculada em função da idade média dos Assistidos e base do valor do 
pecúlio. 

As m~nsnlidades do "Pecúlio Temporário" serão pagas mediante con· 
signac;ão em [ôlha de vencimento, as auais serão automàticamentc sus· 
pensas com o término do pagamento do respectivo empréstimo. 

ASSISTtNCIA JURfDICA 

A Previdência mantém um serviço jurídico, sob a direção de um 
ad\·ogado, cujos serviços profi~sionais são gratuitos com a seguinte fi-
nalidade: · 

a) reJ;ponder às consultas dos Assistidos e de suas famllias; 

b) promover, quando necessário, nas Repartições competentes, as 
habilitações de pensões dos herdeiros dos Assistidos; 

c) acompanhar os processos de inventários, criminais e quaisquer 
n9ões referentes aos Assistidos. 

DEPóSITOS EM MOEDA CORRENTE 

(Portaria .:'lfinisterial n. 410. de 15·6·54 - "Diário Oficial" de 28-6-54) 

A "Carteira de Depósitos" destina-se a receber de seus Assistidos, 
dos Militares, Funcionários Civis do Ministério da Guerra e respectivas 
íamilias, mediante juros previamente fixados, o produto de suas eco· 
nomias. 

CARTEIRA SOCIAL 

Achn·sc à disposição dos assistidos na Secretaria da Previdência a 
Carteira Social, mediante o pagamento de Cr$ 40,00 e um retrato, 
tamanho 3 x 4. 

BENEFICIOS PAGOS DURANTE O ANO DE 1962 

Cr$ 

Auxilio funeral ....... . ....... . ............. . 
Auxilio natalidade ............ . . . ............ . 
Auxilio para luto ............. • ... . .......... 
Empréstimos hospitalares .................... . 
Empréstimos comuns ................... . ... . 

. Empréstimos rápidos .......... . ........ ~ ... . 
Seguro de Vida ...... . ...... . . . . . ........... . 
Serviço C/ AP ..... . . . . . ... . . . .............. . 

Soma . . . • . . ......... . .. .. . . ... . . . • . .......... 

l'.'úmero de assistidos .. .... . . ............ . 
Inscritos na Assist. Funerária ............ . 

2.517.000,00 
351.500,00 
648.000,00 

5. 320.709,00 
18.332.801,50 
55.74:4.100.00 

3. 200.000,00 
2.144.000,00 

88.258.110,60 

19.190 
28.771 



92 A DEFESA NACIONAL 

Prestigie a sua Previdência, inscrevendo-se como assistido e estará 
assim concorrendo para aumentar os benefícios por ela proporcionados, 
usufruindo, ainda, o seguinte : 

Hospitalização - Auxilio financeiro - Auxílio natalidade - Au-
' • xilío funeral - Auxilio para luto - Pecúlios - Assistência Jurídica -

Depósitos em moeda corrente, mediante juros. 

Mensalidade ........... : . . ..•... . .... . .... . . . .... . Cr$ 65,00 

AB BOFORS 
~ora, Suécia 

ARMAME NTOS - E XPLOSIVOS MILYI' ARES E CIVIS 
AÇOS E PEÇAS FORJADAS 

Representantes exclusivos no Brasil : 

C IA. T .. JANÉR, Comércio e Indústria .. , 
RIO DE .JANEffiO - SÃO PAULO - PORTO ALEGRE .­

CURITmA - BELO HORIZONTE - RECIFE - BELt'M 
- SALV t DOR - SANTOS - BRASfLIA 



O CIMENTO MAUA 
NA MODERNIZAÇÃO DO EXERCITO 

COMPANHIA 

O Poll10110 d~ Tiro da Marambala •~~«· 
~nt11 tm aun obraa uma viaJo qudavd 
de Knhu harmonloau, 6& quala to: alia a 
tolidca t atagranca que 11\H assqura o 
tmptciO do dmtnto Portland· MAUA. 

NACIONAL OI CIMENTO PORTLANO 
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LEIA NO PRóXIMO NúMERO 

- Aspectos da siderurgia no Brasil e na Amé­
rica do Sul 
Ten-Cel Darcy Alvares Noll 

- Esquema para estudo geográfico de uma 
área 

Gen Flamarion Barreto 

- A fraude escolar e o código de honra 
. Ten-Cel Germano Seidl Vidal 
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